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Peligros nacionales Hoy embarcan los Reyes de ítaliajLa mayoría del Senado 
de una Empresa 

E l m a p a , de E s p a ñ a , c o n s i d e r a d o de.^ 
de e l p u n t o d e v i s t a del lutilaje p r o d u c 
t o r y de l a s v í a s d& c o m u n i c a c i ó n , pre>-
s e n t a , a jioicio de t o d o e l m u n d o , n u m e 
r o s a s l a g u n a s q u e i m p o r t a m u c h o a l in
t e r é s g e n e r a l l l e n a r lo m á s p r o n t o po
sible . L a cues t ión e s t á en d e t e r m i n a r el 
o r d e n d e p r e f e r e n c i a , s e g ú n el c u a l se 
h a n d e l l e v a r a c a b o lo s trafbajos, y l a s 
m e j o r e s c o n d i c i o n e s p a r a l a f i n a n c i a c i ó n 
de los Tn.iamoa. N o t o d a s l ae o b r a s con-
ven iou tes pmeden e j e c u t a r s e a u n t i em
po, n i c u a l q u i e r a c o n d i c i ó n de los r e c u r 
sos f i n a n c i e r o s . p u e d e se r a d m i t i d a in
d i s t i n t a e i n d i f e r e n t e m e n t e , m i r a n d o t a n 
sólo a l fin q u e is© peirsigue. 

Son elementaljQsf e s t a s a d v e r t e n c i a s , 
pe ro , au i enibai-go, l a s i g n o r a n o l a s ol-
Vidají q u i e n e s s^ c o n s t i t u y e n e n defen
so re s a c é r r i m o s d e c t i a l q u i e r a E m p r e s a 
que , c o m o l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a de In
d u s t r i a y T r a c c i ó n E l é c t r i c a , p r o m e t e 
o b c a s d u d o s a s , y exige, en c a m b i o , •leí 
T e s o r o púb l i co c o m p r o m i s o s pos i t ivos e 
tamiediatos, co t i zab l e s e n el m e r c a d o del 
d i n e r o . 

P a r a t a l e s de fensores lo e senc ia l , lo 
Únioo i m p o r t a n t e es l a r e a l i z a c i ó n de 
l a o b r a p r o m e t i d a ; t o d o lo d e m á s q u e 
a é s t a s e r e f i e r a les t i ene s in c u i d a d o . 
Qu ien l a h a g a , g r a d o de u t i l i d a d g j n e -
r a l de l a m i s m a o b r a e n r e l a c i ó n c o n ; u 
coste , p r o c e d e n c i a n a c i o n a l o ex t r an je 
r a d e l d i n e r o y do los m a t e r i a l e s , ga
r a n t í a s de l a S o c i e d a d c o n s t r u c t o r a , cou-
ces iones , p r e s t a c i o n e s y r e s p o n s a b i l i d a 
d e s de los P o d e r e s púb l i cos , r epe rcus io 
n e s en ©1 c o n j u n t o do l a v i d a n a c i o n a l ; 
todia,a e s a s c i rcuns taa ic ias^ qu;e d e b e n 
se r d e t e r m i n a n t e s de l a dec is ión que ^1 
E s t a d o a d o p t e , se d e s c a r t a n , s i n e m b a r 
go , c o n e s p l é n d i d o d e s d é n p o r l o s a l u d i 
dos de fensores . 

Se c o m p r e n d e q u e los e m p r e s a r i o s , los 
c o n t r a t i s t a s , los c o n c h a v a d o s y los de
m á s c o p a r t í c i p e s on los benef ic ios cve'..-
t u a l e s de u n negoc io c u a l q u i e r a t e n g a n 
u n c r i t e r io c e r r a d o soíhre l a s exce lenc ias 
de s u e m p r e s a , i den t i f i c ando s u s convx;-
n l t inc ias p a r t i c u l a r e s a l a s de t o d a Ja 
n a c i ó n ; • p e r o t a m b i é n es obvio que ;i 
q u i o n e s p u e d a n a l c a n z a r l a s consecuen
c i a s a d v e r s a s , y sobre todo , a los gober
n a n t e s r e s p o n s a b l e s t o c a d i s c e r n i r y 
a q u i l a t a r , desde el p u n t o de v i s t a de l In
t e r é s públ ico , los v a r i o s a s p e c t o s y po
s ibles d e r i v a c i o n e s do u n a E m p r e s a c[u« 
Ttecesita—y l a s s o l i c i t a — p a r a v iv i r y des . 
a r r o l l a r s u s p l a n o s de conces iones y a u 
xi l ios e spec ia les del E s t a d o , q,ue e n t r a 
ñ a n g r a v e s comproñ i i so s , y p u e d e n efec
t i v a m e n t e o c a s i o n a r d e s a s t r o s o s efectos 
en t o d o s los o r d e n e s de l a v i d a n a c i o n a l . 

L a S. E . de I . y T. E. s e ofrece, como 
es s a b i d o , a c o n s t r u i r v a r i a s l í n e a s fé
r r e a s y s a l to s de n.gnn. y a i m p l a n t a r dc-

Nuestra escuadra sale mañana a esperarlos 
-EE3-

En Vaicnca les preparan un gran recibimiento. Quince mil niños 
saludarán a su llegada a los Soberanos en el Paseo del Prado 

- C E -

A los periodistas 
Gomo saben los lec tores de E L DEBATE, 

el que es to escr ibe es taba ya en I t a l i a el 
año pasado, un mes aa tes de l legar nues
t ro s Soberanos. Duran t e es te t i empo ia 
Prensa i t a l i ana no cesó de recordar ai pme-
blo el gnsn acontec imiento q u e e r a p a r a 
I t a l i a la v is i ta de ios Reyes d e España^ K-e-
cuerdos históricos gloriosos p a r a ambas na
ciones, f r a t e rn idad la t ina , i ta l ianos ilü.stres 
que sirTÍeron a España, influencias l i te ra
r ias reclprticü», monumentos do Ja estancia 
de los españoles en I ta l ia , venta jas po
l í t icas y económicas de las relaciones de 
ambos pueblos, p ianes p s r a e l í ucá io de'i 
Medi terráneo, al ianzas posibles, d i t i rambos 
a las ges tas e h ida lguía de l pueb"'o españoi, 
fotografías y anécdotas de nues t ros Heyes, 
in te rv iús con personajes españoles, folletoíi 
de propaganda, todo se ut i l izaba pa ra pre
p a r a r el esp í r i tu del pueblo i tal iano, ní ' ra 
encender el entusiasmo. Así fueron posibles 
aquellas jornadas inolvidables en que o-
pueblo i ta l iano, al mismo t i m p o que mos
t r a b a su gent i leza, daba p ruebas inequívo
cas de su finísimo sent ido pol í t ico y de 
la pasión generosa que pone al servicio 
de los ideales pa t r ió t icos . 

E n vano hemos buscado estos días en 
nues t r a Px-ensa aque! coro de jubiioso cía 
mor, de s impát icas efusiones, con que los 
d i rec tores de la opinión ins t ru ían d i rec ta 
o i n d i r e c t a m e n t e a las masas i ta l ianas 
acerca de sus deberes e in tereses in ternacio
nales. De la cor tes ía cabaileresca, de ia 
hospi ta l idad h ida lga de nues t ro pueblo, no 
hemos abrigado jamás la menos duda. Peí o 
la efusión s e n t i m e n t a l ' m á s o menos ins t in t i 
va de las muchedumbres debe ser d i r ig ida e 
i lus t rada por aquellos que se apellidan a sí 
mismos d i rec to res y maes t ros de la opi
nión públ ica ; y más en estos casos excep
cionales en que la manifestación t u m u l 
tuosa y mu l t i fo rme áoí s e n t i r popular al
canza la ca tegor ía de ac t i t ud in ternacio
nal p a r a con una nación hermana , cuya 
amis tad y buenas relaciones envuelven pa ra 
nosotros t an tos y t a n graves intereses . 

No acabamos, pues, de comprender este 
silencio; t ampoco se nos aicanza su in-
terpretaci^jn. N u e s t r a perplej idad aumenta 
al pensar que un buen número de periódi
cos madri leños habían mandado sus me
jores redactores de I ta l ia , y éstos recorda
rán aque l l i r i smo ha lagador que se des
bordaba en algunos per iódicos de Roma y 
encendía más y más el entus iasmo popular 
con UB ideal polí t ico. Liris'mo in teresad^, 
lo llamó alguno: sin embargo , no po r eso 
nos era menos g r a t o ni menos eficaz pa ra el 
objeto noble y cor tés cíe que te t r a t a b a . 
Después de todo, ¿acaso no tenemos nosotros 
la misma obligación de rec íproca cortesía y 
t ambién los motivos de aníi'ogos intereses? 

Recuerden nues t ros quer idas colegas los 
agasajos de que fuimos objeto los perio
dis tas españoles, el in tenso deseo de es
t r echa r lazos con la nación h i spana mani-
fe.5tado con t a n cá l idas expansiones. Ni 
éramos nosotros, ni ac?so e n t e r a m e n t e las 

t e r a i í n a d a s ' i n d u s t r i a s , "median te l a c o n - h ^ e n s t a s personas de nuestros _ Soberanos; 
,. . , . , T' i A^ ^^ f;- „ „ „ i °1 homenaje, Ja bienvenida y ios festejos 

d ic ion de q u e el E s t a d o le f i rme e n a v a l , ^f^,^i^^^ i ¿^„ dir igidos a! p¿eb lo español, 
ob l igac iones p o r v a l o r de o.OOO mi l l ones Algunos suspicaces quer rán hace r a lguna 
de p e s e t a s : t o d o ello, s egún los d a t o s dist inción e n t r e el Es tado i ta l iano y su 
que s e h a n p u b l i c a d o , a u n q u e s u v a g u e - nación, e n t r e 'los Reyes de I t a l i a y ¡es 
d a d y confus ión d e j a e n t r e v e r d e s i g n i o s i Par t idos católicos y no catól icos del país. 
b a s t a n t e c l a r o s p a r a r e p u d i a r i o s en el ¡ P " " ' " ' ^ P ' \ P « " « « - ^ a que viene a nos-

* , ., ^ . ., , , , otros en la persona augus ta de sus Reyes 
ac to . H a y u n p r o p ó s i t o visible d e h a c e r 
a E s p a ñ a t r i b u t a r i a del e x t r a n j e r o In 
d u s t r i a l y f i n a n c i e r a m e n t e ; y a q u e Es 
p a ñ a en el o r d e n f inanc i e ro h a c o n s e g u í , 
do su completa liberación de las garras 
de la poderosa Banca cosmopolita, y ya 
que en el orden industrial lleva igual 
camino de liberación, al que ciertos ele
mentos suponen hay tiempo todavía de 
oponerse con éxito. Y seguramente no sa 
equivocarían, si prosperasen la» peticio. 
nios do la Sociodad de I. T. E. elevadas 
al Directario militar. 

No creen, sin embargo, en el daño n& 

ni es la I t a l i a de Mussolini, ni la de 
don S turzo ; es, senci l lamente , la nación 
i ta l iana, que desea es t rechar con nos
otros les vínculos de f r a t e rn idad la t ina , 
que no es .puro l i r ismo; fomenta r Jas 
rec íprocas relaciones económicas y cul
tu ra les , ponerse al hab la con la nación 
española piara t r a t a r arduos, problemas 
polít icos, p a r a que nos conozcamos, en 
fin, y desaparezcan en lo pasible los re
celos, las malas in t e rp re tac iones y has ta 
los resquernores que la His tor ia haya po
dido poner e n t r e nosotros. 

La leyenda negra no iiemos de bor ra r l a 
con un despect ivo silencio ni con apologías 
negat ivas ; presentómonos incapaces de ha 

c lona ! q u e p r o d u c i r í a el o t o r g a m i e n t o d a l t e r dado^ lugar a ella^ No olvidemos que 
l a s conces iones s o l i c i t a d a s po r e s a E m 
p r e s a los q u e de b u e n a fe, p e r o d a s a p r e n -
Sivos, p r e g o n a n a l d i c h o ; « H á g a s e el mi
l a g r o y h á g a l o el d i ab lo» , qu© p a r a el 
caso p o d r í a se r t r a d u c i d o e n es te o t r o : 
« H á g a s e l a o b r a y n o i m p o r t a q u i é n y 
cómo l a cobra .» N o e s a s í c i e r t a m e n t e 
cómo se debe e n c a r a r el p r o b l e m a d e i a s 
o b r a s p ú b l i c a s en E s p a ñ u 

A u n d e u n a o b r a ú t i l y deseaibte pue-
don r e s u l t a r i r r e p a r a b l e s d a ñ o s p a r a la 
co loc t iv idad , si n o h a y ac i e r to en l a elec
ción de l a s c i r c u n s t a n c i a s y de los ele
m e n t o s y r e c u r s o s f i n a n c i e r o s design'a-
dos pa^-a l a m i s m a o b r a . ¿ C u á n t o m a y o r 
no s e r á ese p e l i g r o , s i l a o b r a en pro
yecto n i os Titil, n i os deseab le d e s d e el 
p u n t o de v i s t a del i n t e r é s n a c i o n a l , c u a l 
o c u r r e con i m a de l a s proyectadas—^la 
m á s i m p o r t a n t e y d e s d e luego l a m á s 
costosa—-por l a S. E. do I . y T. E . : la 
del f e r r o c a r r i l de l a f r o n t e r a f r ancesa 
a A lgec i r a s , m á s a p r o p ó s i t o p a r a se rv i r 
i n ío re sos extranjeros! , qiie los d e E s 
p a ñ a ? \ 

P o r t o d o s los l a d o s p o r los q u e se ha 
ga, u n e x a m e n a n a l í t i c o del p l a n plro-
pu^-sto po r l a m e n c i o n a d a Soc iedad , se 
I rn l lan s i m a s a b i e r t a s y p r e p a r a d a s va 
r a d e s p e ñ a r a l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . Des
c u b r i r l a s y d e s t a c a r l a s p a r a q u e l a opi
n i ó n p ú b l i c a y los g o b e r n a n t e s so «TC-
v c n g a n del pe l ig ro , e s u n a t a r e a en qnc. 
la m a y o r i n s i s t e n c i a y el m á s a h i n c a d o 
esfuerzo n o p o d r á n t a c h a r s e de excesi
vos. 

Ramón DE OLASGOAGA 

Bi lbao , 30 de m a y o . 

Una bula papal importante 
o 

Con mo t ivo del Año S a n t o que , como 
s a b e n n u e s t r o s l ec to res , d u r a r á desde 

hemos sido «conquistadores» y amos en i1a 
r isueña península i tál icn. Eso supone ex-
'^esos y violencias que no e s t aba en nues
t r a mano el evi tar . L a necesidad de üa 
convivencia in te rnac iona l ha hecho que el 
pueblo i ta l iano olvidara todo piara recor
d a m o s que hemos sido g randes y dignos 
de mandar . Los Dorias, los Spínolas, los 
Parnesios, los Fi l ibortCí salían a relucir , 
no como ins t rumen tos de nues t ra domina
ción, sino como p ie r ias i t a l ianas añadidas 
a la gi'oria de España. 

¿A cuándo esperamos pa ra dar estas prug-
bas de sensibi l idad pol í t ica? ¿No nos toca 
a nosotros guiar el impulso ins t in t ivo de 
las muchedumbres , cxp ' icándoles al sent ido 
y el a lcance de estas v is i tas de nación a 
nación? Queridos colesras que f ra te rn izas
t e i s d u r a n t e aquellos días memorables con 
los colegas de 3a Prensa i ta l iana, vosotros 
tené is la pa lab ra ; la muchedumbre ' i ncons 
c i e n t e espera el verbo revelador. El pue
blo i t r / i ano qu ie re saber lo que decís aho
ra, y lo s a b r á . . . 

Manuel GBAífA. 

HOY EMBARCAN LOS R E Y E S 
ROMA, 3.—Mañana miércoles ios Sebera, 

nos italianos embarcarán en ©1 puerto de 
Spezia, a bordo del «Dante Alighieri», para 
hacer su anunciado viaje a España. Se ha 
desistido de embarcar en Civitia Vécliia, a 
causa de 16, insuficiencia de calado de diobo 
puerto pai'a los buques de guerra de gran 
tonelaje. 

Invitados por los Soberanos italianos, ' c 
acompañarán en BU visj« el embajador de 
España, eu Roma, señor coudo de la Vina
za, y señera y los agregados militar y na
val a dicha Embajada. 

Como ya se habla anunciado, una escua
dra española, coinpuesta do seis Linidadí;'.-, 

harán el saludo a la vez y las salvas regla
mentarias, f 
_ A las órdenes del ministro de Marina ita

liano, duque de Thaoo di Revé!, que acom
paña a «US majestades ios Reyes de ít'alia 
y al príncipe l lumber to i heredero do la Co
rona, estará el capiUin de corbeta español 
don Luis Rodríguez Pascual. 

• »•• • 

ROMA, 3.—Esta noche sadrá para Spezia 
el ministro de Aiarina, 'i'haon di Rivel, con 
objeto do embarcar mañana eu el buque de 
guerra «Dante Aiigliien», i^ue ha de condu
cir a Españ-a a les Soberanos italianos. 

En. el mismo tuen saldrán tambiéa para 
Spezia el embajador de España ea el Qui-
rinal, conde de la Vinaza, que embarcará en 
el vapor «Duitioí . 

ALOCUCIÓN D E L ALCALDE D B 
VALENCIA 

VALENCIA, 0.--Í-.Í a,!calde na publicado 
una alocución invitüado al pueblo valenciano 
a recibir con toda scdenmidad a los Monar
cas itaíiaaos y al infaaito don l 'oruaudo, que 
llegará la vistiera para Baludaries en nombre 
del Bey. 

«Valoncia—dice el general Aviles—tendrá el 
honor de sor la pnintíra ciudad cepaiiala que 
reciba a lo.̂  Moiiaica,s do It-alia, iiación lier-
m a a a ^ ia que nos unen ios lazos iiidestructi-
liles do la süRgre, de ¡a civiiiza-.;!Óa .y de 
la Historia, y pcrcatúuUcse ae ia trascen
dencia do este viajo y de cuanto la obliga 
la eleiccióu de que ha sido objeto para dar 
la bienvenida a ios reales viajeros en nombre 
de España en tea-a, \ alencia, como siempre, 
se mostrará hidalcja, efusiva y hcspilaJaria 
y desplegará todas jas galas de su cordiali
dad y hermcsura pai-a acoger con ei máximo 
esjuejidor, como se merecen, a les Reyes de 
Italia, ea quienes se personifica Italia en
tera.» 

En otro bsndo se dan órdenes terminan
tes en evitación de cualquier desagradable 
incidento, prohibiéndose que al paso de la 
coinitiva so arrojom flores y palomas. 

También se prohibe la estancia en las ca
lles do tránsito que no son grandes aveni
das. E n esto son rigurosísimas las medidas 
adoptadas. 

Hoy llegó al tren real, compuesto de t res 
coches-camas, dos coches salón, dos coches 
restorán y un coche cocina, que mañana hará 
las pruebas en \?s líneas muertas del Grao, 
poco traiKitadas y donde han de subir los 
Reyes. 

J lañana llegará el regimiento de Tetuán, 
de guarniciSn en Castellón de la Plan», y ©t 
do Otumba, do Já t iba , Cuyas fuerzas han de 
cubrir ra carrera rogili.*' ' * 

Ya so han terminado los trabají» de oW» 
mentaci<5n de la estación del Norte. Todos 
los perfiles de su monumental fachada qu*»-
darán en l a noche destacados por miles de 
bombillas eléctricas. 

E l parque de San Francisco ha sido con
vertido en un verdadero jardín, en el que se 
han terminado ya las instalaciones de veinte 
quioscos dostinndofi a la venta de floree. Es
tes constituyen un alarde de gusto de la 
industria cerámica de Manises. 

E n Capitanía general han quedado insta-
ladne las habitaciones reales, para las cuales 
han cedido muebles, joyas y ricos tapices 
la aristocracia y la industria valencian'a.s. A 
esperar a loe Reyes vendrán Comisiones de 
las Diputacioruee do Alicanto y Castellón, y 
créese que con tal motivo se reanudarán las 
conversaciones sobre la Mancomunidad valeti-
oiana. 

La Escuadra española zarpará de nuestro 
puerto en la noche del jueves próximo para 
ir al encuentro de la itaUana. Ambas Escua
dras se unirán a las seis de la mañana del 
viernes día 6, en aguas d e las Is.laíi Baleares, 
y continuarán juntas BU viajo para llegar f> 
Valencia alrededor de las cuatro de la tarde.' 

L a Transmediterránea fletará un vapor pa
ra invitados y periodistas 

contra Millerand 
o 

Se cree que el jueves dimitirá el 
presidente de la República 

l o s soc laas tas apoyarán ai Gobierno Hcr r lo t 
j f o t a i án el x)resupuesto 

P A R Í S , 3 — S e acentúa la impresión de 
que la crisis presidencial se planteará el jue
ves al presentaiige eJ. meoisaje do M Millerand 
a ias (Jamaras, una vez que Ileirriot haya 
constituido Gobierno. 

Si Herr iot declinase el formar Gabinete, 
36 constitiUiria uu Gobierno, cuya única mi
sión sena presentar a la Cámara ol Mensa-
jí* preftideiicial. 

'lie cree que antes del martes próximo se 
reunirá eu V eryulles la Asambit-a JNacional 
para oleccióii. da presidente. 

\ a suenan vanos nombres, y los candi
datos que cvientan coa mayor número de pro 
habilidades son los señores PainJové, Doumer-
gue y Pañis. Los dos últimos son íntimot, 
Uc M. Cailleaux. 

So atribuye a Millerand el propósito de 
reanudar su actividad parlamentaria poniéndo
se al frente de ia oposición que boy carece 
do jefe. 

Toda la Prensa comenta vivamente la si
tuación política y coinciden! casi todos los 
periíklicos en que Francia atraviesa un mo
mento crítico do su historia. 

Ija actitud del Sonado so conoce ya. El 
grupo do la isxjuierda democr&tJoa, que co
rresponde a los radicales de la Cámara y 
tiene la mayoría, ha avrobado la misma mo
ción que aprobó ayer el bloque de izquier-
dafi, pidiendo la salida de Millerand. 

E n cambio, los dos grupos moderados han 
¡¡roteitado coatra estas maniobras, peij) la 
izqrijií/rda deíocftibi'Ca itiene A;eroa de 'JIGO 
sonadores y a ellos pueden añadirse unos 
T)ocof\ socialistas. 

Sin embargo «La Liberté» de esta noche 
no cree que sa llegue a la crisis presiden
cial. 

Sabemos de fuente autorizada—dice—que 
Millerand continúa dispuesto a negarse a sa
lir del Elíseo, a menos de un voto de cen-
Kura, emanando de las dos Cámaras no le 
obligue moralícente a ello. Los amiigos del 
presidente do la República aseguran que, in
cluso en la propia Cámara les sería difícil 
a los socialist-as reunir e n escrutinio públi
co una mayoría en favor de una proposición 
que, al revocar al jefe del Estado, violaría 
lae leyes constitucionales de la República. 

L a pretendida votación del Hotel de Ousay 
ha reunido muchos menos votos de los que 
se asegura. E n cuanto al Senado, guardián 
de la constitución, la mayoría de adhesión 
al presidente sería indudable, n o sólo por 
Millerand, sino por la causa de la legalidad 
que, en este caso, eon uno misma cosa»» 

art^ .Tonm-ils confirma que el presidente 
de la República enviará a la Cámara tm 
mensaje, que deberá ser puesto a votación, 
con el fin de aclarar la actitud de ella en 
lo que concierne a la presidencia de la Re
pública. 

E l «Matin» considera muy posible que vi-
i3Íton hoy el eeñor Millerantl varias persona
lidades políticas de extraordinario relieve, ¡as 
cuales harán una suprema gestión cerca del 
presidente para decidirle a renunciar a sus 
propósitos de que ee abra un debato, seguido 
de votación, acerca de este mensaje. 

MAGINOT F R E N T E A PAINLEVE 

P A R Í S , 3.—El grupo de la izqu^terda re-
publioaiiia democrática y el grupo de los re-
puhlicínos izquiej-distas da la Cámara de 
Diputados se han reunido esta tarde en se
s ión común, oambiando impresiones sobre 
la elección del nuevo presidente de dicha 
Asamblea. 

Se aoordó comisionaR a varios miiemhroB 
de ambos grupos para que viesen a Raúl 
Peret , presidente que era de la últ ima Cá
mara , y hablen con él de este as tmto ; pero 
éste manifestó que no había variado su cri
terio en este partioular y que, por lo tanto, 
consideraba que no podía sor candidato. Es
t imo, en efecto—dijo—•, que en las actue-

Los S o b e r i n ^ de I t a h a y e l .heredero del I T ' " " ' - *^ «^'^•^^Y-^'J--. >i"- - " -•= - - ' — 
, i_ _.. ...•.;. . x -„ i . í í . . u j . j„i ' Jes circunstancias mi candidatura adquirí. 

ría en ©1 ofcto un oaráoter político. 
Reimidos a úl t ima horp, de la tarde los 

dos referidos grupos, después de brevo dis
cusión acordaron presentar a un candidato 
suyo, designando al efecto a Maginot, mi
nistro de la GuerraV en el últ imo Gabinete 
Poincaré. E s t e ha aceptado. 

Trono harán- su viaje a España a bordo del 
acorazado «Dante Alghieri», que irá escolta
do por los de la misma clase «Conté di Ca-
vour» y «Tuilio», dos torpederos y cuatro ca
zatorpederos, en total nueve tmidades. El 
comandante general de esta Escuadra será 
el vicealmirante Alfredo Actu. 

Aunque no es obligatorio dar serricio de 
m.ayordomoB más que a los Reyes de Espa
ña, «e h.T, dispuesto que el mayordomo de 
seir.aiia, seuor conde de Zanonj, preste sus 
servicios en palacio c.l infante don Femando , 
y el señor barón de Llaurib, a los Reyes da 
Itíilia. 

E n tren militar y por la lútea del Central 
de Aragón y procedente del parque de Gua-
da'ajara, h a venido una unidad de aerosta
ción compuost-a de un capitán, dos tenientes, 
\m si'boficia.l, cinco sargentos y Í̂ O caliOs y 
soldados, con doK carros-tomo, des camiones 
de cuatro toneladas, una camioneta do 500 
cilindros con hidrógeno, mangas de inflación, 
llennrloree. etc. Se aloja esta unidad en los 
astilleros de la Transmediterránea. 

E n los viveros municipales se trabaja acti-
varnertto para •embellecer lalgunos jarditics 
con motivo de la fi'sta que allí se prepara. 
A la entrada se han construido dos coljimnp" 
de piedra que sostienen un arco cubierto 
de mirtos. Unos metros más allá habrá c''--' 
arco, y en la avenida, desde la puerta a In 

APOYO SOCIALISTA 

PARÍS , 8.—El Congreso del partido so-
cflalista unificado ha acordado apoyar a un 
Gobierno presidido por M. Herriot y auto
rizar « los diputadoe .y senadores del par
tido para votar' el presupuesto. 

PROTESTAS CONTRA EL PROGRAMA 
PARÍS , 3.—El programa del futuro Go

bierno, consignado en la caTta do Herriot 
a los socialistas, es censurado por «J>e 
T«nxpG»( 'especiíailmcnte en su declaración 
relativa a ¡«vs relaciones con el Vaticano, 
afirnmndo que Herriot va a ir en este asun
to muoho más lejog que Gembetta y Val-
deck-Rousseau. 

•Sobro el mantenimiento anunciado de la 
ocupaciSi. del Ruhr , recuerdaí las eampo-
ñag emprendidas por las izquierdas contra 
lo que Uamairon el orimeo del Ruhr . Sciña-
la el periódico algunas omisiones que se 
advierten en al programa-, y dice q u e . en 

.^: t l°!!*l , !?"!!??; í„!S ^^^"^ «enstmído varios i ^ t , ; ^ ' p ^ j j t ¿ ^ l a s ' d ¡o i¿ rac iones"d8 l ^^r t ido 
bancos muy artísticos. 

E n la plaza pí^neral hav una tr ibuna cu
bierta de flores. Los andenes y las avr-M 
serán adornados con tierra de coVjrcs. Se b ' 
construido un nuevo jardín con bancos y sur
tidores. En t re la Roraleda v el lugar donde 
sa halla la colección zoológica hay una pér
gola cubierta de rrsas y cerca de este lugar, 
una parte del jai'dín se. .fonviertA en capricho
so sa.Vn ccrríido ÜOV <ír-íHn. balaustrada y 
•i;\ov"r-^.,-) con flores y plantas. 

PERIODISTAS" ITALIANOS EN 
BARCELONA 

BAK.CFJvOiSA, 3.—.-Vcompaüados por el se. a las órdenes del comandante general viceul 
mirante , don José Ri%-era, que enarbolará ! ñor Villaverdo, secretario de la Embajada 
Rti enseña en el acorazado '«Jaime I» , sal- ' de España cerca del Quiriiial, han llegado 
drá a! encuentro de la escuadra italiana, lie. ! esta mañana a B.-iroolona tres periodistas itn. 
vando a su bordo también al infante don i líanos. Ayer llegó otro y mañana vendrán 
Fernando y al general Magaz, vocal del Di- ¡ los restantes, basta catorce o quince, 
reotorio militar, r.eu snhwlarán a los Reyes j Todos ellos vienen invitados por el Oobier-
de I tal ia en nombre de los Soberanos ._e>-nu i ;paño*' para hacor información de !a es-

l a N a t i v i d a d p r ó x i m a h a s t a l a do 1925, e l ' pañoles; •! embajador de I tal ia en -...adrid, , taneia en España de los Reyes da .Tialia. 
S u m o Pon t í f i ce h a hecho i a i o r o c l a m a - h o " o r Paulucci di Calboli, y «1 agregado m i - | El Contto de llnr orteros les obsequiará con 
c lon de aqué l , en u n a s o l e n m e b u l a , ' q u e P^*^'" i taliano, c.-;rrncl Marsengr>. , na banqueta o! día 12. l í e n K¡do_inv¡ta;dos 

se leyó en Roma el día 27 de mayo, se
llas des escuadras 

once de la mañana de 
3 encontrarán, a !ns I los diroet-orcs de los ciarlos de Barcelona. 

. , ,. T- i 1 1-v-L.-í ...V, í» .j.ojiuiiu .»~» día 6, a la altura de ', Desnués del banqnote se trasladarán al Tí-
trun y a pubhcfunos . L n t e r c e r a p l a n a ' i ^ ^ ¡^¡^^ Cohm.bretas. v o ' i ' p . r . i asistir al festival organi.ndo ea 
^ . .r-.íc:-;.a hoy ni . -gr ,a . incme el n o t a b l e | j ^ , buques os¡>9ño!es. a la vista del buque Honor do los P^ve-- En esta función toma-
occuuvci i to pont.;:iC!o. c u y a i m p o r t a n c i a ro:ú «liíuiie AHgbori», en-;a'£aur;in con ban - ' rán parte los cantes Sa^ibarba y Gorgé. 

radical EopiaJista quedan muy 'obscuras. 
Refiriéndose a la promesa socialista de 

cpoyar este programa y votar el presupues
to, pregunta si' también votarán los crédi
tos para el Ruhr . 

«.Journal des Debats» dice que el pro-
gramali de la políticti ex:terior mcTeco me
nos objeciones quo el de la política inte
rior,, pues en una gi-aii ¡>art6 se acepta la 
política del anterior Gabinete. Censura, sin 
embargo, el propósito de suprimir la Em
bajada fra.ncesa cerca de! Vatiocino. Cree 
que la ,medj<la. ©s peligrosísima para los in
tereses tradiciionalps - de Francia, que de
fienden en el e-xtranjero b s instituciones re-

ligioSSiS. 

Hoy se presenta el nuevo 
Gobierno en el Reichtag 

Ha sido ImposlMe entenderse cea 
los nacional'staa 

B B R I J I N , S (urgente)..—Ijae negociacio
nes con los nacionalistas han í racesada E l 
presidente dei Imperio ha encargado definí-
tívamente a. Marx del Poder, y ésto se pre
sentará mañana en el Reiohstag con el mis
m o Gobimo. 

LAS ULTIMAS NEGOCIACIONES 
ÑAUEN, 3.—La, crisis a lmana ha tomado 

hoy un giro inesperado con la reanudación 
de las negociaciones con los nacionalistas. 
Estoa insistem en que ee retira Strosse-
n i an ; pero el canciller ha contestado que 
eemiejanta hecho parecería indicc.r que se 
pensaba combiar la orientación de la palí-
tica alemana, cosa a la que no están dilS-
puestos los tres partidos que forman la ac-
tual coalición. 

Bbressemanii h a escrito al canciller, di-
ciéndole que no quería sor obstáculo para 
la formación del Gobierno y que si los na-
cionalistcs acejitau ei programa de política 
exterior do Marx, está dispuesto a i«etirar-
60. Es to puede ser la> fórmula de solución, 
aunque todavía no hay nada en concreto. 
Sin embargo, Isj impresiones no son opti-
misnaas. 

E n el caso de que las negociaciones fra
casasen, el canciller Marx se presentaría 
inmediatamente en el Reicbstag con el Go-
birno antrior.—T. O. 

EL CONFLICTO GEKMANOKRUSO 
NATJEK, 3.—El Gobierno ruso ha envia

do hoy una larga note, al Gobierno alemán. 
Se dice que no modifica en nada eus eíti-
geacias, y én este caso hay pocas esperan-
zasi de arreglo. 

En t re tanto, la Policía sigue descuTiriein-
<ío pruebas de la srtividad criminal de los p a r a l a e c o n o m í a do l o s pa í s*» q u e h a 

El informe de los 
peritos 

Único medio posibie de cobrar 
las reparaciones 

Po i F i a n d s c a CAMBO 
H a y d o s a f i r m a c i o n e s capLtalies que 

h a n a c a b a d o p o r i m p o n e r s e , c o m o aea-
'ba s i e m p r e p o r imponet -se l a v e r d a d : E s 
l a p r i m e r a , q u e los a c r e e d o r e s de Ale
m a n i a sólo c o b r a r á n l a s r e p a r a c i o n t i s , 
s i l a s c o b r a n , e n pi-oductos a l e m a n e s ; 
es l a o t r a , que A l e m a n i a , p a r a ipodcr 
}>agar a los a l i a d o s e n p r o d u c t o s , ten
d r á q u e a u m e n t a i - l a p r o d u c c i ó n de m a 
n e r a q u e l a s e x p o r t a c i o n e s , q u e p o d r í a n 
l l a m a r s e e c o n ó m i c a s ( aque l l a s que im
p o r t a c o b r a r e n d iv i sas ) , n o seíui r e d u 
c i d a s p o r l a s e x p o r t a c i o n e s q u e p u d i e 
r a n deno(ndnar.'3« po l í t i cas , q u e c o b r a r á 
con los m i s m o s m a r c o s p a g a d o s p o r r e 
p a r a c i o n e s . 

N a d i e s e h a g a i l u s i o n e s d e c o b r a r en 
o t r a c o s a q u e e n p r o d u c t o s , y n a d i e c r e a 
t a m p o c o q u e el p u e b l o a l e m á n , p a r a pa
g a r l a s r e p a r a c i o n e s , es té d i s p u e s t o a 
reduicir s u b i e n a s t a r , d i s m i n u y e n d o el 
oons imio i n t e r i o r , p a g a n d o el t r a b a j o del 
o b r e r o a p r e c i o d e t raibajo d e esc lavo . 
V e a n t o d o s q u e c o b r a r en p r o d u c t o s qu i e 
r e dec i r fa ta l raf inte p r o v o c a x l a supe r 
p r o d u c c i ó n a l e m a n a . 

Y a c e p t a d o es te h e c h o , l a e v i d e n c i a del 
c u a l h a t e r m i n a d o (por i fnponer se , l a 
p r e o c u p a c i ó n d e l a g e n t e se d i r i g e a evi
t a r o a d i s m i n u i r , a l m e n o s , l o s p i l i g r o s 

•«rcemos convonicuxíc a d v e r t i r cu c-íte i u - ' d e r a s en los topes, poniendo la italiana er 
G ^ „ el palo mayor, y en el momento oportuno "¡ (Continúa esta información 

en se^and) plana.) 

36 rallones para la Universidad 
yanqui de HsrvtrJ 

(R.\woGRA.M.v ESPi:ciAi, DE EL DEB.V TE) 
ÑAUEN,t 3.—El millonario norteame

ricano Jorge Baker ha heciio a la Uni
versidad de Harva.rd un donativo de cin
co millonos de dólares {3o.750.0üO pese-

lías ai cambio de ayer) para crear una 
Escuiela Superior de administración co-
mercial.-^J. O. 

comunfttae. E n Breslau han sido detenidos 
más miembros de la Checa alemana perte
necientes al distri to de Süosia.—T. O. 

» » » 
PERXiIN, 3.—^En la sesión celebrada ayer 

por el Reicbstag fué rechaz/Cida, por 259 vo-
tog contra 119, una mocx6n en Ift que se 
pedía fuera puesto en libertad el diputado 
ultranacionalista «oñor Kriebel. 

E n cambio, fué aprobada otra en la que 
ee solicitaba la hbertad de seis diputados 
comunistas. 

ÍOS! T?' N.\NOS P I D E N TIN GOBIERNO 
B E R L Í N , 3.—El ex ministro señor Euohs, 

ectual preisidente supremo de las provin
cias rhenanas, ha dirigido un teJegrama al 
presidenta del Reichstag diciendo que mi
llonea de alemanes están padeciendo a con
secuencia de la angustiosa situación fi'iaTi-
c jera . y que esperan «on impaciencia la 
constitución d e un Gob'.temo que facilite y 
garantice el progreso d© los partidos medios 
y solucione rápidamente la cuestión de las 
reparaciones. 

La Cámara impide el viaje 
de Mussolíni 

Lo que dice «Le Temps» 
• - - 0 - — 

P A R Í S , 3.—El Temps pul>lica al ."i-
guiente despacho de Roma: 

Musisolini, qtte había de salir con 'os 
Rej^es de Italia para acompañar a éstos 
en su viaje a Madrid, se ve en la obliga
ción de permanecer en Roma, a caiisa 
cCÓ'los trabajos parlameiit^arios, trabajos 
quo no es posible aplazar, toda vez que 
la discusión ue la contostación al Mensa.-
je de al Corona tiene que seguir su. cvir-
8o sin interrupción alguna. 

Comoquiera que el viaje a España de 
los Soberanos italianos ha sido fijado 
por el protocolo^ no ha.y posibilidad' de 

I aplazarlo. Kn .su consecuencia, ipues, tie
ne Mussolini que d«jar para más tarde 
la ocasión do avistars© con en colega ss-
pañol, el general Primo de Rivera. 

Por lo demás, parece que las próximas 
sesionéis de la Cámara van a ser intere
santes, toda vez qfu*, a pesar de las ad-
vor-tfiTicias del Directorio fascista, la opo
sición no da muestras de estar dispuesta 
a desistir de la lucha. 

Lois socialistas unitarios contestan al 
comunicado fa.sci«ta diciendo que entien
den ejercer el derecho de fiscalizar la 
labor del Goibierno sin preocuparse de 
intervenciones extrañas que mermen la 
soberanía parlamentaria. 

Por otra pairte, el grupo poptular eítá 
reafirmand?) clara y terminantemente su 
autímomía por fuera de todas las demás 
oposiciones. 

Así, pnes, la formación de un bloque 
de lafi oposiciones, foirmaeión cpiie al
gunos desean y anuncian, no parece, ni 
mucho menos, posible hoy por hoy, sino 
que, por el contrario, tiene todos los ca
racteres de lo irrealizable. 
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E l i T I E M P O (Datos (ie! Servicio Meteo
rológico Ofio'al).—No se liacen pronósticos 
para el día de hoy. Ternperaitura máxima 

, en Madrid, 27,2 grados, y nu'nima, l.>,0. 
I En ].'rovincias la máxima fué de 35 gi'ados 

on Sevilla, Huelva y Córdoba y la mí
nima de 6 en León. 

yan de recibir los productos alenriane?. 
Si estos prodiuatos son de coaisumo ñor-

mal y perraanente, el dajio para la eco
nomía de los países receptores será tal 
qpie el instírcto de conservación lee acon
sejará renunciar al cobro dte ias repa 
raciones. 

Recibir productos sin dar productos, 
recibir trabajo sin. dar trabajo, sólo pue
de ser proecboso para un país, en CÍUSO 
de que lo que recilio no sea destinaflo al 
consumo, es decir, cuando no aumente 
STM necesidades do consumo en pro|X)r. 
ción mayor que aquella en qjue so au
menta su potencialidajd de producción. 
Y esto sólo puede lograrse ínvirtirndo 
los productos que se reciben sin contra
partida, o llenando ujx vacío, un déficit 
anterior, o creando en el p ^ receptor, 
no un mayor consumo, sino una nueva 
potencia lioductora. Emi^ear productos 
alemanes en la reconstrucción de las re
giones liberadas tenía el primer carác
ter, pues, de hecho, la¿t devastaciones 
de la gxierra habían creado un vacío en 
la riqueza francesa- Perdida esta oca
sión, Francia—y el que dice Francia di
ce las otras naciones acreedoras por ro-
paraiciones.—no tiene otra solución, jia-
ra cobrar las reparaciones sin arruinar. 
se, que la de emplear los- productos ale
manes en olbraa que podrían decirse de 
primer establecimiento, obras que au
mentasen la potencialidad productora 

I francesa y que die«ien a Francia un su-
¡ perávit permanente, creando permanen
temente un ingreso de riqueza o supii-
miendo UBa salida de la misma riqueza. 

Es preciso abandonar la ilusión, muy 
extendida todavía en Francia, de que 
cobrando en carbón y en materias colo
rantes (productos quie Francia tiene qu.e 
importar) no se daila la economía fran
cesa. Basta pensar, para darse uno 
cuenta de ello, que al terminar el cobro 
de la« reparaciones, Francia tendría que 
importar, pagándolos, estos mismos pro
ductos quo se había acostumbrado a re
cibir sin hacer destembolso. 

Por esto los hombres más inteligentes 
de Francia comienzan a considerar co
mo única solución para el cobro do las 
reparaciones aksmanas la de encargar 
a Alemania q\ie suministre todo el ma
terial qu» Francia necesite para empren-
der obras extraordinarias que aumenten 
el patrimonio y la potencia productiva 
de la economía francesa. 

Hace más de dos aiT¡08 qtie un hcanb.re 
eminente, uno de los homibres qpe desde 
antes de la guerra tuvo la visión clarí
sima de los problemas económicos quo 
la guerra iba a plantear, aconsejaba a 
los franoesee que encargasen a la indus
tria alemana la construcción de los' 
saltos del Rose y la electilficación de 
los ferrocarriles nacionales. Este hom
bre es Dannie Heineman, un norteaíne-
ricano formidable, que desde la «Finan
ciera de Bruselas» impuisa y rige eni-
presas esparcidas por todo el mundo. 
Yo, que recuerdo la desconfianza y la 
prevención con qas eran acogidas" sus 
ideaa hace algunos años, he podido (com
probar hace pocoa días cómo los hom
bres más competentes de Francia las 
consideran hoy como la única solución 
práctica para el cobro de las repara
ciones. 

Veamos lo que pasaría si Fi-ancia se 
decidiese a invertir la parte quo la co
rresponde de los pa^os aleananes en con
fiar a la industria alemana el suminis
tro del material necesario para realizar 
aquellas obras que proponía Mr. Hei
neman. 

La industria francesa no sufriría el 
menor perjuicio en sus demandas, por-
que aquellas obras son obras nuevas de 
las que se habla siempre, aunque ja
más se acometen. 

La población francesa no contraería 
• I hábito funesto y definitivamente rui
noso do consumir una liquezíi no adqui
rida con siu traibajo. 

E3 patrimonio frai-wn'í? quedaría au(-
iientado con el valor d«íini.tivo que tu-
.'iera.n las aporiaciones alemanas, con-
'i'etadas en productos que se incarjxjra-
•íau a obras de carácter permanetite. 

La ooonomía do Francia aumentaria 
u potencia de producción, y a la ve? 
"duciría el montante de su.s ii.nj)orta-
•'>nes de carbón. 
La hacienda del Estado francés, qtw 

hoy está enferma, y que sóio pue4c ca-



rSK'rcíiScs 4 áe Junte 4 e lü--! (25 EIL- C J t - t S / A T e M,VI)mu.—Año X r r . — N á m . 4,6*4 

rai-5e au i r t e i i t ando los I m p u e s t o s en í o í - ' 
n í a ramoBü. ^ntí-M, ÉU e c í « o m i a , cncor i í r a - j 
ría, e a l a rií|MCza i»eriBa.n€ntc q u e p r»-
l i i i j e ran aqu ' í i l a s o b r a s i m a fuen te de in-
fjrcaos qn* d i sn i i nu ix í a s u c a r g a t r i b u -
iíu:-ia. Í ; ¡ Estadkt fmfteés , f»ropic íar io d e 
los míios Ód'l Rose, diiS|)Oij,dría de u n a 
fo'rrnidabic p c t e n c i a hidroC'Wctrica, lo 
v;;;it¿i á c l a c u a l le h a b í a de p-rcdaci i ' 
u y c o n s i d e r a b l e i n g r e s o : ai v e n d í a di-
n x - t a j u e i t a l a -electr icidad o b t e n d r í a u n a 
i'oiita con la. qni-e i » d r í a cjábrir p a r t e d* 
Líxí iirt.e'rer.'es de su d e u d a ; e-i ced ía 'os 
p a l l a s c o n s t r u i d o s A u n a e m p r e s a p r i v a 
dcj, ad í ju i í ' i r ia u.n cajxital c a p a z de re
d u c i r coRs idprab lc jncn te el m o n t a n t e do 
.fu dn!da~ T o d o lA m a t e r i a l p a r a l a elec
t r i f i cac ión Ó? los í í í nx )ca r r i l e s qtic el Go-
bie-.Tio francÉ^ r cc i s i t i r a francíj , le ser ía 
paprado por l a s Co'n;paftías f e r r o v i a r i a s 
f r a n c e s a s , o e n c a p i t a l o an i n t o r e s i s , 
cbtcniwMÍo los mi¥n;cfS r e su l í i i dos . 

y si^mouéo es te c a i m n o , el d í a en que-
t n r m i n a s e el catbiro ¡nr repaj'axrion-es, la 
eoonora ia f r a n c e s a c o feufrixía. n i n g ú n 
p o l p e ; c o m o no se iuí.bría a c o s t u m b r a d o 
i: ca.ns-'as:: r p r e d u c t o s obtenido-s g r a t i s , 
n& s e c r e a r í a u;n déf ic i t e c o n ó m i c o a l te 
ner qva a-dquirii-U-s m e d i a n t e el a b o n o 
fie s u fprecio; coai-o lo» p a g o s aicmaiK'* 
se baf-rijLti c o n v e r t i d o eii ca í j í ta i , -^sto 
""•coiíal «©n t inua r i a ¡ i roduc iendo rent- i . 
I-ii u n a p e i a l ' r a , el c o b r o de l a s repa-
ra;.\.9íi-»fi n o du ia i - í a u n a l emjx j r ada , ¡fi 
n o <r^fí «en ' a p e r m a n e n t e , sup- r imiendo 
el <«i5itraii?oIpe fa ta í d e s u i n t e r r u p c i ó n . 

r,MA s o luc ión sólo iMied* v e r s e con t r a -
r i - ' d a po r l a p re s ión d-e los i n d u t t r i a l e s 
r'xncffifies. qwe <yjjsj«ran con ocas ión de , 
osts.ís o b r a s ¡« ' o longa r l a p ros -pe r i l ad • 
trp-nstófsria, a r t í f k ' i a ' , m o r b o s a , q u e ini
c i a r o n Bon Ja f r o 4 u c r í ó n d e m a t e r i a l á» 
p i í r r a y hwa cont tnu.ad'O con l a de mr¡-
t c r í a ! f ia ra l a ft^stauracLón de l a s reíjio 
nos d c v a s t a d í i * . Y o n o .*vo q u o et i~«o-
b i ^ r a o f r a n c é s , r(i5««e»<«Rtant43 de l into-
ftfi oelect ivo de l^yaacia., sa,ertfiq\ic u n a 
vez m á s el i n t e r é s g e n e r a l del paár, a u n 
tHtfxr*! pe.rcin.W.'iiino y frs^n«ntario. Un-
iss.si!5i:it«,ndfl d e f t m t i a v m e n t * el rruo F r a n 
c i a p w d a « o b r a r l a s re^^arat/eiorK^s qiw 
pa?i3e A l e m a n i a , n 1a i csobrc da t a l m a 
n e r a «pi« su.fpa ccm •«' c<^t«o us» d a ñ o nau-
cho m á s g r a ^ e y def in i t ivo <piñ lofs q u e 
sufrió con todas las devastaciones de 'a 
(ru»>rra. 

LA EXPOSICIÓN DE BELLAS ARTES ¡Asamblea de la R C Propaganda de la U. P. 
Agraria de Valiadolid 

Se establecerán escuelas profesio
nales agrícolas 

en Santander 

ífllíífl 
í(( 1 

'f f 
f ; 

i 
i 

i. 

wü&ístal 

Los amigos c'e la U. Ca'óÜca 
recibidos por el Papa 

4î o<lo h cae IISISMH por !« ütiívcrsidad 
ea «orno U i« liklersl» por rch 

—o— 

( B s niiasl;!^ serrloít} esiKKSitl) 

í<OMA, 2.—Su Santidad ha recibido hoy 
A '¿tí) amigce &i, la Uii;ví5mdad_ Católica, ca
tre io¡$ que üjurabají eí si^pütiM' J loatrcsor 
f «i diputado Msrt i re . El padre CíaiaoUi, 
twetcír ¿ e i» ümvemidstd, leyá un moasajo, 
ti que el Pontíftce R)spciidi6 deolaraiido quai 
JuigaÉía cúmo Jaecljo por éj nüsmo lo qua 
«k» h cí#M por ia üoivtii-sidad Catuilca. « t ía 
.'* j ' r a a J a UBivaísitiiníi—aaíicíió—Nos veuws 
uua ií>rEi«4& dei Papa, y (¿ue ell* res{)cnd(i 
» »W(Stro vjvü ílv'S«o y a. la» cálidas soiicita-
cicnes ésn ío» aniigos del Papa. 

J í Pcwtifice cía las gracias a los profeso-
«593 ü/3 la, universidad, €gjv«üialmente a aqu*-
Ü'.:- iií-j Roma qu» «sléa más próximos » *u 
ccY::-:¿n, hani-clmáot-.a c-n siis íi-milii;;, obra» 
ír.f;... .-íüiJis y j ror-...*itü*, iovitándcrlés a rugar ^ 
por «I éxito de «8t* obra santo , que pudié-
rtoir^t, flitaí drtiíia. El Papa cueiita espe-
íjiaJmeal» «oo loa paga r í a s de los uiáos, m-
tiiadaic» a coai t ' tu i r ua grup» do «Amigm., 
tes a» la Universidad*.—-Dsifina. i 

r s TEMPLO VOTIV OÜNTEliNACIONAL 
IIÜMA, ÍJ.—Ei C»rdeaal Pouipiü ha pues-

to aj«x Itt pr iawra piedra deú t-üuspio votivo 
lotoméeiowtl al Sagrado CoraisóD de Mar;a, 
Hiut qued»r4 a, cargo de les AíJsionoros l i i - ; 
j t s c'*>l CQvm.Qn t!e Msria. ; 

Asitió a 1» cor«moaia el Cardenal I ^ g a , ; 
*i t;ail3»jttdor da üélgico, un pepresantante 
ái ' ? autorftlad militar, tcnios iob, piirrocoti • 
de Rom», representante» de las Comun'da-
de? religiosss y de loa coi^gios. j 

La músie» ¿ B 1» Guardia palat ia» tocó los ' 
hirrmüa poatiíisjo y espofiol y acompasó lo» 
caatot pofttlare» eatonadc» por una muclio-
duuibra ioiOflMa, que pasaba ¿e lOO.OOO per-
Goaas. 

Después de ua áiscnrso de monseñor Disi-
rolaoco. «I Cardenal Pompiíi puso la priuie-
n ¡iodlra, d«spi;c-:^ do cc>!c<car en el h'jyo na 
tubo do bronco <jou \in ]»rgamino y laa ma-
dallas del fl.í'ííí r;l Pontificado, monedas italia-
nsB, «iBpa,ña!fts y de otrcs Eata/¡o« quo hau 
coatribuMo » levantar «1 Huevo t«raplo. 

B e c p u ^ d« la oo!ooa<5i(in de la priiü'Ora pi©-
¿r* • ! Cardtioa! Poropili ] ronunció un dis-
cunw, y al final dio «u bendíc ióc—Daf ina , 

1 W. I • I ... ™- » » » _ — — — — 

La Aud'enc'a de Sevilla se 
inaugurará e! día 22 

ons, Seipel mejora Les escolares esperarán a los Reyes de Italia 
c i — i ••—EE 

Ayor pudo daspechar al prcssidr'nte I 
de Austria y I;s ministros En Toledo se levantarán fr.bunas, que serán ocupadas por 

sciioritas vestidas co.i tra es tiiaicos 

PREPiCRATiyOS EN TOLEDO 
(ÍUsicoiiASLi EsrucuL PE E,L DEBAÍE) ^ 

_ Ñ A U E N . 8 — m boletín do los «oédioos 
¿;co quo al canciller Seipel ha pasado bioa 
la noca© y qu9 laa coadicionas presontes d e l . "''^"ó ayer una reuni.¿n de autoridades y 
herido no causan apraosión iiiniodiata. ;' íaorzae vivas do esta población para, t ra tar 

la prósima visita de los E«yes de I ta-

e&bua Í4ZK-'s cJ día. 5, de ó.e¿ a. tl.̂ s do 1» mañana. 
TOLEDO, 2 En el Gobierno civil p<9 oe- i '•* «"««tros do xas eotuclas nuoionales, y em el n«-

'<....A n,,^» „ « . -„..«;.!„ j . , „..*—;j„.i— ,. ¡íoeiado do Enseaania del excelentísimo Ayunía.-

Se ha acordado levantar varias tr ibunas 
ea la p'.sja deJ Pustite de Alcántara y en 
dis t 'nlcs sitios de la ciudad. 

Una do las tr ibunas será, ocupada por be
llas y distinguidas señoritas de los pueblos 

ahora \!ar la Polici'á dcinuestran quo da Lagartera y Vaj-ga», [jívq restiran los olá-
íicos trajes regionales. 

Asistí'^ el pr«si<le»te fiel Diroctoslo 
—o_ 

T53S.vnXA, d,—La inauguración de la 
Audi«neift,q ue aataba. señalada para ei 
dÍA 28 del actual, SMS celebrará el 22, poi'-
qva an esto fecha s« encQutraiú en So-
villa el p're-sUdcntts del Dinectorio, cjue 
w>nclrá para asistir a la entrega de su 
bandera al S«matén sevillano: 

El trrtiYfs SevlHa-Cüiinas 
P!FVTTj,A, 3—En el próximo sepiiem-

brc 'i." inaugurará la nueva línea de 
tran\i;-^ da Sevilla a Camas. 

. — . - - — I I ii' . » » . . « ) » » I I . , . 1.1 i i m . . . . . . . I . , . , . » . 

Subsiste en Zaragoza la 
tasa de !a carne 

Moaseüor Seipr.1 so preccupa do los asuu-
íc« doi estado y muestra gran interés en 
oioiidonar pronto el hospital, i l a le rdo varios 
po-riúJicos Y ha podido celebrar varias coníe-
i-eiicias con el preaidoute de la Coafederacióa 
y varios ministro». 

Paraco quo las invosüsaeicties realizadas 
híi 
so trata do un hecho aislado,—T. O 

LA NOTICIA EN ROMA 
j ROMA, 3 La noticia del atentado contra 
• rson^efior Seipel ha producido en ©1 Vatica-
I no una impresión dcloixwísima; ol írabajo l«n-
i to d» la dificilísima reconstrucción d« Aus-
' tri . i , debida a la obra tenaz del canciller, se 

íiftguía en el Vaticano con gran interés. E n 
más de una ocasión «L'Ocservatore Romano» 
hizo notar svi ac«ión eiOgiándola lar^amante. 

i Su S-int;dad, profundamente apenado, tele-
I grafio ir .mediatamente al Nuncio en Viena. 
I e,ocargá,ndc''o (¡ue llevase a monseñor Seipel 

su bandición y «u» más fervientes votos y 
quo hiciese presente al Gobierno su prfoucdo 

! fau.timiento por lo ocurrido, expresándole sus 
I deseos do que un pronto i-establecimiento del 
i üusírc herido le permita di?dioarso de nuevo 

•z. f- ohrn. benéfica pai-a el país. 
í Después do recibir una perenfrinación de 

miembros da las «Sociedados Popiulares Ca
tolices», de Austr ia , le dirigió las siguien
tes pa labras : 

«En esto» momentos re.'ibimos la tristí-
s im* noticia quo eonmuove profundamente 
nuest ro corazón. Monscflor Seipel, ©I Pre
lado dignísimo, nuestro Prelado, que Nos 
consideramos modelo de honor y de Amor; 
este hombre qua tantos mantos había can-
traído para su Ps.triia y para la Iglesia, 
que había hecho tojitias obras det caridad, 
ha sido herido de gravedad, si bien existen 
esperanzas de ealvarlo. Os de¿'imo8 etitio por-
quai d«s«amo« quo todos los «quí presentes 
no tman con Nó« «n la plej^aria para que 
P Í O S B« complazca ©D walvarlo y dá su fl•y^^. 
da a u n a vida t^n admirahlo v cari tat iva, 
para bien del paí» a quien Nos araamos 
tADto.»—Daffina, 

UN T B I P L í ; COSrPlOT 

CRAOIOOBAMA ESPBCIAI, DB E L DEB. \TB1 

P A B I S , 3.—Según lo« periódicos do Bu-
diapest, duran te Jas inviestigceiones reali-
n d a « acerca de Szarton, indivláuo qua qui
no «tentar contra el regentci Hor thy , ge ha 
descubierto la exist*n«ia de un» organiza-
r.ión eeoreta qu© KS proponía asesinar al 
(Rey da Inglaterra, a l presideiot'e .Millorand 
y a mon-scñor Seipel. 

lia. 

VTENA, 8.-~S« han recibido nunxwosos 
tele^raíaas de! mundo entero protestjai).do 
eontr,'j el at^cntado de que h* sido objeto 
monseñ<"r iSeine! y Cispreeando eu simpatía 
hacirii cil canciller. 

U a sido nombrado para ejenser Jnterina-
mente et cargo de canciller el minis t io da 
Hacienda, Kien'Soch. 

'....T. \ - ,OZA i 
tnri'h la Juma 

S-r-S?; ha r«uiiii(Jo esta 
ue b-jD5i'iSteRcias con laa 
de abastecedores y car-

riji-i'r'>'í. s;,̂  han adoptado los acuerdos 
iff*;ufí>ri.es: 

i'ri.":i-"ío. Proiiibir la venta de azúcaí" 
blajiquiUa a íransformadore». 

&(re -rKl". TSíSar el prooio d-sl liiolo al 
por hifn'ir en 1,5 cf^ntimo? kilo. 

'ff '--".ro. Mantener el pvecio de ;>.4i' 
powt.'í'i ]-,'i]o pau'a la carne de caiTiero, 
r-fin l.'i p?-'a modifi",Tfión do fijar i>a.ra 
las co.'íHllar. y pierna el pi'ccio do .'i,?* 
p.-'v-tas l<ilo. 

PoiT lo '••í'"*o. '-'̂ •̂)*rn;V n̂ en vigor 'c!.̂  
3A:ná.«i precios fijados aía.s anteriores. 

L«s reheléffs p-̂ êrden en Méjico 
el úlíl*o reducto 

BARr^LONA, 3.— K1 Conw.lado fjene-
ral do Méjico ccimunien lo siguiente: 

«El Gobi.'̂ .'Tio de Méjico me ha dirigi
do con focha do ayer el fii^ruicnto caide-
graniaí ((Pno;'to I'"Vf>iítaTa. último reduc
to f?e los rebeldes, ha sido ocupado por 
las fufTKa' (lei Gdbi?rn:\ {pieáp.indio nue
vamente ttbieirto ai ti'áíico internacio* 
fuá.» 

DE MARRUECOS 
(COMO.VICADO DE A X O C H B ) 

Sin novedad en ambat ton^» d«l profee-
foracfe. 

O(mvo!r fia noredftd 
MELILliA. 3—Hoy 8« ha llavtdo un 

eonvoy al aector d« Tistutíin, mn contra
tiempos. 

t a banda de Huisica d«l T&xáo de En
tran joiTW dio un concierto a l«i pu«rt*í de 
la Comandanoi» general, en honor del ge
neral Saujurjo. 

Los arladopes sefioivs Hidalgo 
M.\LAO!A, 3.—Coa dirección a Madrid, 

para doiíáe salieron et! el tren oorwo, han 
llegado loR oadávíjres de los aviadores her-
maiK>« Luis r Agustín Hidalgo, acompaña
dos d« algunos parlantes. 
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El Príncipe de Asturias 
visitará Salamanca 

/ 
Acompañado do Primo de Eírerai a!d«<¿rá 

a la inau«ru.ración del cmso 

S'ALAMANCA. a.—Los delogadoa de ta 
Federación de Estudiantes Cat̂ Dlici>s quo 
í^jcron a Jíedina del Canipo para eutre-
vist.a.r&e con el presidente, liaa dado 
cu,piiía hoy a sus compañeros de su c«n-
\'erfación con Primo de Rivera. Duran-
U: é.'-.ta 10 pidieron que viniera a Sala-
m.anca, acomr-n.ñado del Príncipe de As-
tuilar.. para inaugurar en octubre el 
pró-:bn!> c u r c o , a io q u e con te s tó q u e 1 Noptuno) h.ista h riaza do la.» Cuatro Eirtaciones, 
gustoso acc-cdía a esta petición. j o tmbos liuios <ÍÍ> la aveni'-in <io cocí»*. 

Con c4fl, njotívo -9« h a c o n s t i t u i d o u n a l Tfirccr». rada, ««cneia llovari «u o&taadarta, ». 
Comis ión e n - ' a r g a d a de r e d a c t a r el p ro - lr> tiene, o bien la bandera onpaaola, con ¡aw» da Icí 
gl-arjla OC fet=K,'ios, mi« t e n d r á n l u g a r e n coloro» italianos. En 1» Insii«ceión de Primer» en.. 
Honor de los iluatres visitantes. «eüsaz» (Fomeato, 2) podrió woogar «¡ata* jai« 

IJQ, Catedral lucirá los tapices que son col
gados «! día del Corpus. 
LA FUNCIÓN DE GALA EN EL REAL 
Ho aquí el programa de la función de 

gala que g» oeíeibrará oa el Teatro Real el 
domingo, a las dieas d e la uoclie, en honor de 
los Reyes d» I t a l i a : 

Primero. Suito ospAllola.; a) «Granada»; 
serentó»; b), «Sevilla». Sevillanas, Albéniz. 
Por la Banda Municipal de Madrid. 

Segundo. Primer acto da la ég!oga lírica, 
libro de Luis Frutos , música de Vivías, «Ma-
ruxa», iatbrpretada por Ofelia Nieto, Emilia 
I^^esiac, Luis Montesanto, J u a a Bosioh, En
rique Beut y José Patallo. 

Torcera Pr imer soto del d rama Jírioc, 15. 
bro y música do Tomás Bretón, «La Polo-
r»s>, interpretado por Ofelia Nieto, Kamoua 
Galán, Juan Bosicb, Baut is t* Corte, Toso ^a-
tallo, Enriquft Beut , J a ime Ferro y J i a n 
BareSk 

Pirector d« orquesta, Ricardo VUIa. 
OBSEQUIOS A LOS PERIODISTAS 

ITALIANOS 
Los representantes do la Prensa italiana 

que llegarán a Madrid CÍMI motivo del viaje 
a España do los Soberanos de I tal ia , son los 
s iguientes: 

Sefior Solaro Eo iz i , por «Nuevo Paese» y 
«Sereno»; señor Daffina, por la Agencia «La 
Corrisixindenza» y «Giornale dell 'Isola», co
rresponsal de E L D E B A T E en B o m a ; se
ñor Amicucci, por el «Popólo d ' I ta l ia» , «Na-
zionc» y «Picólo»; señor Estelluti Scala, ¡xir 
«Corriere I tal iano»; seCor Maígeri, por «Mes-
saggero» ; sefior Alberini, por «Mondo» ; señor 

BaradeUi, por «Idoa Nazionale»; señor Te
ta din Puglla», «Cittedino», «Nuovo Giorna
le» ; señor Antonelli, por «Tribuna»; sefior 
BaradeUi, por ««Idea Nazionale»; señcr Te-
deschi, por «El Imparcial», de Madrid; señor 
Pet i t t i , por «Impero»; señor Borchetti , por 
«Tliustrazione Italiana» y «Secólo XIX» ; R&ñor 
Spaini, por «Corriere Italianos ; señor Labar-
dera, per «Mattino» j señor Derri, por «Co-
rriorai della Sera». 

L a Asocioioión d© la Prensa de Madrid ha 
organizado varios agasajos en honor de sus 
compañeros italianos, a quienes, además do 
proporoiona'es alojamiento en el Palace Ho
tel, servicios de automóviles y palees para 
los espectáculos que se celebren, generosa
mente ofrecidos por- las respectivas Empre
sas, seráa invitados a iae siguientes fies
tas : 

Viernes 6.->A las seis do la tarda, visi
ta a la Asociación de la Prensa, donde se
rán obsequiados con un refresco de honor. 
A las diez de la nooba, fiesta española de 
canto y bai 'e andaluí . 

Domingo 8—A la una de la tardo, gran 
banqueta aa el Hotel Rita. A las cinco de 
la. tarda, asistencia a la corrida de toros, 
siendo obseiquiados coa un «lunch», quo les 
será servido en los palcos. 

Lunes. 9—Viajo al El Escorial, en el tren 
do las dos de la tarde. Morienda on uno dé 
los hoteles ao aquel l ieal Sitio. 

Martes 10.—Excursión a Toledo. Banquete 
en uoo d« los hoteles de aquella ciudad, ob-
sequiándolea adamas, con un «lunch» servido 
©n el t ren de wgreso. 

Miércoles 11. Corrida de toros y obsequio 
con* una merienda. Por la noche despedida en 
la estación del Mediodía. 

Para acompañar a nuestros camaradas y 
hacerles agradable su estancia era Madrid, pro-
poreionánaolag todo género do facilidades para 
su misión informativa, h a sido designada una 
Comisión, de la qu« forman part-e, por la Di
rectiva da la Asociación de la Prensa, eu 

presidente, don José Francos Rodríguez; los 
miembros de la misma sonoros Blanco, Ver
dugo, Palacio Váidas, Sánchez Esteban y Co-
rrQohsno, y los poriodistaa seflorog Revez, Gó-
mei Hidsilgo, Escobar Kirkpatrik, Esteban 
Collantes, Heredero, García Mora. Gutiérrez 
de Miguel y Casares. 

INSTRUCCIONES A LAS ESCUELAS 
La Inspecfiiin do Primf¡ra easefianza de i la . 

drid, cumpliendo ordeñas de la superioridad, h» 
comiiuicado a loa maestros y maestras de e«ta Cor
te las «jgaiaotas instracciojje» relacionadas con la 
roeeiK.'ón de loe Ke.ve» da Italia: 

Priraera. Están invitadüs ]>a.ra asi'ítir a la re-
cepoiíin todas las escuelas de niños y niñas de Mi-
érid, tanto la4 Dawonalea como las municipales y 
pri.Tadaa. 

BípHn*». Par» «so efecto b» fáda designado ei 
pnaeo del Prado (frenta al Kfuaeo de Binturas), 
dívída \% pUasa d« CíintiviVí del Castillo (fiMCito de 

m'jonto de Madrid los de las municipalce, mediante 
petición eecrita, vjiada i>or el inspector o iaspoo 
tor» de I» zona correspondiente. 

Cuarta. Ttunbiia {actlitario en Us expresadas 
oficinas, mediante lais mismas formalidadee, pañue
los para los niños y niñae de laa escuelas nacioDa^ 
los y munio',pa.leB, rosjyscíivamente, con los oolorB» 
d« las banderas italiana y española. 

Quinta. liO» seflorea maestros y inaeefras procu-
rarAn que sóio asistan los niños y niña» que hayan 
cnmiáido nuera año» d» edad, presentándolos co
rrectamente formados, como lo hicieron en marro 
último con oosfiión de 1» jora de la bandera. Las 
niñas, a ser posible, con delantales blancas y lazos 
da ]ae colores naounalc* espacióles o iíalianos. 

Sexta. I/as escuelas se presentarán en el sitio 
designado el silbado día 7, antes de las diez do la 
mañana, y se iria colocando en \(YÍ ezpre&ados an
denes por «1 orden de llegad», a partir da la plaza 
ia Canora* del Ca«tilIo. 

Séftijna. IJ» autoridad competente ha diepnesw 
qoB ss dotenj» el tránsito rodado cuando las t*-
cttelas on corpoiíoión toncan que atravesar do una 
•ecrs a otra en eoalqulera de 1M calles, y los maes. 
tros podría requerir el auxilio de los agentes de la 
autoridad para que esta orden »e cnmpla. 

OotaTS. 8e ha eolicr'iaáo 1» cooperaciáu de Iss 
CompaJSÍae de Tranvías y del Metropolilsoo par» 
^ne trao«porten ír»tni*«ni«nte a ICM niños y nifisi 
que eoncurrsii con sus maestros a la recepción do 
los Beyes da Italia. 8i, como es de sntwner, se 
ob^ne 1% eoocesióo solieitadb, «s BnuD<Jará opor-
tunsmente «a 1» Praosa, coa IM iottniceJooes ne. 
cesirias: y 

Nownn. Los sefiores maestros y raa«slrwi noti-
ficírán al inspector o ÍB#pector* de «n respectÍTa 
zona antes del día S del presente mee, el número 
a« niSo» o íjifla'! qne B5 propon^Mi llevar al ex-
hrAriido nñifí. I 

B« ealeula qne en el aeto tnmsrAn psrte 15.000 
niñee. 

FORMACIÓN D E LAS F U E R Z A S | 
MILITARES I 

Se ha «BTiado a loe Cuerpos y dspendeacias | 
militeras de 'la guarnición la ct'den geueral de 'a 
plaza dictad* por el Batido Mayor de la Capitaala 
guneraJ d« 1» ¡n-imera regióa poxa la (ormacióa y 
desfile a la. llegoda de los Beyes de Itali«. 

Comb ya sa ha animoiado, formiria eoo las 
tropa» que han áa eobrir la canora los aioDlnos «'o 
las Acaderoiins militaivs. 

La brigada que constituyan loa cadetes la man-
dari ol geaecal-jefo de la sección da Instrucción, 
don Alberto Caítro Girona. 

El general Snárez India mandará otra divi«iój, 
' fonnnda por la primera y segunda brigada» do ja 
l>imera diriaión orgitiica y la segunda de la se-
¡junda división, llevando afecto la primera al ba-
lallóa de Instrucoión. Cada una iii a las ¿rdenss 
de su general. 

El general SJbntoro Esteban maodari un» bri
gada mixta, de Ingenieros, Intendencia,. Sanádod y 
flrig.-wí» Obrír» y Topográfica. 

IA de la Guardia civil estará a las órdenes del 
generiá Píartas. 

Habrá otraa dos de Artillería: una, al mando 
del general ¿cha, y la otra, al del marqués de 
Casaldaero. 

Por último, el general González de Uzquet» ten
drá a ea cargo una diviaón do Caballería, que Jn. 
tígrarin dos tirigadas, al mMido del general Gon
zález Molina y coronel Souza, rospeotivaroante. 

Se cepécíiftca despuAs el puesto qne bao de ocu
par en 1» carrera. 

A la entrada de la eeiaoón de Atocha se hallará 
la Benemóriía, y, después, CabaDeri», Artillería, 
Infantería y Academia», cerrando la fonnación •» 
de Infantería, junto a Palacio. 

Al ir los Beyes de España a la estaioióin del Ma. 
diodla, las bandas de músics iatarpretarán la Mar
cha Ileal. Al regreso con los de Italia, la Marcha 
Beal italiana. 

Mandará I» línea el ea/gUin general, seSor M<dt4. 
Bl regimiento de Saboya, con bandera y músiea, 

rendirá hooorea en el andan do la estación de Ato
cha. 

BI gobernador militar, renrcsentaudo al capitán 
general, y d coronel del regimiento do Baboya, 
caiBjJinientarán en 1» eataaón al Bey Víctor .Ma
nuel. . 

Las tropae vestirán trajo de paño de gala, con 
condeowaciones, y los generales, <ton banda. 

Ss izari el paboUÓD naflional ea todo» los edif!-
o'os militares. 
- So detalla, dcspuás, U fcrm» en qilte se ha do 
efectuar el «lasflle ante Pajado, quo presonciaritn 
los Soberanos derfe el balcón central de és-te. 

Asimisino s« haeea provencíone» para la díalo 
caoión d« Ifts fuerzas, lugares éxaotes que han '« 
(*np»r, hora y «^gaoizaeión do las eoneentraeion» s 
y forra» de regrosar » loa aantenea y cuarteles. 

VALLADG'LID, 3.—Esta mañana dio co
mienzo en la Casa Socia] Catól ica ía Asam
blea genera l reglaii ient. ir ia de la Federa
ción de Sindicatos Católicos Agríe los . Asis
t i e ron unos 2(K) icprese i i tan tes . Kl sec-e ta -
rio leyó la Memoria deí ú l t imo ejercicio, 
cuyos datos demues t ran el «stado floreciente 
do la Federación. F iguran en ésta insc t i tos 
105 Sindicatos . La compra en común de 

i abonos y maqu ina r i a impor to 552.5.02 pe=e-
J tas , y las operaciones rea,: 'zadas por la sec 

ción de v e r l a s en comru ascendieron a pe
se tas 50.362. El to taf de la can t idad que 
obra en la Caja de Crédito se eleva a pe
se tas 877.899. 

A ÍES Cajas rura les t e les concedieron 
prés tamos por valor de 722.950 pesetas , a 
las cuales hay que agregar 517.260 que 
impor taban los prés tamos vigentes en 1 de 
cn,ero de 1923, lo, que arroja un t o t a l de 
pesetas 1.240.210. Loa prés tamos r e in t eg ra 
dos por las Cajas rura les a la Cent ra l as-
cieneden a 656.-582, y los v igentes en 31 de 
d ic iembre ú l t imo se elevan a 583.637. La 
Memoria, que detal la t ambién Jas diferen
tes obras de ca rác t e r social, ta les como el 

1 seguro de enfermedad, re t i ro obrero, .sub
vención a ¡a Caja coiaboradora, e tcé te ía , 
fué aprobada por aclamación. 

El p res iden te de la Federación, sefior 
Alonso Lasheras, pronunció unas breves pa
labras de sa lu tac ión a los asambleístas, en
t r e los cuales figura ei pad re Nevares , que 
acaba de regresar de un viaje por el ex
t ran jero . 

Es t e religioso Se levantó a hablar segui
damen te . Comenzó diciendo que su viaje a 
Alemania.Bélgica y Holanda no tuvo o t r a 
finalidad que es tud ia r las organizaciones 
agrar ias de estos países pa ra recoger lo me
jor de ellas y apJicario a España. Expone a 
este respecto el funcionamiento de ¡a Socie
dad Agrícola do Rat isbona, donde la juven
tud campesina, hombres-y mujeres, se edu
cen desdo luego p a r a la agr icu l tu ra . Se
ñaló ia necesidad de que se establezca en 
E í p a ñ a la escuela de enseñanza agrar ia 
para la juventud, de la que se pondr ían en
ca rga r las Federaciones de Sindicatos Ca-

j tó'iicos. 
I Den Ildefonso Arroy propuso, recogiendo 
1 ia idea anter ior , que es ta Federación forme 
I un cuadro de profesores que, con arreglo a 
^ un p rograma, real ice u n . p l a n completo de 

enseñanzas agrícoia,?. 
Por unan imidad se acordó la formación 

de grupos de Juven tudes en todos los Sin . 
dicatos y que el p res iden te d e éstos rec lame 
de la Federación la propaganda necesaria 
en cada pueblo y las enseñanzas que allí 
se juzguen más provechosas por razón de las 
clases do cuMiv" de cada Iccalidad. 

Se acordó igua lmen te c,ue el d i rec tor de 
l:i Granja Agrícola de Vaüp.do'.id sea ol en
cargado de r e d a c t a r el p rog rama i e ense
ñanzas profesionaves en las Semanas Socia
les que han de ce lebrarse en j l iferente». 
puebles de la provincia . Se acordó, por úl
t imo, sol ic i tar del Di rec tor io una subven
ción p a r a es tas escuelas. 

Bl p a d r e Nevares voívió a hacer uso de 
la pa l ab ra p a r a exponer las venta jas de la 
Federac ión regional , i n t eg rada por var ias 
pro\nnciales , a fin de es tab lecer grandes a l 
macenes coopierativos de m a q u i n a r i a , abo
nos, e tcé te ra , de donde se s u r t i r í a n todos 
los Sindicatos do la regtón. A es te fin se . 
concedió un ampl io vo to d e confianza al 
Consejo d i rec t ivo p a r a que es tudie es ta pro
pues ta . 

Por ia noche dio el p a d r e Nevares una 
in t e r e san te conferencia ' acerca del funciona
mien to de las organizaciones agrícolas de 
Alemania , Francia , Bélgica y Holanda. 

Fué muy aplaudido. 

í iAKTANDEE, 3.—En breve coinonzarí 
una campaña de propa.j^auda do la Umói 
Patriótica por ios pueblog de la parto oa 
cidenud de> la provincia, para constituir la< 
Jun tas locales de Cabuéniiga, Tudanca, EÍO-
naiisa, l lorrer íss , Lamatíéu, Liébana y 
otros pueblos. También se están orgnizac-
do importantes actos en Torrelavega y Vi-
llar Vecinos. 

Es tán ya muy adelantados I03 pnaparati-
vos d© la Asamblea que se celebrará den
tro de j>oco y será la quo cimda el entu-
siaemo.' El Comité provincial tiene gran
des osperanaas en <'l resultado de estas 

campañas, a las que coayuvau, facilitando 
la labor da Tos propagandistas, los delegados 
gubernativos. 

* * « 
S.4NTANDEE, 3.—En el Ayuntamiento 

del pueblo de Los Coirales des Buelua so 
ha celebrado un ar'to do propaganda da 

Unión Patriótica, con asistencia de un pú
blico muy nunieirso, en el quo pradomina-
han los elementos obraros. Habló eJ aboga
do señor Nieto Camnoy. 

Nombróse una Comisión encargada de or. 
ganizar la Jun t a loccJ de Unión Patriótica. 

Aniílogos a;"íc>s so lian celebrado en Cie-
zn y San Felice;. 

t *. * 
SANTANDER. 3 .— Fl ?.-•»-<,* r, 

r iño inaug'iríft-.í eu brrvo pJa7,o su domicilio 
social: cm-i c-st? iTia(iv.;> «<> ]¡rppa.ra ima 

briUanto fiesta, a ia que a<3Í.-itirán represen
taciones do los Somatenes de teda la pro
vincia. 

Mitin en Relnoea 
S.ANTANDEE, 3.—En Eeinosa se ha cele-

brado un mitin de propaganda de la Unión 
Patriótica. Hablaron los í^eñores Castro, Mo. 
ra, Leí.*,'. Arguello y S,vii*>s. 

Se recibieron numerosísimas Whesiones. 

En Bilbao 
BILBAO, 3.—El general Echagüe, hablan, 

do hoy con" los periodistas, se lamentó de 
la facilidad con que algunos periódicos da 
esta vilhi recogen las noticias tenden,oiosEs 
quo so les transmiten desdo MadrH. Enlre 
éstas figura la do que había visitado al jefe 
del Directorio el señor Goyoaga, como pre
sidente de la Unión Patriótica de Vizcaya. 
Esto no es cierto, todaí vez que dicha enti
dad no ha elegido todavía la persona que 
ha de desempeñar este cargo,' y , atmque es 
muy posible quo on la reunión que a tal 
eefoto so ecleb.'-e sea designado el referido 
señor Goyo.a.rja, que cuenta con muchas y 
merecidas s impat 'as , parece que la publica
ción de aquella noticia pudiera ser interpre-
tada como ima coacción, de lo que neoesa-
riamente ha de huir la Unión Patriótica. 

Después dijo el genor3lj;ol)eruador que ha
bía comenzado a celebrar conferencias coa 
determinadas personalidades ajenas a la po
lítica aseroa do los di.'terentes distritos de 
Vizcaya. Al t ra tar hoy de Valmaseda, con
versó durante bastante t iempo con don B»l-
domero Taramona. 

So oonstitnye en Ceuta nn Comité 
CEUTA, /t;.—Ea u/n:| reunión cieilebrada 

por las más prestigiosas personalidades Je 
esta i>laza ha quedado constituido el Comi
té local de Unión Patriótica. 

' ^ • » — r 

¿Las niñas desaparecidas 
pasaron la frontera? 

Asamblea ag r̂aria en Badajoz 

SAN SEBASTIAN, 3.—Relacionado con la 
desaparición de las t r e s n iñas d e Madrid, 
en la averiguación de cuyo pa rade ro vie
nen t raba jando las au to r idades desde hace 
más de diez días, se ha ten ido hoy aquí u n a 
not ic ia que pa rece in te resan te . 

Una persona que merece en te ro cnédito, 
con residencia en el poieblecito de Alegr ía 
de Oria, ha mani fs tado que en l a t a r d e d e l 
domingo día 25, hac ia las seis o s ie te horas. 

BADAJOZ, 3 .—Hoy h a c o m e n z a d o la 
A s a m b l e a a n u a l de l a F e d e r a c i ó n Ca tó - , 
l iCO-Agraria, b a j o l a p r e s i d e n c i a d« don ' - ^ ió pasa r por l a c a r r e t e r a , con dirección a 
José R a m ó n M a r t í n y con n u m e r o s o s F ranc i a , un automóvil , en cuyo in te r io r 
c o n c u r r e n t e s . 

P o r l a m a ñ a n a s e plrocedió a l a pre
s e n t a c i ó n de c r e d e n c i a l e s , y p o r l a tar 
d e se e s t u v o e s t u d i a n d o l a M e m o r i a . 

Conflicto resuelto 
en Manresa 

B^^RüELONA, 3 . Desdo bao© algún tiem
po existían diferencias entre los fabricantes y 
los contramaestres de Manresa, los cuales j 

ban t r e s niñas, cuya i n d u m e n t a r i a pobre 
-y desal iñada no e r a apropiada p a r a i r en 
aquel vehículo, y en el as iento dnlantero a 
o t r a persona mayor, tocada con un soiubrero 
pequeño, y que no a p a r e n t a b a hace r g r a n 
caso de las refer idas niñas qne iban a t rás , 

! una de las cuales, la mayor de las t r e s , 
j pues ta de p i e y con los brazos echadoa so-
' b r e Ja capota , no cesaba d e m i r a r s un 

lado y a otro, conro ex t r añando estos luga
res. Las o t r a s dos, por el oontrarioi. iban 
sin darse cuen ta de nada y como jugando 
o en t r e t en idas con silgo. A la persona que 
esto manifiesta e x t r a ñ ó el hecho, p u e s creyó 
desde luego que se t r a t a b a de unas niñas 

hf cían temer un conflicto. E n efecto, cuedó 1 abandonadas; pero no le concedió ujia m:a-
planteado éste a consecuencia de la fiesta i y ° ^ . " ^ P < ' ' l ! " ^ ' Í i » ^ ± í . <5«e aas días después. consecuencia de 
de! primero de mayo. 

IJOS contramaestres no se presentaron en la 
fábrica y los patronos «e negaron a abonai-les 
el jornal de aquel día, teniendo en ' a en t a 
que no era fiesta, según declaración del Go
bierno. En vista de ello, los contramaestres 
se negaron a vijrilar las máquinas duranlo 
la media hora que t^ienen los obreros para . g^^^ Sebas t ián o acaso en Franc ia 
comer. Es ta actitud fué conoiderada por los WATT/» 
patronos como un sabotaje y les dieron ocho ¡ " I N HOTICI&S 
dícs para reemprender la labor en la misma | Según declaraciones del jefe super ior de 
forma que lo hicieron siempre. Es te aviso | Poiicla, cont inúa sin t ene r se una p is ta quo 
no fué atendido por los contramaestres, y I dé probabi l idades de e n c o n t r a r a las t r e s 

al l legar EL DEBA.TE, s« en te ró d e l a des-
aparición de las t r e s nlñEs d e la calle de 
Hilar ión Eslava. 

Como, a pesa r deí. t i empo t r anscur r ido , 
no se logra d a r con el pa rade ro de las 
c r i a tu ra s , sospecha que l a s desaparecidas 
son las que pasaron en el automóvil , y su
pone que a es tas horas se encon t r a r án en 

los patronos cerraron sus fábricas. 
*Por gestiones de la autoridad, esijecialmen-

te del alcalde y del encargado de !a Dele
gación del Trabajo, se han conseguido unas 
baseps do arreglo entre patronos y contramaes
t res , en virtud de las cuales se ha aurobado 
la constitución de una Comisión mixta encar
gada do reiBoJvOT los conflictos que se presen
ten en lo futuro. 

, l * s fábricas fian reanudado el trabajo. 
- ^ — — . 1^—•< I > ' — I I 

Triunfan los rebeldes en 
Albania 

niñas desaparecidas. Los t rabajos de Jas 
autor idades son incesantes , pero no se lo-
g r s el éxi to apetecido. , 

f luantas confidencias se rec iben en la 
Dirección de Seguí idad se aprovechan en 
el acto, d i r ig iendo todos los servicios «1 
señor González Hernández . 

Ayer t a r d e comparec ieron a n t e el juez 
dos mujeres, que hab i t aban en ol n ú m e r o 71 
de l a calle d e Hilar ión Efelava, y que se 
marcha ron de allí e l mismo d í a en que se 
advir t ió la f a l t a de las c r i a t u r a s . 

Deb idamen te comprobaron que su aaseft-
ciat se debió a habe r encont rado t r aba jo e n 
la misma fecha. Son m a d r e e hija, y ambas 
se dedican al servicio, doméstico. Las dos 
quedaron en l ibqrtad. 

E n la plaza de ' l a s Salesas se produjo ayer 
a n escándalo, que p rueba lo i n t r i g a d a que 
e s t á la opinión en es te suceso. 

Un caballero y u n a señora d iscut ían so
bre cuál de los dos hab ía de quedarsa 
con un niño, y a los g r i t o s d e l a mujer 
«¡Que me quieren roba r m ; hijo!», se arnU) 
un gran escándaio, por c r e e r la g e n t e q u e 

£n Jaén» se hacen economías 
JAÉN, 3.—El pleno del Ayuntamiento 

aprobó en su sesión do hoy los presu
puestos municipales. Entre las modifica
ciones introducidas en ástos figuiran las 
de que el alcalde, al que correspondían 
con a,rreglo al nuevo estatuto cobrar por 
gast/iis de repre.s.entaci6n ll.OOO pescÉas, 
sólo pc:«ihlrá -4.000, y l.uOO pesetas de 
niateirial. en vez de 4.iA)0, 

ROMA, 3.—La Tribuna, de Roma, pu
blica un telegra.ma do Brindisi diciendo 
que los nacionalistas alban-eses ocuparon 
ayer Tirana, después de derrotar a las 
tropas 'gubernamentaJies. 'I^ay" más! de) 
100 muertos y heridos por aml>as partes. 

Considerando que la insiiw-ecclón que 
se está extendiendo por Albania puede! 
agravarse, y qu.e, a consocuencia de ello,-se trataba, efectivamente, del robo de OBS 
f u e r a posiffle q u e Dura.zzo quedas© s in p ^ ^ t u r a . 
c o m u n i c a c i ó n c a b k g r á f i c a a l g u n a con ¡ . Salier^^n los guard ias del Juzgado, y al 
I t a l i a , el Goibiemo do R o m a h a ordena-i '^ '"• tervciar se aclaró Jo ocurr ido. Se t r a t a 
do s a l g a i n m e d i a t a m í u i t e pai-a d icho ; « ° un mati-imomo separado, y él mar ido y 
p u e r t o el t o r p e d e r o ((Audacc». oon o b i o - n a muie r discut ían sobra con cuál de los 
to ñe a s e g u r a r La c o m u n i c a c i ó n radio->' '<'S i»a a vivir un hijo de arabos. 
t e l eg rá f i ca e n t r e D u r a z z o e I t a l i a . | •^^^ \̂y .̂.-̂ ^^v/-./vr̂ ^ .̂/̂ /~o/v/̂ ../̂ ./̂ /̂ y .̂/-̂ /vy^ -̂̂ /N./-v> /̂• 

w i n o i i D! PReouciciiís 
Se anuncia la provisión de la plaza d s 

secre ta r io de esta Liga. Los asp i ran tes a 

¿Golpe de estado en Rumania?; 
El gcne-nl Araveseo preparaba la' marcha ' 

sobre Bucarest de 50.000 agrarios i áe Ja 
' t i ú n , ( 

(R.\r!ioGEAM-V ESPEci.iL DE E L DEBATE) 
NAUFI' í , 3.—Despachos recibidos ea Lon

dres dfcon quo el general Averesco, i«cién 
llcgaílo do I tal ia , amenaza en marcha" so
bre Bucr.rest al fronie de 30.000 as;rarios. 

El Gobienv> rumauo h-i procLimado «1 
©Ktaílo de sitio y hn advert,ido a! general 
que hará disparar sobre las manifestantes Por unanimidad se concedió, en vista 

de ésto, un voto de gracias ¿1 alcalde, si el general persiste en sus propósitos. 
.dtoa Fermín PaJíoa. ¿r, o. 

)i£7.n pueden sol ic i tar d e las oflcinaa 
a misma. P r im, 22, bajo, San Seba>< 

el pl iego de condiciones bajo las cti». 
Síes se" reg i r á este concurso. Sus sol ic i tudM 
• secí'in admi t idas has ta el día 15 de junio, 

aCcir.pañrindo t í t u lo o certificación ,de S«r 
: l icenciado en Derecho y p a r t i d a de b a u t i t -
' rro, demost ra t iva de su edad. La.s sol ici tu
des te d i r ig i rán a! sefior p res iden te de 1» 
li iga.—La J u n t a OirccUva. , , 

ELMBiífE^CÍÍe5¡í¡r% 

ri.es
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•i Proc!amación de! Año Santo 
Ga 

La Bula pontifical. El Paoa encarece las oraciones por la paz 
B3 

La Bula de proclamación del Afio Santo , 
f l«ída en Roma el 27 de majxj, dica así: 

Wo Obispo, siervo de ¡os siorvoa da Dios, 
B todos los cL'itít.iancb (juo k a n laa ¡preson-
**« letras salud y beuai-eión apcstóiica. 

Segiwj Icíi ejemplos do la iuíinita mise-
fioortlia do DXx3, la ígiesja so pro¡x>uo, do 
i-uando en cuaj ido, ' inaeci r , con medios cs¡-
\^k>]:e5 do penitencia, a la enmienda do 
la vida a los hombres qiio, ^-a por volun
tario alejamiento do la fe- católica, ;)a por 
'üdiíerencia e inerera, suelen dcseii.Uar ios 
Oifdicis ordinarios de salvación, y no solo 
6o medi taa a t en ta y eíicazmonte, sino quo 

I tampoco re«uei-dan quo tienen, deudas con
traídas con la DiA'ina Justicia. Ahora bien : 
to medio extraoi.di'nario de renovación ee-
Jiiffituaí de las almas os Jo propor-icnará, 

.J,9^'"''dosli ijcs, el grande Jubileo que, ee-
Súa la tradición, se celebrará, el próximo | 
*So en esta alma ciudad, y que. como sa
béis bien, suele Ilaman?e Año Santo por- ; 

^ 9"e so inicia, ss desenvuelvo y s'.\ ciorra j 
'••n ritos sagrruos y porque es n;uy pro- ! 
Wi, más que nint^'ui ot-o, a promover la , 

Matidad do las costumbres 
Eli verdad-, nunca como ahora conviene 

•acordar la adveí-tencia d© San Pablo : l í e 
Jquí el tiempo aeeptab'e, ho aquí el día 
"O ki salud. ror(¡ue ('«to Gorái el Ijempo 
'Báfl oportuno para atesorar ol perdón y la 
ífacja de Dios. 

Medio ex t raord lna- io de 
rcg-caernción. 

Ea ciccfo, en cíeí'to, q>ie por divina ins- | 
Piracióü la Igjosi.ij ha establocido, en etl 
Wirso do los afKJe y a determinados inter-

m *&!oa, q.ufi haya uno psítJ 'ularme'nto dcsti-
'^ado a la expiac!<Sii, y del mismo modo 
5'iei h a tomado del Antigfuo Tosíamento 
•"tros ritos, dándo'es, sin embarf;o, niás 
amplitud, sif^áíicado y eficajia, api, al ejeni-
P'o del año sabático, ha in1i:r>ducido este 
•̂ ô jubilar. En realidad, en aqu.cik^ K^J-T!-
"'es beneficios <}Uo cst^i .'>;«titución sabúti-
'^ proporcionaba a los Jicbrecs <'.ada cin-
•'^í^n^k >a.ñcG, ¿no eran n/̂ r«so nniinc.iadas 
y significadas acuellas gracias que iNós pro-
Ponemos a los fielcR para ganarlas dursnto 

f j ^ l Año Santo? El fin es el mismo, aunque 
* t i s sean tan superiorcí? a aquéllas cuanto i 
'o son ]&ñ cosas espirituales a las terrenas. I 

Como loa hebreos en el año sabát: >o. re- ¡ 
•^"parados los bienes q\¡0 habían pasado a j 
•*•• propiedad de c!>"cs. entraban de niicvo i 
?f posesión de elk^, y los siervos volvían ! 
«bras H sus famili'as y se condonaba a 1-^ [ 
''«udoreis sus deudos, así tíimbicn su'Ccde j 
5u« íí:tas ventajas se verifican también pa- | 

Mí'a nosotros, aiinojM en \m orden mncho miis I 
elevado. Todos actiéllos, en ef<<"to, que du- | 

M ^ n t e ©1 año jubilar cumplan arrepenüdos . 
Bf"! saludableí .disposicicnes de esta Rede 

„ tpostóJica, no sólo ndquirirén do ruevo el 
p'Ssoro do gracias y de méritos que habían 
jP^^dido pe<.'ando. sino que, librados del trfe-

J - yuno d s Satan;l.s. volverán a la libertad 
?"« Cristo nos lia dado, v por les méritos 

^J^finítos d e Tosús. juntament.e cx>n los de 
ría ^antÍK>rja. y de los Santos, serán ab-

^leltoR de toda pena debida por las culpas 
sadas. 

Poro no debemos cre©r qu« ]a oelebración 
>1 Jubileo, la cnal se prolonfrít por todo 

?i año, te-nera só'o por objeto inducir a ; 
''ía Individuo a l'!> ercpiacy)n y a la cura ¡ 

sus onfenroeda'iQs e«piirituaics. l ín esta ¡ 
po aceptable, además de las 'visit.a5 a 

í'garj&s sagrados y las variadaí .pnicticjjs I 
(piedad públicas v primadas, tendrán im- I 
anicir, grmidísima los especiales soco- I 

¡*̂ *í del CieJo para excitar los ánimos a im ! 
ífado más al to de santidad v de perfección ^ 
f a promover la restaurc.c-ión cristiana de 
'* sociedad. 
, Pornue como ' a ma.Ia conducta de cada 
jodiv'duo redunda en perjuicio comiin, así 
'* convwsión do lop individuos a uñar vida 
"'as santo. lle-sTi evidonteimcnte la entera 
''^^''ledad humana a. enmendarse y a nri!̂ s<> 

[M ^ ' ' i p p e roAi 'con Jesucristo. Y quiera el 
M i^'^lo <Tue el próximo acontecimiento nos 

^'''aigíi y anoJere esta enra.iendla hoy ta.n 
^*ce(5aria. porque RÍ bien el catolicismo pue-
5" vanaglcm'arse en esfoc últimos tiempos 
j * no leves progrosos y Las muchedumbres. 
P '̂" larga y ainair(?a experiencia, saben cuan 
^ ^ i * «>s la esporajizja de un estado mejor y 
^ « n inquieto está, el cora7:<Sn cuando s« 
^ H a de Dios, pp.recen ahora sedientas de 
^'gióin, ee necesario, sin embargo, que las 
r'iCMcíoineis desmedidas de los rfudadanos y 
j * las mismas naciones sean enfrenadas con 
i^JeyeR del EvansTelio y que los hombres; s« 
^'f^aaefnf entj» ef con" la caridad do Jesu-
^fisto. Poro no se ve cómo ip-ueden reno-
*'^e Los vínculos de fratemid.td entre los 

J «oíos y cómo pueda re^stableccrse ima paz 
..•"•adera s! los ciudadanos y los mismos Go-
j ^ ^ o s no se compenetran de a/ine.lla cari-
1*** que por largo tiempo, desgraoifidamen-

f
< sobre todo a causa de la e^uerra, parece 

^ ^ i n e o i d a o casi abandonada. 
, ^ 0 importa que rtce entr&tcngam-ís mu-

ó o en exponer cuánto contribuyo el lAüo 
J tí^''* ^ cuántas ocasiones presenta a la pa-
l™t"'aoión de ¡os ciudadanos y de las rncio-

iQué cosa, en efecto, puedo d,arsa que 

1
tnás propia para hennanar hombrea y 

^JJ^los que esta continuo afluir do pereari- i 
y ^ a Roma do todas las partes del w^j--- ' 
**• en esta segunda Patria de todfi.s In.-- gerj-
b " católicas, para estrecharse en torno al 
,"dre común, para profesar juntos la misma 
•S y juntamente acercarse a la Sant'Kima 

Ucaj-isfcía, vínculo de unidad para sacar de 
*^' y aumentar aquel espíritu do carid»id, 
1"^ es la principal característica de los cris-
W*^^' ^"^° recuerdan e iivc:il-jau a todos 
^ ¡nismos sacros njonumentos de la ciudad? 

i^^.'idad, en el cual vínculo d j prrfocción 
# ' s ié ramos ver unidas a Nos también aque-
; ^ iglesias que por un ciiíma antiguo J' 
2'^esto están hoy alejadas de í loma; nada 
r ' ' ía para Nos más grato y dulce qua ver-

' Volver al rodil de Cristo en ocasión d í 
?** grande Jubi leo; si no todas, por lo me-

I J'^ abrazar e inscribir en el número le 
Jj^stros hijos más amados a x.auoíios c:e loa 

^ a ellas pertoueceu. N'i nos nbn.irlona ia 
r^sranza de que semejantes f-utiis tan de-
^ ^ o a puedan esperarse •̂ e la ceiabrición del 
^^^ Santo. 

°®fía muy útil , para alimentar y e^:L '̂tar 
j piedad de los pueblos y d«egjr.ar la ma-
í* ' abundancia de fruto, el roder celebrar 

"tibileo de aquella manera ^- con aquel 
-Parato con que so hacía en tiempos j asa-
„, ' sin embargo, para suplir li''s Jef: '¡en-
J^ derivadas dei las condiciones de i'.s t't-m-
^ o quo pudipsan suceder por parte de ios 
fi t ""̂ ^ en la. orgauizacicn y dirección ú-.' las 
d !)^''^'' solemnidades, invocamos la benig"ii-
./*t del Señor para quo provea coa la ri-

. 5̂ 0r )o tanto, teniendo presenfes las gri;n-
^ ? yentajas que de ello sacarán la líeligión 
j ^ ' ' c , i y todas las almas redim.iuas c 'H la 
¿^ '̂gi'e de Nuestro Señor Jesucristo, cun 'a 
(I ""ny.a y los más ardi<;Tites votos ,!© qtie 
j . .í'^n (Jo realizarse, mientras imploramos de 
í i ^ ' *" ' ' ° ' ' •' ^l'xlor de todo b¿en, que .se 
p^° bendecir estos nuestros de¡signios, dis-
jj í^'^do ios corazones do ios hombres a la 
¿ , "''^^cia y o^rcitáado'os a hacer tesoro de 
trad-' ^''^'^'^ especial. Nos, continuando Ini, 
tos |i -Jibiones de los Romanos Pontífices nues-

de Dios OmuLpotento, de ¡os bienavsnl.iraíoíi 
apóstoles San Pedro y Sau Pablo y | o r la 
nuestra propia, con la,s prescnt.:»; letras ts ia-
ble.c<í.mo3 y promulgamos abierto, y. por lo 
tanto, queda abierto y promulgado, el̂  so 
lemue y universal Jubileo, quo comonzai-á en 
esta sagrada ciudad con las primeras víspe
ras do la Natividad del Señor do este año 19*24 
y tonninará con las primeras vísperas de la 
Navidad sucesiva. Todo para ia mayor gloria 
de Dics, ¡a sa¡vación de las almas y el in
cremento do ¡a Iglesia católica. 

Indi3!?CB«la plen.iria 
Nos acordamos y concedemos que en el 

curso de este aüo santo pueda ganarse in 
dulgencia plenaria con entera remisión y ] e r -
dón de los pecados r>or tvodos ios fieles, ¡os 
cuales, confesadc« y comulgados con las de
bidas disposiciones, visiten a lo menos una 
ve.-; al día Ins basílicas do San Podro, de 
Pan I'-ahio. de San Juan de Petrán y. de 
Santa María la ¡Mayor, y oren según nues
tra intención; y esto por espacio ^do veinte 
días si se trata do romanos o residentes en 
Roma, o al mcncr, do diez si son peregri
nan; días continuos o alternados, contados 
al modo natural o eclesiástico, o sea, desde 
las primeras vísperas del día hasta el Ave
maria del día signiente. 

Por la paz 

Cuál sea además, en genera!, ¡oh, queridos 
hijos!, ¡3 intención del Romano Pontifica, 
vosotros no lo ignoráis c ie r tamente ; sin em
bargo. Nos deseamos qne, con ocasión de 
este Jubileo, os unáis a Nos. pidiendo a Dios 
una casa muy en part icular : entendemos 
hablar de la paz, no sólo la fijada por los 
tratador, sino aquella que debo reinar en 
los corazones y debe renovarso entre loe pue
blos ; paz que, sin estar tan lejana como an
tes, todavía (?ista muciio de nuestros y de 
los comunes deseos. 

Y si vosotros, habitantes de Roma y pe
regrinos libras de las cadenas del pecado y 
encendidos en caridad, ven 's a implorar so
bre la tumba de los -apóstoles este bien 
principalísimo, ¿no podremos cspcr<ir cX)n 
ra-.-'.ón <jue Cristo. Prínciire de la Paz, el 
cual sosegó un día con sti gesto las olas del 
mar de Galilea, movido finalmente a com-
pasié^n, querrá devolver la calm.a y la se
renidad a esta nuestra Europa, que hace 
tanto tiempo se agita en la furia de la tem
pestad ? 

Además deseamos que todos aquellos quo 
habitan en Roma o que a ella vengan con 
motivo del Jubüeo encomienden a la mise
ricordia de Dios otras dos cosas que nos dan 
tanta saiicitud y son de interés sumo para 
la Religión, a salier: el retorno de twlos 
los acatólicos a ¡a Iglesia de Cristo y el 
arreglo y ordenamáento definitivo de la Tie
rra Santa cual ex'een los sacrosantos dere
chos del Catolicismo. 

T,as disposiciones, por lo tanto, que más 
arriba hemos cstalilccido como necesarias pa
ra ganar totias ¡as indulgencias del Jubileo, 
í-rit^tidemos que. ¡lara los que durante el via
je o aquí en Roma, por enfermedad, muerte 
u otra legítima cansa no puedan cumplir 
en el tiempo establecido el número de las 
visitas presentas o no hayan podido comen. 
Karlas, sean templadas de modo que, confe
sados y comulgados, participen ellos tfimbién 
do la misma indulgencia y remisión jubilar, 
cerno 6i de hecho hubieren visitado las cua
tro basílicas, arriba mencionadas. 

laTl tac lón p a r a acndi r n Boma 
Y ahora no nos resta otra cosa, ¡oh, que

ridísimos hijos!, que llamaros e invitaros ft 
todos a Roma para aprovechar todos los te
soros da gracia que la Santa Madre Iglesia 
p)one a vuestra disposición. 

EJ permanecer perezosos e indiferentes 
ante tal invitación sería verdaderamente de
plorable, cuando, especialmente en estos 
tiempos, aun con perjuicio de la conciencia 
y m.oralidad. ee muestra tanta premura y 
pvidez en buscar los bienes terrenos. Acor
daos del inmenso número de peregrinos que 
en Jos tiempos pasados, aun a costa de lar
gos, fatigosos y a veces peligrosos viajes, so
lían afluir a esta alma ciudad durante el 
Año Santo ; para ellos no liabía trabajo que 
pudiese disuadirlos del deseo constante de 
la eterna bienaventuranza. 

Aun cnando el viaje o permannecia en 
Roma hubiera de producir a'.guna incomodi
dad, vosotros sabéis que esta molestia, so
portada con espíritu de penitencia, no sólo 
contribuirá a que merez^cáis mejor el per
dón, más será también compensada con sa
tisfacciones de todo género. Vendréis, en i 
efecto. a¡ quella ciudad quo Cristo. Salvador 
de los hombres, escogió para que fuese cen
t ro de su Religión y sede perpetua de su Vi
car io; a aquella ciudad, repetimos, de la 
cual bajan a vosotros arroyos purísimos e 
íntegros de Ja doctrinp. m.ás pura y santa y 
del perdón celeste. Aquí vuestro Padre co
mún, que os ama y qne vosotros amáis, ha
rá descender sobre vcsplros al bendeciros to
da clase d-T gracias del Cielo; aquí os espe
ran las antiguas Catacumbas, el sepulcro del 
Príncipe de Tos Apóstoles, las reliquias in
signes de los glori'osos már t i res ; aquí podréis 
visitar todos estos grandiosos templos que 
en e l curso de los siglos fueron erigidos para 
honrar a DioS y a los Santos con tanto es
plendor y tanto ar te , que suscitaron y sus
citarán siempre la admiración del mundo en
tero. 

Si estos monumentos de la Religión cris
t iana visitáis vosotros, con sentimientos de 
piedad y espíri tu de oración, como convie
ne, es cierto que cada uno de vosotros vol
verá al propio país admirablemente fortifi
cado en la fe y con más valor en la volun
tad. Por lo tanto, no debéis permanecer en 
Roma del mismo modo que los viajeros y 
visitadores ordinarios, sino leamos de toda 
mundanidad, llenos de espíri tu de peniten
cia, el ciial tanto aborrece el materialismo 
de nuestros t iempos; con la modestia en el 
semblante, en el porte, y especialmente en 
el vest ido; debéis atender únicamente a bus
car aquellas cosas que pueden servir al bien 
de vuestras almas. Para el cual propósito 
estaraos seeuros de que os ayudará grande
mente la diligente solicitud de vuestro» Obis
pos, los cuales, o personalmente conduoirán 
vuestros grupos, o delegarán en, sacerdotes 
o seglares experimentados, bajo cuya direc
ción se cs'ganioe la peregrinación debidamen
te y pueda santamente- efectuarse. 

A fin de qne, por lo tanto,"'llegue a todos 
los fieles más fácilmente el conocimiento de 
estas nuestras letras, entendemos que a los 
ejemplares impresos, con tal que estén fir
mados por un notario públi^^o y tengsn el 
sello do una persona constituida en dignidad 
eclesiástica, se dé la misma fe que a las 
presentes, si fuesen mostradas. 

A ningunOj por ¡o tanto, sea licito invali
dar o contradecir temerariamente el docu
mento de nuestra piromulgaoión, concesión 
y voluntad. Y si alguno prcsumíix=e inten-
tnr a^gc de esto, sepa que incurrirá en la 
có'era de Dios Cmnipotente y de los bien-
aventurados Apóstoles Pedro y Pablo. 

Dado en Roma, junto a San Pedro, el día 
29 de mayo del año 1ÍE4 de la Encamación 
de Nuestro Señor, tercero de nuestro Ponti
ficado.» 

El Directorio estudia 
los presupuestos 

DeJimilación de les derechos de 
los empleados 

Con el jefe dcá Dinectocio se reunieron 
ayer, a las onx'o do la maúana, en la Pre-
sidt-iiciii el ge^ueral iiuskirit y los subsocre-
íar.Cíi do tí'<los ¡<*i ministerios. 

De la reunión, que duró basta l i s dos y 
cuarto, dijo el marqués da Estelia que había 
ícíiido (por objeto tratan I de ¡os Jiresupues-
tos, quo es nuossario que estén hechos para 
el 1 d e julio, pcf lo que so habían ocupado 
de su redacción definitiva, y t.annbión de la 
delimitación de dencchoe des los ompleadoci 
en activo y de los excedentes. 

• * • 

La reunión del Directorio duró ayer tar
de dos horas, y dijo el genersU Vallespino-
sa quo el 8uh>seciietario de Marina había 
dado cuentoi do varios expedientes y pre
ñen tó otros para su aprobación, entre ellos 
iKio de reorgajiización del ministerio de IVÍa-
rina, como base de su presupuesto; otro 
formando, sin aumento do persona!, dos or-
ganásmas do ia actual Dlretqción general 
do Pesco y Navegación, v otro por el cual 
se suprimen varias cecuslas» náutioas para 
que queden sólo las de Bilbao, Barcelona, 
Cádiz y Tenerife. 

* * » 
Visitaron ayer mañana a!) ínarqués de 

EstcUa el dinector (¡enewi de Seguridad y 
el duque de Tetuán. 

Por la tarde recibió al embajador de Es
paña en el Vaticano, marqués de Villa-
sinda. 

Nota oficiosa 
aOira conferencia radiotelefónica del pre

sidente.—Este ha sido invitado para dar 
una nueva conferencia por radiotelefonía, 
hab!en<lo accedido' gustoso al requeri
miento. 

Dará dicha conforeneia el próximo jue-
veis día f>, a la.s cuatro do la tarde, utili
zando para !a radibdifusión !a estccion quo 
la Marina de guerra t iene estaiilecida en la 
Ciudad Ijineal, y ella estará dedicada, a ¡os 
osp5.ño!es residentes en Portugal y en los 
países americanos, pues aunque él no des
conoce !as diíicultadcí; que existen para quo 
pueda ser oída al otro ledo del Océano, no 
quiere desaprovechar el momento que se 
lo presenta para dirigir un s'íludo a sus 
compatritas, en la seguridad de qne a to-
dc-s ha de llegar, r.i no directamente., por 
la Prensa al reproducir ésta !a conícrenc.'-a.» 

TE.i rSTT-;n i.os TIEUM;» 

BiJ)IiogTaíía '"Vohinlad** 

El señor Sardinha en Madrid 

Hoy en l a Residencia de Esti ' .diantes 
—o— 

í-'o oacuentra en Madrid nuestro ilustre 
colaborador don Antonio Sardinha, el ex
quisito poeta de A epopeya da Planicie, 
Quando as n-ascentes despcrtan. Ka Corle 
da Saudade y otros libros igualmente her
mosos que le colocan entre los primeros 
líriccs portugueses de nuestros días y el 
j ensr.<l(;.r rcbu&to q.ua.. uonooeu k s lectores 
de E L DEBATE. 

Hoy miér" oles disertará el señor Sardinha 
en la Residencia á e Estudiantes airerca del 
tevDíx «OoQidontalismo y spenglerismo». 

CRONIC 
DE SOCIEDAD 

Alumbramlcaito 

La duquesa de VlUáhermosa y de l^una 
ha dado a luz con feíicidaci una hermo
sa niña, que hace el número cua t ro de sus 
hijias. 

Nuevo domicilio 
Los marqueses »' T a m a r i t y sus hijos so 

han instalado en un cua r to de la casa nú
mero 7 de la calle de la Bola. 

P;'Jímera comunión 
Anteayer hic ieron la p r i m e r a comunión 

&n el ora tor io de su casa los niños Fernan
do y Guil lermo Poncc de León v González 
Arnao, recibiéndola de manos del padre 
Tom.T.s González Arnao, de los Sagrados 
Corazones, quien pronunció una sen t ida piá-
t ica . 

Viafercs 
R a n salido: pa ra Mohernado, la marque

sa de Mo3, viuda de Í/Iochaies; su sobrina, 
María P'ernández de Lioncres y Rlduayen, y 
la .señorita P i l a r Castro y AJrizcun; pa ra 
Castro Urdíales, den Alfredo de la- Garma 
y famil ia ; p a r a Buenos Aires, don José Sán
chez Guerra y Sáinz y su dis t inguida fa
mil ia , y p a r a San Sebast ián , el marqués de 
T a m a r i t y la suya. 

Regreso 
Ha llegado a Madrid, p rocedente del ex

tranjero , el conde de Gamazo. 

Fal lecimientos 
El doctor don Marino Asensio López h a 

muer to a consecuencia de una brpnconeu-
monia. 

Contaba t r e i n t a y cinco años de edad. 
Fué persona j u s t amen te 'apreciada . 
E¡ cad;'iver ha recibido sepul tu ra en el 

pariteón de familia en Béjar. 
Acompañamos en su l eg í t ima pena a la 

ro.adro y hermnncs del difunto. 
—Ha fallecido la condesa d e Casa Cortés. 
lÍEibía licitado a alcanzar edad avanzada. 
Envi:tmo,3 sent ido pésame a la sobrina 

condesa v iuda do Vistaflorida. 

Ln marquesa vluíla de Potaj»© 

En su casa de ¡a cí l le de Serrano, núme
ro 7. ha muer to , después de s ie te meses de 
larga y penosa doiencia, sobrellevada cor. 
grnn resign.^^ición cr i s t iana . 

La señora doi'ia Angela Carvr.jal y J imó 
nez de Molina contaba c incuenta y echo 
añ'cs de edad. 

Fué justr imente aprec iada en la sociedori 
a r i s tocrá t i ca por su belleza y cari t :! t ivcs 
•̂GÎ ti mientes . 

Organizó numero ;as fiestas benéficas. 
l i i tuvo c r sada ccn aquel iJu.stre próco! 

don Vicente Cabeza de Vaca y Fernández 
do Córdoba, marqués de Pr r t ago , falleci
do el 15 de noviembre d.e 1923. 

l í i ics suyrs son ol poseedor do! t i t u ' t 
cssado ron doña Dolores Castillo; doña Car 
nicn, ccn ei barón ds Scífu;; 1;. ujarqucs.> 
de Marino y el marqué j de Morstal la . 

Hermanos son los m a r q ú e s e ; de Valde-
fuentés y los condes de ¡a Quinta de ía 
Enjarada y J iménez MoHna, y herm.a-
ncs políticos, les marqueses de Villanue'/.a 
de VaUtoe7.a, la marquesa viuda do ¡>lava-
moicuende y las condesas viudas de Ag'uÜar 
de _rne.=tri1lns y de C;;tres. 

E r a damtí de su majestad Is le ína doñ.\ 
Victor ia desde e1 2.*? "de enero de 1919 y 
urdécimT curadora de la Cssa de San José 

Fnvinmos .'^entido pésame a la noble fa
milia de la difunta . 

P-ogamcs a ¡os lectores de Fl, DEBATK 
tengan pre.-cnte en sas oraciones oi alma 
de la marquesa viuda de Por tago . 

Kl Abate Í 'ARIA. 
• • ^ ^ . 

La Expos ic ión d e M. Georges Claude en 
B e l l a s A r t e s |{aFacultad de Ciencias 

Primora y segunda salas 

Prccuramos reflejar en n u e s t r a visión de ! 

L a Facultad do Ciencias da la Universi
dad Couti-iii vio ayer torminado el curso 
de conferencias que «obre asuntos de Quí
mica tikaiioa crg'anizó eji el mea de ci>ril. 

Ante oi embajador de Francia, las auto-
conjunto ia nota medi.i de Ja exposic ión: í f,"'"'̂ ,*̂ ^ ac-.adén:iicas y numeroso público quo 

El Estaco po!aco vend; todas 
SU3 indusirias 

VARSOVIA, 3.—El G o b i e r n o po laco h a 
c o m e n z a d o la v e n t a de l a s e m p r e s a s del 
E s t a d o , v e n t a que áabe i i abe r t e r m i n a 
do en el m e s de j u l i o . L a s m á s i n i p o r t a u -
tos q u e h a n p a s a d o ' h a s í a ahoira a p o d e r 
de p a r t i c u l a r e s son las m i n a s de car t ión 
de l a G a l i t z i a occ iden t a l . Se h a n h e c h o 
erran niúmicro cp. cc^nceíüoneB m i n e r a s . 
T a m b i é n se h a n v e n d i d o l a s fund ic iones 
y a l t o s h o r n o s de l a reg ión de Czensto-
c h o w a . 

I esto efecto de equi l ibr io y ¡-crenidad, de i 
I es:fuerzo in te l igen te y ordenado es t a n ca - j 
í rac te r í s t i co en es te ce r t amen , que el estu-
' dio detenido, el t raba jo de anál is is de 

cada sala, de cada cuadro, nos lo va con-} 
¡irm;indo cons tan temente . 

Ko queremos decir que se t r a t e de una 
Exposición e:a;epcicnai, formada por obras 
maes t ras ; pero sí m á s franca, más sana que 
las an ter iores ; asoma a iguna vez el ninl gus
to y ¡a incapacidad, pero de mane ra es
pontánea y honrada , sin el t apu jo de es-
cueias y teor ías , que la hacían más des
agradab le por más h ipócr i ta , y realzando 
esta no ta general , la g ra t í s ima dei em
puje posit ivo do muchos pintores , que si 
se de tuvieron t i t u b e a n t e s , emprenden e! 
camino con bríos, con la alegr ía ae¿pre-
ocupada de quien es tá seguro d e í a senda 
que pisa. 

E n la s.aia p r imera nos sorprende g-rata 
m e n t e una impre.sión de anochecer madr i 
leño, v ib ran te , llena da vida y de movi
miento , de ¡VIáximo Ririmos, en la que ¡a 
fuerza expreijiva y de -imbiente cMiipen-
s:m e' exceso de color impropio r.a la hora; 
próximo a éste, el ve te rano Repina y C<-po 
p resen ta en «Pr imeras nieves:> un paisaje 
m.uy a t rac t ivo , en el que luchan, en lucha 
llena de interés , c i e r t a an t igüedad en ¡a 
forma con un concepto de modernidad, que 
como algo indefinido b ro ta dal cuadro en
tero . 

La m a r e r a levant ina no.s a t r a e en el cua
dro de Alfredo Claros «El t í o Navarr.ot», 
pleno do luz. t an ta , que ha des lumhrado al 
ar t i s t a y le ha, hecho esfumar el color en 
la exal tación luminosa, aunque dcrpués de 
fijar a conciencia la ca r a y has ta la psico
logía del cazur ro hue r t ano . Bar to lomé j).lcn-
ffrell, su paisano, se olvida por completo de 
¡a luz en su bella visión decora t iva «A ¡a 
fiesta», quo recuen ta ¡a manera de Pinaze, 
V donde, la b r i ü s n í e z del rejo de tona y acu
sa más la pobre tonalidEd del conjunto. 

Joaquín Vaquero ofrece un paisaje muy 
agradable : una evocRcién de «AgDSto» so
br ia y sent ida, en la que flota Ja iníluon-
cia do Mir, t a n notable en es ta Exposi
ción. LT.srtí Gareés ccnt inúa fiel a esa aí;-
ción por ¡os in te r io res que t a n t o s veces li
bemos ap 'audido; en el que ahora prese^.-
ta , p'or encima de ¡o maes t r í a técnica , so 
b re ''.li facil idñd ccn que vence lea múl t : -
JIÍ'CÍ; obstácu¡os propics de! género, destaCM 
ei poder evocador, la cual idad dificilísinv-, 
do saber encon t ra r la expresión y ¡a pee
r ía do ¡a,'? cosas, y que es el alm .̂s. del es 
ti lo, aquel comedor, aquella :a''egria de Is 
rnesa l impia, aquel ambien te de paz y de 
bienestar , es algo delicadísim.o, p l enamen te 
conseguido. 

En la viejcci ta «Da miña aldea», de Ma
nuel Saavedra, sobre c ie r to encogimiento y 
t imidez, j un to con alg'una pobreza de co
lor, hay una s impá t i ca honradez y una dul
ce emoción, J.a misma que, jun to a ¡es 
m.ismos defectos, b ro ta de «Las adelfas y 
el nogal», agradable paisaje de Vicente 
Kantcs. Antonio de Llano cünsigiie una ara" 
EU.avidad de luz otoñal en «Lejanía»; pero 
este i n t en to de suaviz.ir y t a m i z a r da frial
dad a ios íi l t imos términos . 

En la sala ."ogund,'), un gran lienzo <5î  
Rí /dr íguc; Jaldón nos mues t ra una visión 
da ¡ur; más ¡evíintina que findalu?a; t a í r • 
bien ¡as ^fig-urí.s de «Pleni tud», como ¡as 
de «Desc.-inso», en o t r a obra, so eafnrnan 
un poco en la iuininosidíid amb ien t s ; pero 
el color es tá sostenido y hay una gracia in . | 
gxnua y fresco en las personas, bien a.gru-
padas y movidas. 

Sancha sup 'e con la intención la frial
dad de sus cur.dras «IglcEia de San Sebrs 
t ián» y ':Ca¡le de E-opiero Rnbledoj-, visión 
ex. i r t fs ima del Mrdr id ac tua l , de un i;_-
dor evccativo e r l r s o r d i n a r i a En «Les ri, 
meros de San Juan», de José Aguiar , hay 
notables aciertos parciales , detajles de ex-

¡leñaba el aula núrno:'o U, nos deleitó el 
ilustre ingeniero francés ?.I. Clcudo, hablan-
dones de ¡a sÍRíotiis dol a.mouíaco, por él 
realizada mediante las hipoipresiones. 

Investigador profundo y ameno expositor 
de las verdades científicas, supo ofreicer, 
tanto sus ostudi<is para llegar til deseado 
descubrim.iento como sus acometividades pa
ra introducido en la lábrica productora. 

E | Initrógeno os vn elemento primordial 
en la conutituciém de los senw organizados; 
sus coml)ina5ion;.-s se realizan oon difioul-
tsd dii'Bctament/», j¡o(.-esitfindos© el concurso 
de una «energía»; fiero t an perezoso modo 
de vivir fininle a ¡os demás elementos des-
•aparcee e,n !as combinacioucs do quo toma 
parto, dotadas en su mayoría de ,gran acti
vidad JieacwionrJ. 

l ias fuentes iriat^jrales da dicho cuerpo 
simple Kon el nitrógeno atmosférico, que en 
volume-n forma e! 80 por 100 del aire, y los 
yacimientos de ni t rato de Chile. Mas la 
inercia, a quo antes aludimos, del elemento 
en cuestión, gi-avó sobre los nitratos de Chi
le t a l o '<>! [xwo de la prepai-ación de Jos 
otorniprestos nitro;',»!!ado8, otiles a la agri-
cu!tm-a y a la industria, hecho que no sería 
tan doplorable si hombres expertos no hubie
ren afirmado quo los nl'tratos do Chile só'-i 
durantn hasta el rmo 1940. Sentenciada la 
hum.anidad a 'morir de hambre el día que 
no dispusiera de una fuente de nitratos en 
gran escala, !iu!x> de._ ponerseí en acción con 
e! mayor entusiaíimo el tralisjo experimen
tal dol hombro de ciencia, del quo hoy re
cogemos cTpimos frutos, dentro ya de la fija
ción, doli nitr<5ge,no atmosférico. 

L'ft luz de! gBnio resplandeció primero en 
la figura de sir V^i'llinm Crooliea en 1898; 
pero la solución definitiva, fuerza es <'on-
fesarlo. se i'btuvo grrí lns a la guenra pa
sada. No hay qua olvidar qu0., .adomáa de 
las necesidades de la, vida orgánfea. otros 
impulses destructores, bélicios, determinan 
la fnbricaci'ón doi explosivos, iricoe casi to
dos en nitrógeno. Y para sfí.Lsfaoer unas y 
otras exSgeucjns. hay do sobra en el oolosal 
depósito dol aire que nos rodea. E l método 
de la cianamida de calcio, el de la oxida
ción por el anco eléctj-ico v eJ de la sínte
sis d «i ii-monfaco dan fe de ello. 

A esta ii!timr> se refería ayer tíirde mon-
p'eur Georgc:^ C!.:i,ude cuando. aJ excusarse 
cl,-̂  la aridez dol tema, non hacíai p«rticipar 
en sus nKperanzfl,s y en sus emociones de 
inví'ufcor. "i 

Cons"!>-i?jfe de la iro,r)ort."inc'K exireim-a que 
ha de roüscrv^'ir c.a, cl po'-vc.nir est* cues
tión de', nitrógeno, M. Clauda se dedica a 
cüa en 1917, y para luchar con éxito con
tra la «r)adii!,-lio-Anilir.», cí>mieaiza por in
vestigar si realmente lia escogido dichc. So-
ciedíxd ei mejor terreno para edificar sobre 
éi su proccdiui.>,nto. 

j\íuy pronio so averigua que la «preei<ki» 
no ha sido oxp'ctads. en mfeensitíad bastan
te , y que en valores próximos a los aJiOíin-
zadoB «n ¡a pirueba do cañones, que e l ame
no ingeniero francés caJifica c<m ed expre
sivo nombro da «hipei-prssiones;s, es como 
e¡ citado factor permite trabajar con pro-
Ve<;ho. Y ya en ei camjnQ^ de la experien-
•cia, no jicdia faJtar la awi<Sn dís jHieseriicia 
eiicx>mendada al cataJiízador, con sus eíei3-
tc(3 misterioíios de ahorro de energía en las 
reanoionos químicas. 

No faltaron al glorioeo in'vestigador desa
zones y peligros. ^U llevar de su laborato
rio do estudio a los grandes, aparatos de la 
industria los hechos experimentales obn-
quistados en pequeños tubos, M. Georges 
iClaude t i tubea al principio pnt<t /la difi
cultad que consigo llevan las hiperpueeio-
neí!. Una causa ocidta hace esplotar sus 
tubos ; miVs el an iüs i s de los fezxknenos le 
conduce, finalmente, «( una solución senci-

prepiVm. felices, que atí^núan el efecto hos- j n^ „^g perm.ito obtenier cinco toMladas de 
t i : do! cuadro, falso de luz con sus fign-' 

I ras apagadas, faitag de vida qu ie t a y a/gru-
'oto- ! ! padcs t o r p e m e n t e como p a r a u n a 

j graf ía . 

T I N A Q f T D T T r T i T n T i ^ ^ r ^ • . . • r » ^ , , • ! í'"^ "^''^^ " ° sirven bien a la maes t r í a cié 
L 4 i l f \ «3C- f LiJuJl L l K A r í t N I C I A l mano:_en cambio, en su precioso interi ' - r 

o i * ^ e Sevilla» es luminoso y suave colorista 
MAI,AGA, 3.—En el pueb lo de Aloz-ii 1^' * f ° , " ' ' admi rab lemen te ¡a delicada figu-

n a se h a d e s c u b i e r t o una, s e p u l t u r a s - ' f'" I"" mucnacha con .a luz espléndida de 
t u a d a en el pa^.aje de H o y o P iño 'nes ^ ^ ^«^^ana. E„ el cuadro de J a c i n t o Alean-
que se s u p o n e e s do l a é p o e a fenic ia . ^' 

amoníaco por día. 
Hoy las ideas do M. Georges Claude no 

) son di.scutidas. España, con su fábrica de 
El sevillano San t iago ¡Víartlnez m u e s t r a ! ^ " ^ (Tan-agona). es, después de Francia, 

s-u desconcier to an ta la luz suavísima. < « 'P '* ' ."^ '" 1^'f "^«"^^t ^"^ Í . ^ T " " ^ ? ®' f*̂ -
t r a n s p a r e n t e y r ica en mati '-es de l a tío-< <'edimiento Claude. Por ello ha sido galán-
r r a montañesa ; su manera andaluza duds , . *•« y "f̂ , ha _ obsemuado con la eiposimón 

E M O C I O N E S 

d e su labor investigadora. 
Pero no termina ella atpif. Para realizar 

h, síntesis del amoní,%co es ¡preciso produ
cir ecoTiómicftmente torrontjeR de hidrógeoo, 
y M. Claude tiivo la idea d e extraerlo de 
los «gastas do hornos de coks, ique contie-

j t a r a «A la era» se advier te la mane ra del j ríen rn/is do C>0 por 100 de dicho e t e i e n t o . 
I ceramis ta , más a t en to al color que a la | Y familiarizado con las bajas tejmperaóiras, 

uz y pendien te del sen t ido decorntix'o; es • hai~e con ellos lo que había practioado con 
vnn obra jugosa, ingenua y simpática,, he-1 el aire , para, por su mayor res-ítencia » ser 

licuado, obtener ell hidrógeno gaseoeo como 

-BB-

kun.?'^'^®^'"'"''^*' >• '•o^'e-l 'consentimiento de l C r P l C D A T C C*^! • i "^'i 
S ; * ^ " ^ venerables hernianos los Cardeniiies I » ÍL* U C i t S A i C. , U O i C g i a ^ a 7 j 

Santa Iglesia l íomana, por !o a iton l ad" 

Por más que se estudia 
resulta un arcano 

este TDÁsterioso 
corazón humano; 

quizás las mds arcDuas 
investigaciones 

están en la esfera 
4e las eanociones. 

El rruuy rejuúl-ado 
saber -popular 

apuntó esta idea 
en aquel cantar: 

((Tiene mi marido 
sius venas de loco, 

a veces por mucho, 
y a veces por poco.» 

¿Cómo ven las gentes 
Icts cosas horriblesl 

¿Son impresionables 
o son insensiblesl 

Tal vez la catástrofe, 
que a muchos inmola, 

nos deja tan frescos 
como una escarola, 

y otras ñas apuran 
mínimas futesas: 

como dijo el otro, 
i¡ según caen las pesas! 

Aquellos que observan 
el menor detalle 

ven a veces-gente 
parada en la calle, 

y iodo el que pasa, 
cuando se da cuenta 

de aquel magno gr%vo, 
se para y lo aumenta. 

La emoción asoma-. 
¿Qué habrá sucedidot 

¿Un fiero alr,opcllo'! 
¿Afgún grave herido'! 

Y el más retrasado 
se irt.crusta en la masa 

y estira el cogdte 
por ver lo que pasa, 

hasta que consigue 
saber el asunto: 

\Se ha escurrido el penco 
de un coche áe puntal 

¡O un sabio amibulantc. 
de clocuen-.ia suma, 

ensalza un mejunje 

que qui'a el reúmal 
En tanto en ios loros 

estamos mirando 
un jaco que lleva 

las tripas colgando, 
o que uno de aquellos 

qii.e pican la fiera 
sufre un golpe hoirendo 

contra la barrera, 
y no nos asalta 

la emoción penosa, 
iporque nos quedamos 

como si 'tal cosaX 
¿Será que el capítulo 

de las emociones 
no Inviste en el ramo 

de las diversiones? 
¡ Rechazo la hipótesis, 

pues se da por cierto 
que uno en un partido 

de ((foolbalhi se ha¡ muerto] 
No de agotamiento 

en dura refriega^ 
ni de un zam.bombazo 

que le dio un colega^ 
porque no jugaba, 

sino que vela, 
\y el desventurado 

muñó de a l e g r í a ! 
¡De un gozo estupendo, 

magno, coldsal, 
al ver que un equipo 

realizaba un «goal»!' 
(Doy a la palabra 

sonido esp-añol, 
porque el consonante 

rechazaba el gol .) 
Como esto merece 

f'Cnsarse despacio, 
yo, que en los deportes 

soy algo reacio, 
deduzco que es grave 

ir a divertirse 
en juegos que encierran 

riesgo de morirse, 
y como esto es cosa 

que no rne conviene, 
no voy al partido 

por razón da higiene. 

Carlos L U I S D E CUENCA 

cha con una sencillez agradi l i i l í s ima. 
En Vicente Muiet vemos o t ro nuevo caso 

de des lumbramien to levant ino; hay u n pfr>o. 
fundo .wntido en sus «Lecheros de Campo-
narx; pe ro !a luz e n t r a en ¡as oísas, ¡RS 
liace trans7>arentes y etéreas , se p ie rden los 
término.? y se consigue por fa l t a de con
t r a s t e un efecto neg'ativo; el des lumbra
mien to indudable es tá ê n el cuisd.ro; pero se 
queda en él, no t rasc iende ni da al espec-. 
t a d o r la impresión de ¡uz cegadora qtie 
so perseguía . 

HA.NKS. 
< • » ^ — 

Tropas italianas a Rodas 

El Gobferao de Boima exige la r e a p e r t u r a | 
de Jas esencias It í i l lanas en Tnrqn ía 

(RADIOGRAMA ESPECLÍL DE E L D E B A T E ) 

Ñ A U E N , 3.—El envío de t r o p a s i t a í i a . ] 

residuo de la liquefacción. 
Así ee oporar.'i en la fábrica quo 1» Ro-

ciedfd Ibérica del Nitrógeno instala en Ijft 
Felguera, con el concurso da la Sociedad 
nuetaliirgiip^i DurcnFeígrera. ,Su pK)ducción 
inicial do 10.000 toneladas do sulfato omó-
niico por año señalará para In agricniltura 
e«spafto!a e! comenzó do la lib6raici<5n del 
oneroso tr ibuto queí hasta ahora vieno pa-
gando al ciTtrrnjei-o. • 

Al teirminür M. Ciando su conferencfia, 
entro el común aplauso, pensaba yo en los 
detínactores de la ciencia pura , cuando la 
a.-'iajan do sea-vir excltisivameníe cJ entem. 
diroiemto. - \unque asf fu<jra-. ípor ajgo el 
hombre es un ser racional. ¡Mae de la eiea-
cis pura—-eJ ejemplo de Claude lo deajjues-
tra—so derivan, la ciencia aplicfidf. y todas 
las té/!nieas indust,r.'hles, nuevas fuerzas de 
vida, y, en último término, la redeneión 
del trabajo, nue es la reden-ión de 1B.<? eran-

I dcs m,pi<nis do !os desheredados, j OjaM la 
ñ a s a l a i s l a do R o d a s h a c a u s a d o g r a n j Fncultad de Ciencias se vea orectentemen-
m a l e s t a r e n í ^ o n s t a n t m o p l a . Loe iperió-j t.o forta'ecidar itvor una inte,ras!fi.c.aci<Sn en el 
d icos d i cen a u e el Gob ie rno i ta l ia .no h a c J t i v o de la Físico-oufmioa que hanw cada 
e n v i a d o a A n g o r a u n a n o t a e n é r g i c a pi- vez más repetidos triu.nfos do 1« Química 
di-endo l a r e a p e r t u r a de l a s e s c u e l a s i t a - í téaaioa como ol que hoy comentamos! 
l i a n a s . — r . O. ' 

La ls BERMJ&IO 
Catedrático do Química Se la 

Facultad de Cien£Ía«. 

« » « 
C O N S T A N T I N O P L A ; 3 .—Las oxpl ioa-

c i o n a s d a d a s p o r el Gob ie rno i t a l i a n o 
p o r media-ción de s u r e p r e s e n t a n t e e n es- v - i n L * i T » r ^ A * ^ » . * ^ 
l a c a p i t a l a c e r c a d e l a s c o n c e n t r a c i o n e s T A R F P A T R í A C ^ l O W 
de t r o p a s e n l a I s l a de R o d a s h a n s i d o , ^ ' ^ I V í - i ¿-\ l A\ i i ^ \ ^ l ^ ^ l \ 
c o n s i d e r a d a s i n s u f i c i e n t e s p o r el Gobie r - i ° 
n o t u r c o . | GI JON. 3.—Hoy l l e g a r o n 95 s o l d a d o s 

E n v i s t a de ello, é s t e convtx;ó a y e x t a r - ; d e c u o t a del r e g i m i e n t o d« T a ^ ^ a g o n í ^ 
de de u r g e n c i a u n Consejo de m i n i s t r o s ' p r o c e d e n t e s do T e t u á n . F u e r o n reciíbidoa 
con el fin de e s t u d i a r l a cues t ión , deci- p o r l.a.s a u t o r i d a d e s y n u m e r o s o .públ ico, 
d i endo , f i n a l m e n t e , enca . rgar a l r ep re - , t r ¡bu tá .ndosc le3 u n c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o . 
s e n t a n t e do T u r q u í a en R o m a q u e p i d ; i ' 
n u e v a s ex,xdieaciancis a l G o b i e r n o i ' a - [ 
l l a n o . 

Al m i s m o t i e m p o , el Conse jo do m i n i s 
t r o s a c o r d ó la adopc ión d e diversas ; me
d i d a s de iprccaución en Ia.s r e g i o n e s de 
E s m i r n a y n d a l i a . 

Pe'Ietier d'Olsy en el Japón 

Partido de "íootball" en 
favor de un torero 

Parn Niflo de l a Corona j l a fWDllIa 
de ¡ílamoló 

ALiVIETlL\, 3.—La Sociedad deportí»» 
Almería F . C. cirgcniza un partido de «foot-
bsiU'-» a tacneíicio de la familia dal diestra 

° fMauolé , muerto en la plaza el domingo. 
P A R Í S , 3.—El d i r e c t o r de l a A e r o n á u - ¡i'arte de la cantidad que se recaude será 

t i ca , M. L a u r c i i t E y n a c , l¡a rec ib ido de l entregada a los íamiliaroe del ettpeda NiOa 
c a p i t á n Po l i f t i e r d 'Oisy el s i g u i e n t e te 
l e g r a i n a : «Sa l ido a l a s c inco de iMuk 
den . L l egado a l a s ocho a I l a i -Dju , a iva 
vés cs[.íP*a n ieb la . D a d a 
Kona i-srohibida, e s p e r o 
r a con t imia j - sobre ' l 'acinar.ay.)! 

l l . i i Djon es el p r i m e r pMnto j a i . c 
sob re la vn ta de Pcl ic í ior duj -sv . 

io la Corona, gravemente heriklo en la mis-
ana, (corrida. 

]«/;lid;i Ko celebrará el domingo «ntrfl 
üH-esidad p a s a r un cpaipo rniütnr y e 
•'.ínri/ 'acii 'n ita 

.Alraarííi F . C. 
1̂ .1 novillero Oordillo se ho ofrecido a la 

Fiíiprosa Qo la plaza de toros do Granada 
liara tornar on \mx corrida a banafiáo á» Ift 
fiíniilia de Manolo. 

L 
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FIRMA DEL REY 
8a majestad ha firmado los 6 i ^ i « u ^ deoretos: 
OBACIA - JUSTICIA.—Haciendo los nombra-

taiaotna qoa ei^oea: 
Doa F<nDÍa Carbayo, prBsidcoto de la Aiidien-

ci» de Albacete; doa Batumiiio Mcngíbar, mogis-
trodo de 1& do Madrid; don Fe*pe Bey, prcsidcaiic 
de Sola de Zaragoza: don Kladio Bodiiguez Va-
lBÍr«, fisosl de Ciceros; drai José Aivarez Ko. 
iJrfgoeK, jaez del distnitc d«l Contra de Madrid; 
daa Juau Bautista Bello Bios, prosideate de la 
Aodieooia de Hueaoa; don Joeó do Juana VeUa-
co, magirtrado de 1» 3o Bnrgoa; dotí Julio Fonr-
Wcr, prosideniíe do la de Tarragona; tlon Juan An. 
toaio Houticrrati Oarln, fî ciU de Gerona; >lan 
Juan Gonzilez Groa, jiremdeuta de Murcia; 'Jjn 
I>i»iel Cholvi, j»oeidcnto do Alicante; don Jü.?-J 
AQt<yn!o Carpeua, proaideote de acctrián de Mar
isa; doa Joeó GmllorütSo, magieírado do Ilueaca; 
don Pedro d« U Fuente Pertcgoz, teniente fiscal 
do Zani<;oza; ñon. Oélertino Nioio, presidente de â 
IBMoián raiart» de Barcelona. 

GOiBEBítAGION.—Refundiendo en uno solo, que 
ce donouvinarii <l6 «Multas», los fondos de «(0103-
tal>, «tabaco» e «¡infraccién de armas» quo hoy 
existen en el ¿aifitituto de la Guardia civil y dic
tando noglas aobre la forma en qoe han do 53r 
d»*£ribuídas las oimtiáades que ingresen on el 
mismo, 

HAdKNDA.—Estableciendo frmquicia anmcela-
ri» a la importación de les materiales do construc-
eiém destinados a la reparación de viviendas y edi-
tá¡<m »m fí Vaüe do Aran. 

EiSTEüCCION PUBLICA.-Jubilando a inn 
Francisco Paííí» Bolloch, <mí»edrútico numerario do 
la Facultad do rilo9)fIa y Ijetras de !a Univer»!-
daú de Sevilla. 

FOSÍTENTO.—Haciendo extensivo a los propieta-
TÍOS do fibnwas raetalúrgica» los derechos qwe Í««-

aporto a ocntwiciones de terreno» pertenecientes « 
montas pAbücos otorga a los conccsionaricTs de subs
tancia* mínCTTiles do In. segunda o terreni seeci'm 
«1 real dcomto de 2-1 ile f-íbrero <]n lOCiB. 

Desestimando «! recmrf-o de alzad.% intorpueato por 
4ofia Flcs-enci» Herrero fiarefa contra j-rovidencia 
del gíAemador civil de Paletieia, oiw dcereUS 'i 
Bíoesiísd de nmpaoí<5n do fincas en el t.'mi(no mn, 
nicipal do Vniada ptira la oonstmci-iAn do un no'o 
«tipfrior por desviación de la carretera de Villad» 
a Yeralla de Volderad-icv. 

Jubilando por im-meibiJIdad fís-'ca fl! ingeniero •"!:• 
'ée pPir.ora c!a>!e del Cuerpo de agrónomos don Vi-
ocnie Crespo y IiC(5n. 

Kotnbnmdíi en «.-íeenso de e»«!l* ing-eniero i-̂ fe 
<!e «sguod» claao del Cuerpo do Mocírj a don Juan 
JraBcisro Sanz Mpez. 

'pK^icioao en el caf¿, té, ledie... 
VTM Oí^t» on todo momento predispone 

a la más sOTadable actividad. 

Por su agradable 
sabor es un placer 
para los niños el ja
rabe-tónico-recons
tituyente 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Eficaz remedio reconocido por lá 
tíencia para atajar los progresos deí 
raquitismo, anemia, tisis y empobre-
draiento de la sangre. 

Abre el apetito y prepara a los ni
ños an magnifico y rápido cred-
iBiento. 

llUs de 30 «Aei d* ixito credonte.—Aere-
bado por ia ftea) Academia de Medicin*. 

Rwhaea lodt fniicft qitc «o ne»e e« ta rtlitueM • 
nlerlor HIPOFOSFITOS ÜALUU en M». 

N O T I C I A S 
BOLETIll METEOROLOaiCO. — E S T A D O 

GENEKAX).—Durante las últimas veioticuatro ho
ras se han reg'isrt̂ rado algunos aguaceros én :m. 
portancia sobre las coraarcfls levantinas. 

DATOS DKl, OIUSJSBVATOEIO DÍSL EBBO. -
Barómetro, 7G,1; humedad, 64; velocidad dei vien
to en kilómetros por hora, 32; recorrido «la las 
veinticuatro '«•ras, 267; temperatura; máxima, 2'2,S 
grados; mínima, 15,6; media, 19,2; suma de ias 
desviacioiiíis diarios de la temperatura media dende 
primero de año, roáá 107,0; precipitación acuo
sa, 2,0. 

O — 
Murió ochentón don Manolo, 

can d e n t a d u r a comple ta . 
¿Cómo? Con es ta r ece t a : 
Usando H c o r del Polo. 

PBOTECOION E3C01,AR Za el programa ilsi 
ía^Uva! urgiiD¡Jca<U> for la Protección Ksculsr a oe-
liüfií'io de iaa coloiiiaa veran.egas de eacoiarea 00-
bros, quo so oclcbrará, como hemos auuocdado, i.n 
el lietira el próximo día G, figuran Cándida Sua. 
rer,, Ama'i» Isaur:'., Ix>uta Astolfi, Pilar, la Argen-
tiniía, Baider, E8tesf> y Ríunper, un oonoerto («r 
i» mana coral que d~r.'¿<i el maestro Benedito y ia 
banda de Ingemeros. 

Ku !a tcrraxa del Ideal Eetiro servirán el té dis
tinguidas sciViritaí, y en los puestos de flores, "t. 
frescoi y churros despacharán populares artistas. 

No hay tómbola. 
Están invitado» las personas roales, el Directorio 

y laa autoridades. 
l'reoo de la entrada al Parque, dos pesetas. 
GABINETE MEDICO DE SALAMANCA.v-Du-

rante el pasadlo mes de mayo el Gabinete Médico 
del barrio de Sslamníica prestó asn^tencia facultati
va cn «u ronsuTlfírio a 580 personas y a domici
lio, 182. Suma l̂oa ístos a los demás casos que asis
tió, biuen nn total do 1.317 asistencias. 

ALMUERZO R. LEZAMA Y MENESES—Un 
grupo de am ;<>8 do Antonio de Ijczama y de En. 
riquo Meneses ha resuelto festejar a estos dos eo-
critores jxír el éxito que han obtenido con el os-
trcno do su comedia «Vidas maltroohas», en el ioa.. 
tro do la Pr;n';e3a. 

Ija Comi^i'.u ,h» crjanizado la celebración do un 
almuerzi, que na servirá en el Paloce Hotel el pro-
nimo jueves dia 5, a la una de la tarde. 

I/as tarjetas so expenden en la Graif Peña, Cíten
lo do Beüas Artes, teatro do 1» Princesa, Palaco 
Hotel y edminii«trs/3Íón do eLa líibertad». 

CASA DEL SOLDADO. — Se ha celebrado fn 
oste centro, creado i>ara""rieerco de las clases y sal
dados del Ejército y la Armada, un» agradable 
Costa, en la quo BO representaron fariaa piezas 
teatrales y finalmente fueron mterprctados diver» 
sos númeraa musicales. 

IJ» nnmerosa contTurrcneJa aplaudió a los artistas. 
COLEGIO DE ABOGADOS.—En las elecoionos 

rceicntemente verificadas cn el Col^'o de Aboga
dos do Madrid par» la designación de los cargos 
tte di'putados tercero' y qu'nto, han resulKido triun
fantes he scfiorcs Sacra y Arrazola. 

Preoidió el eíjcrutinio ol decano, don Juan de la 
Cierva. 

LINEAS AEREAS EN SUIZA.—La linea aire» 
Lansanfl-Ginebra-Lyon, quo se inaugurará boy, per 
trifrá realizar el viaje Ginobra-Ijyon en cincuenta 
y cinco minutos. 

Desdo el afSo próxiano m establecerán comnnica-
eionos con España, Portugal y MarTMcos de nn 
Indo y con Anstria, Checoedovaquia, Polonia y 
Constantinppla por otro. 

. ,0 mm " 

La Biblioteca Popular de 
Buenavista 

Cnaren t a mi l lec tores en nn aflo 

El subseorotario de Instrucción pública, ee-
Cor García de jLeániz, visitó ayer tarde la 
Biblioteca popular do Buenavista, si ta en el 
número 60 de la calla do Don Ramón de la 
Cruz. 

La Bibiioteca cuenta, a más do otra« seo-
cionee, de una eala infantil, doade todas laa 
tardes medio centonar do niños so entretie
nen anto los eternos cuentos da hadas y se 
instruye leyendo escogidos libros de vulgari
zación. 

La visita del Bubs«cretario ha coincidido 
casi con el aniversario de la inau.;jura'!Íón da 
la Bibiiotoca. Durante esta primer año ha 
Bido tal el éxito de su labor que las estadís
ticos acusan un total aproximado do 40.000 
lectores. 

Merecen consignarso igualnaente los dona
tivos do que ha sido objeto Ja institución, 
figurando entre ellos los d© la condesa de 
Or rage r í a , conde de ¡as Navas y don Juan C. 
Cebrián, y el generoso rasgo del Rey, de.----
prendiándcse de más do 200 obras de su bi
blioteca particular. 

El seftor García do Leániz, como los altos 
jefes del ministorio, señores Acuña, Aguilera 

,}' Ijarra, salieron muy complacidos de su 
visita. 

Consejo de ía Economía 
Nacional 

Qncda cons t i tu ida la Sección de Defensa 
de la I ' rodacción 

—o— 

S3 ha oonütituído la Sección de Defer ía de 
la Producción Nacional. 

El vicepresidente del Consejo do la Eco
nomía Nacional, señor Castodo, dio posesión 
de la presidencia de ia sección al almirante 
señor Andújar, y el oeüor Aparici, reprosen-
tai;t.o da líac-ienda, fué elegido secretario de 
la sección. 

Es ta comenxarii ene trabajos con la publi 
caei-ón da un folleto que comprenderá toda 
la legislación vigente en mater ia de protec
ción a la industria, ley de marzo do 1917, 
su regíarnento, los estatutos, del Banco de 
Cródití) Industria!, los últimos reales decre-
tots sobre auxilios del Estado, ofccátera. 

u: 'J; » 

Ija Seicción da Defensa do la Producción Na
cional se reunió ayer por la mañana para es
tudiar la distribución del personal y la íor-
mación do la-s plantillas. 

Por la tarde celebró sesión la Comisión 
permanente de Aranceles y Valoracionee, que 
sigue actuando hasta quo so constituya la 
so<-<'ión correspondiente del Consejo. 

Actualmonto se e;;tá on período de eleccio
nes patra que las Cámaras de Comercio, de 
Industr ia y AfrTÍaolas, elijan los asesores que 
60 reunirán en Madrid el día 14, y actuando 
como compromisarios tíesigna;-íiai los quo ha
yan de ser vocales de la so'^ión. 

Constituida la sección, catará completo o¡ 
Consejo v oe'obrará s'i sesión coiif-tit'itiva en 
la soi^unda quincena de esto mes bajo la pre
sidencia del jefe del Directorio, 

COTIZADONES 
DE BOLSA 

MADRID 
4 por 100 Intorlor.—berie E , 70,-iO; E , 

70,45; 1), 70,40; C, 70,ÜO; B , 70,bO; A, 
70,70; G y H , 71. 

4 pof lOO Kxterlor.—Serie F , 85,80; C, 
86,80; A, 87. 

* por 100 Amortlzablc.—Serie C, 90 ; 15, 
90; A, 90. 

6 por 100 Amottlz-tb!*.—Serie F , 95 0 5 ; 
E, 'Jñ,,10; C, 95,15; B , 95,10; A, 95,10. 

e por 100 Amortlsablo (1917) .—Serie IJ 
05; C, 94,7:'; B , 94,70; A, 94,70. 

ÓbUgKOioaes del Tesoro.—Seria A, 101,30; 
B, 101,30 (enero) ; eerie A, 102; B , 101,70 
(febrero) ; e^ñ<¡ A, 101,10; B , 101 (noviern 
brc) ; serie A., 102,25: B , 101,95 (abril). 

Ayuntarflienio de iVíadrld.—Sevilla, 94,50. 
Deudas y obras, 8 7 ; Vilia Madrid, 1914, 
87,50; ídem ídem, 1918, 8 7 ; ídem idem, 
1923. 94. 

Marriíecos, 79. 
Cédulas hipoíocartas.—Del Banco, 4 por 

100, 8 9 ; ídem, 5 por 100, 100,50; ídem, ti 
por 100, 108,80; cédulas argentinas, 2,455. 

Acciones.—Banco do España, 571 : Hipo
tecario, 293 ; Ek) do la Plata, 47 ; ídem iln 
íxirriento, 46,50; Central, 108; Tabacos, 
241,KC"; Explosivos, 3 7 1 ; Azúcar p«foren-
tes, contado, 8G; fia corrienta, 86,25; ídem 
ordinarire, contado, 36,25; fin corriente. 
36,50; Elc.-!tra, B , 100; M. Z. A., fin -o 
rriente, 339; Nortes, cxjntado, 347,25: fn 
comenta , 34.8,50; Ix;a Cuiudos, lO-i: Tran-
v;'as, 83,75 ; Petrolífera Española, 130; Lan-
greo, 425. 

Oblígaoloties.— Azucarera (bonos), 90; 
Unión Eléctrica, G jx-r 100, 101 ; Alicantes, 
primera, 287; ídem F , 80,50; ídem 1}, 
101,80; ídem, H , 94,45; Avv/.a, 91,75; Ñor 
tes, primera, 66; ídem, cuarta, 03,40; Va
lencia Utic],- 64; Asturias, primera, 63,40; 
ídem, segunda, C1,S0; Tánger Fez, 99,50; 
f'fctinfo. 10'! Mcir-^-^oIltni-iA, 6 por l'.'^l. 

P O D E R O S O D I S O L V E N T E DF.L 

I ÁCÍP0~UR800 

Los ataqnes mka rebeldes ceden 
r ipWsmente con el ü roml l , 
adoptado por Infinidad do méd! ' 
DOS omioenlos para combatir el 

Artr iUsmo- Reuma 
Goía - Mal de Piedra 
Artertoescleposis 

Se pons<¿uen cursolonec sor
prendentes cuando todos los 

romedlos h!in fracasado. 
De Inoonidatí absoluta aun toma
do en dosis cloradas, produce ireiw 
daderas descargas úricas, purifl-
cando la santíro y eTltaado la 
cepcticlúa da DQOIOS ataquen. 

La nueva parroquia de las 
Angustias 

IVI A D R ! D - P A R Í S 
SOIVIBREROS DE P A J A 

( P i s o p r i m o r o ) 
L A S M E J O R E S M A R C A S 

a precios sin competencia 

5 
PESETAS 

C A N O T I E R S RUSTIC 
PESETAS 

El domingo se celebró el «teto da colocar 
la primera piedra para la construcción deí 
ni;evo templo parroquial de Nuestra Seño
ra de laa .Ajaguíitias. 

Ofició cn la ocremoii-na el Obispo de la 
diócesis, doctor Eijot quien por la moiñaan 
había administrado el sacramento de la con
firmación a máe de 3,0(X) niños apadrina
dos por la marquesa de Aldama y don Luis 
Martínez Kleyser. 

Bendecida y colocada la piedra, el I^-ie-
Ijxdo pronunció vin eloouentq 'discurso, en 
el quo onscrlíixS la importancia do la parro
quia &a la sociedad, ya que debe ser el 
contro de la. • vida cristiana. 

Debamos amarla como & nuestra madre 
espiritual. 

Animó, finalmente, a todos para, quo com-
tribuyeran con eug limosnas a la termina
ción de la obra, y él mismo oiroeió para 
tan eanto fin una subvención de 5.000 po-
fietas meinsuales. . 

Asistió a la peremonia una representa
ción do pilrrocos d e Míidrid. 

Los planos y proyecto del nuevo templo 
son debidos al arquitecto del Obispado, don 
Müíuel Duran y Loriga, que se ha inspi
rada para su trabajo en el estilo' neoolñ-
sico. El edificio tendrá, un fondo d e 50 
metrcg ix>r 20 do ancho y será coronado 
jK)r u.na cúpula de 35 metros do altura.. 
A uno y otro lado se crigirá,n dos casas 
rectorales. La construcción de tcdo ello será 
de cantería de granito y ladrillo. 

Recibieron muchos plácemes el párroco, 
don Vioeoiite Sánchez Berongochea, y su 
coadjutor, don Dionisio Gani í^ho . 

105; Trnusat.intlca (1922). 103,.50; Constrao-
cioues Meiáiicas, 7 5 : Ponferrada, 62 ; Sego-
via a Medina, 6 1 ; Valencianas Norte, pri
mera, G0,25; Oeste, segunda, •''!. 

Moneda oxtranjora.—Emncos, 37,90; ídem 
belgas, 3 3 ; libras, 31,80; dólnr, 7,35; ídem 
(cab!e), 7,45: liras, 32,15. 

BILBAO 
Altea ITcrnos, 128.50; Explosivos, -370; 

üesinera, 292; Norte, primera, C5; Unión 
Minera, 573; Azúcar ordinaria, 35,50. 

PARÍS 

Pesetas, 283,50; liras. 84,80; l i b n s , 
83,85; dólar. 19,38; cx>roua ehecA, 5 3 ; ídein 
austríaca, 27,775; francos GUÍZOÍ;, 345,25; 
ídem belgfis, 86,80; florín, 7,3:>. 

BARCELONA 
Interior, 70,55; Exterior, 85,50; Amorti-

zabla, 95 ; Nnrtoj . C9,95: Aliisintes, 67,9": 
Andpir.ccs. 50,40: Orcns.os, 10 25; Colonial, 
00,25; francos, 37,90; übras, 31,83. 

LONDRES 
p e s c a s 31,80; francos, 84,95; ídem sui

zos, 24-.56; ídem belgas, 97,12; dólar, 
4.3108; liras, 99,37; coronas suecas, 16,29; 
ídem noruegas, 31,925; escudo portugués, 
1.59; florín, 11.557; peso argentino, 41,1,8; 
ídem chileno, 30,30. 

NOTAS I H P O R M A T i y A S 

El departamento de moneda axtranjera es 
el quo dcmijestra mayor an imrr 'ón _en la 
«osión de ayer. I/DS cambios acusan distinta 
fisonomía q"0 en la sesión precedente, ya 
quo los francos roaccioitan v Ranan 1.35 y 
los dólarea deo.ie-n y ceden fí^ss céntimos. 
liSR restantes divisre qu^ian muy firmes, 
mejorando, c«n respecto a su úl t ima coti
zación, 25-cén t imos los belgas, 15 las li-
braa y 5 ios liras. 

1x18 fondos púbJÍGOs sisnen, irregulares y 
cieirran con cierta flojedad las series del 
Interior. En oambfo loe -\m0rtizable3 que
dan sosten'dos. 

En el doprirtamento bancario predomina 
lá tendencia alcista, subiendo un entero el 
de España y el Hipotecario. 

Tanto los valores industriales como los 
ferrocfti'ri'os se haüan en la m.lsma situa
ción de la reunión anterior, e« dei?ir, firmes 
aquéllos y en bcia los segundos. 

• * * 

A más de un cambio se cotizan : Obliga
ciones dfel Tesoro ida enero, a 101.25 y 
101,30; ídem de febrero, a 101,70 v 101,75; 
Villa de Madrid, 1923, a 93,75 v 94; cédu
las hipotecarias a! 4 por 100. » 86,90 y 89 ; 
Azucareras preferentes, a 80,25 y 8 6 ; Nor
tes, a 347 y 347,25; obligaciones Alicante, 
primera hipoteca, a 280,50 y 287; fdem se
rie P . a 86,75 y 86..50; ídem r-erie H a 

94,50 y 95,45; Tránsatláufa-ca. (1922), a 10b,25 
V 103,,-.O. 

Defensa del idioma 
español 

o 

América dedica 117 millones a di
fundirlo y 299 a enseñar.o 

Cunferencia de doa Enr ique Deschaanps 

En la Academia de J t i r i sprudencia h a 
dado ÚDn En r ique Deschampa, an t iguo re-
p ; a sen t an t e de la Repúbl ica Dominicana 
en J^Iadrid y en Wá.shington, sa anunciada 
conferencia acerca de ¡a «Defensa del idio
ma espaüol fuera de l i i p a ñ a í . 

«Quiero exponer—dijo—los medios que 
-feben adoptarse p a r a c o n t r a r r e s t a r loa d,a-
üc.í que .se ocasionan a nues t ro idioma 
.TOr quienes t ienen in terés en ello.» 

A ñ n n a que cuando se habJa deil mundo 
hispano se expresa en el concepto de la unión 
ilt- i : ipaña y Amér ica española; por esto 
el Orador, que es dominicano, no se con-
;idera ex t ran jero en España y puede ha-
j la r de los in tereses de ésta como de in-
;erases propios. 

Dedica un can to al idioma castellant) y 
t .cne frases de e 'ogio p a r a Blanca de ios 
;.v;os y Concha Espina, que t a n t o han la-
Jorado y laboran por !a obr,a de aproxima
ción hispanoamericana-

Kxpfcne una es tadís t ica de los gastos qae 
-aferentes naciones cn ello in teresadas h^-
:en para difundir el castellano. E n t r e va-
•'as naciones europeas se fjastan p a r a este 
)bjeío 12 millones, y las -^laclcnes america-
i.LS dedican IIY mülcncs a d i íund . i el idio-
;:a y 299 a enseñarlo. 

Ilat . la de »a dificultad que hay en mu-
hcí: sitios pa ra adqui r i r revis tas y libi-0£ 

í.-íp'-iñoles, y c i t a el caso do u n a revi.sta, 
uo cu«sta en M«drid una peseta , y que a 

-i V costó en Pf.rj's 12 francos. 
Cita var ias aní'cdotaa referentes a la emo-

;ión con que se recibe en Amér ica ia Fren-
s;-. e.;pañola. 

.'../n» qus el Gobierno español cobre 
cn e jemplares de c a d i diario lo que cada 
ano de ellos dfba t r i b u t a r por impues to 
indufltrial, y que estos ejemplares , conve
n ien temente seleccionados, se envíen gra-
-u i t amen íe si e i t i i ; n j e ro a bibliotecas, sa-
'•ts de l ec tu ra y otros organismos añale
jos. Calcula que de esta mane ra podr ían 
estabJecerge ItJO.OCO focos do difusión de 
a lengua española por medio de ^las pu-
) icaciones e i p a í o i a s . 

Asegura que en América hay quien está 
:uchando por d e s t r u i r j n pueblo acabando I í"*" í'^-S» ™ r«'iGro la. finca 
c«n su idioma, y con t ra esto debemos iu- ^''^ Q"« mlumeato pueda auiaentarao el ft^ 

Mitin de las clases 
mercantiles 

Peticiones respecto a ía viviensía 
—o— 

Con el teaíj-o comuletamento lleno 8© h* 
celebrado anoche en ol infanta Isaitol 1» 
anuniciada reunión do Jas olasoB inercaatt*' 
les españolas. Preeid.O el acíto don Joeó Ca
rrillo Pérez, presidiCínte de la C<a£8d«rao¡óa 
Gremial Española, al cual taaia a sus lado* 
o la Comisiódi organizadora del acto, ropi'B' 
sentando las Sooiodado Jjo. Viña, Lai Úni
ca, C-íicuJo de ja Viúón l lo roanül y D*" 
íensa Me.rcantili Patronal. 

Después de breves paiabra» del presiden» 
te para abrir el ecto y erponai- su signifi
cación, hacen uso da ia palaJara los señora» 
don José Ayat í , doa iviuardo Laetra, don 
Antonio Jijsí'uderos, líon J u ü o Alvanez' J 
don Fernando Duque, los cuaina. glosaron 
las conclusiones que ÍU oontinuacióu publi
camos y expusieron diversos OO-SOB ocmcreios. 

Hizo Ol resumen dal acto doa José Cy 
rrillo, que pronurució un discurso en. «1 tju» 
manifestó que traía un abrazo doj comerei* 
d© C<>rdoba| para el de Madrid; tuvo fra
ses do ujilufación, pario, las mujeres madri-
leñae y recabó el concurso y apoyo de !• 
Pron.sa para esta cruy^idaí que se hace eo 
j)ro del abaratamiento de lai vivienda. Fu¿ 
repetidas voces aplaudido, como I03 demi* 
señores que hablaron. 

CONCLUSIONES 

PiTaiCíra. EQ relación con *d prc¿)lema geser&l ^ 
lív nvionda, pediuíos qae sea prarrog-ado el re»í 
decreto da 13 de diciembre último, «n oonoardao-
oia coa el de 21 do junio do 1920, basta qoa !»• 
medidaa paestaa en práctioa en orden a facilitar J 
iibririitiir la construcción ha^an inn€oosaiÍA 1» vi-
goPioa do aijücllas drapeaicioneB jior habetaa coa-
S'jgaido el anheJo do ver resueltt) el prohkanl, V" 
diendtj los ínqiLilincs obtener con foeilii^d vivi«n-
da liíjjiénicíi y adocuad-ar a Btie medioB econóroicoe. 

Segunda, yue en rel-'ción al jDTobleni» <3el ezzou 
diuniento de locales dcs&'nados a coonericío o i ^ 
dustria s© dicii.cn 1*3 oportunas dieposiciceies, leoo* 
giondo laa aepiraí-iiíAneg siguientes: 

A) Que el coincrv-ianfe o indaírial »ó2o pocd* 
ser desahuciado por alguna de laa ffignientes. can*'*-
Primer», rt,r falta de p<igo; aegunda, par habei 
'̂  íjtjnaik) el lixuil a usos reconocidamente irnuor*" 
'.es; tercera, por haber, sin oansenlimiento del I*"" 
pictario, destinado el local a comercio o iaíxis^^ 

A n u n c i < ? j " P U 0 t l C t T A $ " 

E n el rtorro extranjero so hacen las si-
guienfen operaciones: 

Tres partidas do 50.000 francos a S7,90, 
37.70 y 37,75 y 150.000, a 37,80. 

Dqs partidas de 25.000 líj-as, a 82,10 v 
32.15. 

Dos partidas do 1.000 libras, a 81,82 y 
81.80. 

2.500 dólares, a 7,.34 v 10.000, a 7,35. 
60.000 dólares por cable, a 7,45. 

NÜEYOS TITÜI iOa DE LAS INDUSTRIAS 
D E L CAUCHO 

Para el día 10 del .actual e s t á anunciada 
una emisión interesante por todos conceptos. 
Trátase de la Sociedad Hutchlnson Indus
trias dcil Caucho, S. A., que pone en oirou-
lación 1.500.000 pesetas en obUgaciones de 
500, al 6 por 100, pagadero por semestres 
y amortizables en treinta años, desde abril 
de 1925. Se ceden, ai 95 por lOO, o eoa a 475 
lóselas por obligación, debiendo pagarso 50 
el día 10 y 425 el 20 también del aotnal. 
Como no hay impuestos presente» ni' futuros, 
la renta l íquida de los nueivos t í tulos, ein 
contar la prima de amortización, es do 
6,315 por 100. 

La fabricación de artíorilos de cauclio—neu
máticos, bandajes, tejidos impermeables, et
cétera—, a que so dedica dicho hSociedad, es 
oonvenientísima para España porque hay 
que importar laa nuevo décimas partes da 
nuesíro consumo, que croco constantemente. 

B! Banco TJrquijo y sus filiales están en
cargados de la cesióm da estos t í tulos, y es 
seguro que la suscripción tendrá un éxito, 
a juzgar por las peticiones que han comen
zado a reoiblrss. 

——— • < » . 

Oposiciones y concursos 

JUDICATURA 
Puntuaciones del tercer ejercicio verih-:,ido 

el lunes : 
Número 42, don Uamón Menóndez Moran, 

0,50 puntos ; 130, don Damián Calmes Na
dal, 7,50; 140, don 'Car los Boda .Víend-iza, 
7.10; 153, don Rogelio Borondo Sánch'jr,, C.FO; 
159, don J u a n Ríos Sánciiez, 6 .00; !•'.'.'. don 
Fernando Balmafieda Modiamarca, (5,30; l' 'ít, 
don Carlos Sánchez Lamadrid , O.SÓ; 104, don 
Robertcí Guillen y López Tello, 0,íXl; 105, don 
Francisco CNt9.TarrÍ6ta Miruri, 8.10; l í o , d:.n 
José María Gortázar y Ventosa, OiV); iúi, 
don José Manuel Peixó Carrerae, 8,30; 171, 
don Luis Manranarefi Izquierdo, (i.20: 17''. 
don Narciso -Vntonio Alonso Fem-ih lez , 9 40 ; 
178, don Pascual Ruir Salina», 3,10; iV'.', d i n 
Sebastián Mart í i^z Risco y Hacías , S.íío. 

Para hoy miércoles están L'a;)iaü-,í ¡ara 
practicar el tercer ejercicio o.i i rirnera con- i 
vocatoria los ojiositores aprobados en los an- • 
teriores ejercicios comprendidos ei.treí ios nú 
meros 182 al 275, ambos inclusivo. 

: h a r ccn tesón cuan tos t a l JengTia h,abVa-
TiCs. Muest ra como ejemplo lo hecho en 
tal sent ido por P u e r t o Rico, P a n s m á y Ar-
rentina. 

Pa ra mos t ra r cómo se c o m i a t e al espa
ñol, hace h is tor ia de lo ocurr ido en Fii í -
jinas desde que las perdimos, y -muestra 
cómo, a pesar de ios t i t án icos esfuerzos 
-¡ue alií hacen, t a n t o la coloniíi española 
:;omo las na tu ra l e s dei país p a r a defen
der el español, éste va siendo sust i tu ido 
.ov oí ir.ü!ís, g rac ias a todo género de 

presiones empleadas por ¡a nación que hoy 
aill domina. 

Te rmina leyendo, como t r i b u t o de home-
;mjo a un pueblo lejano, «1 > i r amen to <^ue 
desde rjhora hacen en todas las escuei'as 
los niños de I ' i l ipinas, y en el cual hay 

liP. verdadera exal tac ión de pa t r io t i smo y 
un recuerdo p a r a España, ya que en t a l 
j u r a m e n t o se comprometen -a defender la 
'engua española, aun a cos ta <le la pr , pda 
vida y l iber tad. 

El d i se r t an t e fué jtnuy aplauídido por «1 
numeroso púbi ico que le e^scuci•labla. 

En el es t rado ocuparon asiento un ayu
danta dei g'aneraJ Jordana, con la repre
sentación de éste, y los señores marqués de 
Figueroa, Díaz Merry y A l t ami / a . 

LOS NORMALISTAS CATÓLICOS 
Como fiestas ce fin del curso 1923-24, en 

el que t-antos éxitos ha obtenido, la Asocia
ción Ca.tó'ic,a oficial de alumnos nonnalis-
taa «Magister> ha organizado diversos actoá 
para el pr.-isimo día 5. 

A las ocho y media de la mañana se cele
brará una soiomno misa de comunión en la 
real iglesia do .So.n •Antonio do los -alema
nes ; a las cinco y trea cuartos do la tardo, 
los equipos «Magister F . C.» y segundo (Jel 
Colegio de la Inmaculada, se disputarán un'a 
copa, regalo da la sección femenina de «Ma-
rister», en el ccmpo de I . C. A. I . (calle 
Hilarión Eslava, número 2>; y a las nueve 
y media de la noche, en el saJón de actos 
de la Casa del Es tudiante (Mayor, 1), ten
drá higar la fiesta do fin de cu r sa 

Las invitaciones para el partido de «foot-
ball» y acto escolar pueden recocerse en la 
Casa del Estudiante todas las tardes de sois 
a siete y media. 

I^a Asociación «Magister> Invita también 
a sus cOmpaferos no asociados y familias. 

PARA HOY 
MUSEO D E L P R A D O . — Doce msrflana, 

don» Marg-arita Neiken, «Goya». 
OOUÍGIO D E LORETO.-~Seis t a r d e , re 

verendo p a d r e Antonio Garc ía de F igar , 
«FHituro dest ino de las almas» 

T I T U B E E 
si quiere buen chocolate, t i e n e que t o m a r 
el d e nues t ro amigo Is idro López Cobos. 

GénoTO. i, Molino. Son insuperables. 

Varios procesamientos 
El Juzgado del distrito del Ensanche, de 

Bilbao, por delegación dñ la Sala segunda del 
Tribiuial Supremo, ha notificado al ex diputa
do a Cortos Indalecio Prieto t res autos da 
procesamiento por delitos de imprent* ; in-
jurias al Rey, al Ejército y a la autoridad. 

— E l Juzgado dei distri to d»l Centro, de 
Madrid, h» notificado a Pablo Iglesias su pro-
cesanúeivto por haLer insertado en cEl Socia
lista» la oonferencia que acerca del problema 
de lea responsabilidades dio Indalecio Prieto 
en el Aten«o. 

• « « 
E l jues instructor encargado de depurar 

las responsabilidades administrativas del Ayvtn-
tam-iento dq Madrid ha dictado auto de pro-
aeeamiento contra el ex alcalde conde de 
l i m p i a s , a quien se supone responsable do 
la deficiente distribución y de la mala admi
nistración de las tablas reguladoraa para la 
venta do azúcar al precio de tasa. 

Para que continúe en libertad se le exige 
una fianza de 150.000 pesetas. 

de alnuilei- cuando las mejorae hocbae ea el íoca^ 
por cuenta del prop otario sean da tal nainrsfc^ 
qiio justifiquen la elevación de precIB. 

C) Que deba entenderse prorrogado el álqafli* 
en favor de k>s herederos le^ttmoo del ajreod»**' 
rio; que ô 3¡mi,imo, en ol oaao de pasar Ift fine» * 
nuevo j>ropietario por cuaJtjukT titulo do traala'*"'* 
de daminio, dtlan ser respetados por el último â ' 
qu'jieníe las cüntratoe de alquilar. 

D) Qiie el arrendatario, ari como mn hewóer** 
legítimos, tenga libertad de a<;ci(!ra pan» teaegoÉo i* 
sa ostableciimien4<,. 

E) Que en casos de ectpropéaciife fcizqsa de 
ñoca «ea indemnizado el comercáanto o ii^natio'* 
establecido en ella por lo manos en el precio V" 
te estime en la localidad el valor en traq 

F) QQ« para resolver ha divergencias qne f** 
dieraü surgir entre arrendado y arTenda.tari6 o8 d* 
irgne nn Tribunal arbitraj, constitnfdo por tm *" 
dividno da la Cilmara de lo Pro{»edad Urbao», ** 
representación del arrendador; otro de la Cám"'* 
de Comercio o Industria, en represen taciín '•*' 
ücrcndatiu'io, y un tertiero en fiecranüa, qaa no 
oomeréiante ni indnstrkd n» pn>pÍ0tario do bien* 
inmueble». Tales individuos deberiUi ser librraJ' 
desifmados por las parfes interesadas; y si níg^ 
de ellas se neí̂ fare a liac^r 1» desd^aciAn o "no * 
pusiera de acuerdo en cuanto fi.! tcróéro <» ¿ ; 
cordia, el jaez proceder,̂  al nombramiento, » '"* 
tancia de coalquiera de ks partws. T>mde mn r*'; 
bicra Ora ra s do la Propáedad o de Comerrto, ^ 
rán designados, respectivamente, un prop'etario 
un comerHanto o indusErial de !» locaridad. Ta"" 
el arrondador como el arrend.'i-taro vendrán oH'í!*' 
dos o acatar y otimplir Jos rosolnííonea de Sfj"^ 
Tribunal arbitral. El cumplimiento jx» p»*» 
nrrendatario Ec.ri moínro do dcsahucro. 

ii 

Cosiíra callos 

i lili 

errcuio Í S ía Oo¡6o iiierGaoiii 
e inüestriii 

En el Círculo d« l a Unión MercMitil ' J 
Indus t r i a l se t i ene a dlspotíción d© los ****• 
merc ian te s que lo deseen ca r te les a C**; 
r e n t a cént imos , banderas de t e l a a t r e s P**, 
se tas y de celulosa a c incuen t a cóntimofr 

Invento maravilloso 
P a r * dc^'olvor los cabello» b U a c o j » ^ | 

color^ p r imi t ivo a los veij3t« áima d» d a i ^ j 
una loción di?.r¡a ccm. ttl a o n * 4« e o l W Í I 
LA CARÍvIELA; no maUcha n i i« pi»l a i j * ! 
ropa, aplicátidc.s» con In inai»i 8 n s£ci6t> • 1 
debida al or ígenn áe\ aire, por ^o qvw co**"! 
t i t uyo una novedr.d. Ven ta en parfuroerí**' 
droguerías, fa rmacias , bazares y mercorí** 
Melilla, Alfonso XI I I . 23. v au tor , N- I*" 
pez Owo.—SANTL•^GO. 

AGUAS DE CABREIROA 
LAS MAS LITINICAS DE ESPAííA, CÁLCULOS HEPÁTICOS í KEPRITICOS. 

DIABETES, A R T R i n S M O , ESTOMAGO 

e e i ü MOTEL £^ EL B^L^EñRIO 
DOTADO CON TODOS LOS ADELANTOS MODERNOS Y HERMOSO PARQljE 

TEMPORADA OFICIAL: 15 DE JUNIO A 80 DE SEP-TIEMIJIiE 
INFORMES: CONDE B E ABANDA, 3, SIADRÍD 

it 
{ G U E R R A A L A S M O S C A S ! 

LA PALETA "YANKEE 
ES EL M I S EFICAZ MATAMOSCAS 

Con ella r e su l t a nn en t re t en ido sport la caza de la mosca. De manóte soncUi* f 
agradable por sn flexibilidad y l igereza. 

• Es nn apara to m n j sólido. Mide 44 cen t íme t ros . — PBECIO: J , 2 3 rFÜI3TA* 

I ̂  . •JSif'-
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España eliminada en la Copa Davis LA **GACETA*' 

(5) Sllórcclcs 4 (5c Junio de 1324 

Hoy, el Derby inglés. Final de la vuelta ciclista a Cataluña 

Los checosnosontanfieros..J¡^°^y**^^^'¿^ si^V'SoSut wíá 
que montarlo. 

(CBÓNICl DB NUESTEO B£DAOTO& DEPORTIVO, 
SEÑÜB KAIÍAG) 

PABIS , 31 . 
CheooB y suizos 

Después dsl paj-tido Espafia-ltaJia, lo más 
interesante quo ee presentabaí a la afición 
era el «m¿iu.'hs Sui2.a-Clici:oeslova»q,uia. Kl 
equipo de los últimos 66 consideraba, por 
muclias n-azonee, como el primer favorito, 
mieotraa Iqua do Suiza se esperaba una 
enorme res is teme ja, ya que después d« 6U 
derrota por Hoi.aada en noviembre último 
Re h.a transfonnaxio por completo su repre^ 
sent í r ión, saliendo! vJitoriosos ea sus tres 
exliibioioues dol cño contra Francia, pri
meramente ; contra Dinamarca, después, y 
contra Hungría , por último. 

Si el partido re«pondió, .¡>or su apasiona
miento, por la reñitia peída entre los dos 
bandos, el juego no fué dol todo sobreso 
lioatie. Loa checos dominaron en la pr-(me-
ra par te , i>ero fueron dominados durante la 
f..^giinda. Hubo necesidad de un tiempo ex
tra , ©a que los contendientes actuaron, poco 
n-.úe o monos, igual. Ill empate ee, por lo 
tanto, lógico y justo. Desde luego, hay que 
ftcv(ír,l£up ¡a desventf'ja da los ciiecos por 
hebérsoles expulsado un jugador ; Ion Jos 
últimos momentos im percance de Krda 
ii6 lugar a qu© «e vieran en el campo tan 
tolo ni:eve jugadores. Ko dejó do ser un 
sh«ndicap» 'de consideración. 

ly^s suizos pudieron demostrar IB¡ vera-
;idad de su brü l in te «pprformance.», diwo-
niflmdo de delonteros, defensas y guarda-
.nofca. JJOS medios son. los que flojean; 9.pe_-
.las sa les vio en el c ampo ; así es que si 
isa línea no se transforma o no díi más do 
Bi. se puede rrvonturar la afirmación de que 
tienen p<>rdida la portida. El extremo iz-
quierdíí tampoco vale. 

Al indicar la flojedad de la línea media, 
el lector puede suponer que no hubo prao 
eolíi^tivismo en el bando snizo. 

El equipo chcco caus<^ impresVón por «u 
potencLn y medios fsicos. Por su juego Ka „ . 
dosilufiicn.ad'^; dir ima que no es el mismo'• Busquet , de Barcelona; J iménez, de Madr id; 
que /conocíamos. Sa oorai terística de efi- : Galle£ro, do Madrid; Torres, de Alicante; Gil, 
oacia y cohesión ha desaparecido. Si f\ d« Villarreal, y Fricdsam, de Barcelona. 
jue.go desarr.-olJado es lo normal, se puede 
ftfirmftí riue sii forma está muv baííi, ror 

Nada mejioe que 89 concurrentes se da
ban como probables la eemsoa pasada, y 
entere ellos hay ocho o diez que pueden pre
tender el triunfo coa cierta probabilidad. 

En t re l u retiradas hay que notar la del 
caballo del Eey «Knight of the» iGarter», 
aún no repuesto de una inflamaoltin oa una 
pata. 

E n tul «lunch» ofrecido ayer por el Club 
de la Prensa londinense, el Aga Khan dijo 
que tenía grandes esperanzas de que s^s 
dc8 caballos, «Drophon» y «Salmón Trout», 
fueisen ganador y colocsdo. Lord Astor, 
propietario de «Bright Knight» y «St. G«r-
mans», garantizó la buena forma de tta-
bos, peiro no quiso aventurar ninguna ^o-
íecf*. 

L a animación es ya enorme pora la gran 
carrena, y, como todos los ofica, ya alcru-
IK» madrugadores han salido v»t* Epsom 
con objeto de asearurarse un buen pu«eto 
«n la entrada general. 

CICLISMO 
La vuelta a Cabalnfis 

BARCELONA, 2.—H« aquí la clasificación 
total de la sexta vuelta a Cataluña, 660 ki
lómetros : 

1, MUSIÓ. Tiempo: veinticinco horas un 
minuto t reinta segundos, que supone ima 
velocidad media de 26 kilómetros y medio 
por hora, batiendo el «record» de la vuel
ta a Cataluña. 

2, Monteys, de Barcelona, con veinticinco 
horas once minutos cuarenta y tres segun
dos. 

Después llegaron por el siguiente orden: 
Otero, de Santander ; Juan Juan , de Palma 
da Mallorca; Janer , do Barcelona; Torrell, 
de E e u s ; Sant , de Manrosa;. .\l«gre, (Je Bar
celona; Sans, de E e n s ; AÍiguol García, de 
Madr id; Telmo O'reía , de Ma.írid; Vicente 
Bives, de Pa r í s ; Cruz, de Sabadcll; Carrata-
lá, de A r c a n t e ; AgiaUira. de igualada; An. 
ton, de Madrid; Scí'nlcs. de Barcelona; Ma
rín, de Perpiñán; Ee!-ncos, de Figueras 
Ortega, de Barcelona; Gómez, de Madrid 

debijo tie Ir, oue tienen muchos dĉ  los pro
bables l'^arti'oipant.r|-, idril cuarto de final. 
Los uruguayos, por ejemplo, convencieron 
mes. 

ESGRIMA 
BILBAO, 3.—^La Federación Vascongada 

de Esgrima ha dirigido una extensa exposi
ción a la Nacional, que reside en Madrid. 

i y al Comité Olímpico, protestando contra el 
hecho de que las eliminatorias se hayan ju-

I r l a n d a - B n l ^ r i s ^ ̂ ^¿^ g.jj Barcelona en t re la Federación Ca-
El partido entre esta.s dos nac'ones cons- talana y la ¿el Centro, sin contar para nada 

tit'jya una sorprcKa, no por el resultado, con núcleo tan importante como la Vasoon-
pucsto f(-¡e nad'a dudaba de h{ ¡victoria j gada. 
irlandesr». sino por el tanteo mínimo. Do | Termina el escrito «xponiendo la eonfian-
(iiego parecido, en esta ocasión so puede ' za da que, en vista de las razones aducidas, 
decir qua ganaron los ir]a.ndefie»! gracias a ee declararán nulas las aotuacionec praotioa-
su contextura física. Encontrándose, como 
os de suponer, con un equipo fuert», ea 
trmy difícil q\i« pasen de esta vueJta. 

Lo más saüente d« este partido ee que 
a.slstJeron 500 personas. 

cAmatann» y i»Dteaionalei 
^ s congrcsísttB han abordado deflniti-

saments el problema del amateuri&mo. 
1-JU la proposición aceptada do MM. Seel-

dsaj^'rs, iJerg y l iauser , ya conocida, pues 
fué el texto definitivo sobre esta cuestión, 
falta, sin embargo, ©1 artículo cuarto, qua no 
ba sido aprobado. De labios do M. Seeldra-
dors, oímos al articulado, qué, poco más 
o menos, dice lo siguiente : , 

Se prohil>o a uü jugador recibir indomuiza-
ción por la pérdida del salario, ocasionada 
por el hecho de un entrenamiento o de un 
«.match». El jugador «amateur» que practica 
el «sport» como un pasatiempo después de 
su tnabajo, será contrario al espíritu del 
«sport amateur», que abandona su trabajo 
para jugar al «íootball». Sin embargo, la or-

f anización moderna del «football» y ©1 hecho 
e que los recursos de los Federaciones y 

de los «clos» provienen casi en su totalidad 
de las entradas pagadas por el público, jus
tifica ciertas excepciones de la regla. 

E n consecuencia, ee permi'te a cada Fe
deración estipular én sus reglamentos que un 
«amateur» t iene el derecjbo de recibir en al 
transcurso de la temjwrada ima compen-
íación por la pérdida de u n cierto número 
de dlae de salario, o por el pago de un sus
ti tuto. 

das hasta ahora. 

Santoral y cultos 
D Í A {.—HlftCOlM—Stotoa S'rmiieiioo Cttweiolo, 

confcsür y fundidor; Quuino, Obi»po y mirtir; 
Óptalo y Alejandro, Obiapo»; Areoo y Dtciano, 
mártii'es, y tíJAta Sotui'aioa. 

La mis» y obcio divuto goa d« Sui Fracaico 
Ceraooiob, con rito doble y oQJor blanco. 

AOoraoMo lioaaraa_3aAta Isabel de Hoagii*. 
Al* Muía—Á laa once, qúaa, rotario y oomid» 

a 40 mujeree pobres. 
Caartnto Horas—Sa la* Oalatravaa. 
corte de Muía—D* loa Doloiea, en Saa Luis, 

San Sebastiíáo, Carmen, Santa Birb&ra, Santa 
Cruz, Santa Teresa, Santo» Jmto y Páetor o igle-
aiae de Arrepentidas, CabaU«ro de Gracia, Crista 
de la Salud y Senitat. 

F&rroqoU de la AimaOOM.—Continúa la aoveoa 
a Nuestra Sefiora de la Fhv da Lis. A laa once, 
misa solemne con exposioidn da So IMvina Majes
tad y ^ m é n por doa Fernando F'^nández; a iiis 
seis y media de la tarde, manifiesto, sermdn por 
el sefior Tortosa, ejerciao y rsserTa. 

Puioqills de Santa Cmz Coatisúa la novena al 
Sagrado Corazón de Jesús. A las coca, misa solem
ne con ezposicián da Su Divina Majestad; a las 
siete da la tarde, estaeién, roeario, serméia por el 
sefior Vlzquea Camarasa, ejeicicio y proceaĴ D de 
reserva. 

Asilo de San José de la Hontalla (Caneas. 16). 

dado así a un solo y mismo jugador no debe 
pasar de catorce días. 

A. KARAG 

O» cinco a ocbo, axpoaieián da Sa Divina Msjes. 
E l número anual do días de salario acor- t>3. y a las aete y media, rosario, ejetoio del Ba. 

grado CoraaSn de Jetú» y reserva. 
CalItraYas—(Cuarenta Horas.) Empieza la no-

vena a San Antonio de Fadna. A b s oefao, espo-
tici¿a de Sn Odrina Majestad; a las di^i y me
dia, misa solemne; a, las dooe, ejercicio, y a Jai 
siete de 1» tsrde, ejercicio, sermón por al aefior 
Visque» CamaTSaa y reserva. 

Cristo de la salad.—A las ocho, misa rezada, -..-
sario, ejcrcicdo áel mes y exposición meoor c<ai 
bendición. 

L 1 W N - T E N N I 8 

Copa Davls 

B I B M I N G H A M , 3.--Ult imoe par t idos: 
Simples da caballeros—ALONSO vence al 

inglés Wheatley por ü—B. 9—7, 2 _ 6 y 6—4. 
G I L B E B T vence a Alonso por 6—O, 6—4 

y 6—0. 
Es te últámo part ido debió jugarlo F laque r ; 

pero por hallarse indispuesto, le sustituyó 
su compaüero Alonso. 

De cinco «matchs» Inglaterra ha ganado 
tros, quedando, jiwes, eliminada uspaña . 

• * • 
N. de la R.—Como no es fácü que Manuel 

Monto haya jugado do» partido», e» de aupo-
MT que en el de Gilbert haya actuado «u 
hermano, José Maria Alonso. 

».» » 
Las primeras eliminatorias entre India y 

Holanda han ofrecido los siguientes resulta
do»: 

JACOB (India) vence a Van Lenop (Ho-
landaí por O—6, 6—3, 6—2, O—7. 

S L E E N (India) vence a Timiner (Holán-
da) por 6—0, 6—2, 6—2. 

• « « 
FranaiPa e I r landa, en Dublln, han conten

dido en los primeros encuent ros : 
COUITEAS (Francia) veaice a Mao Bea 

(Irlanda) por 6—3, 8—6, 3—G, 4 - - 0 , "^S. 
Lóeoste (Francia) vence a Dellon (Irlan

da) por O—1, 6—2, 6—2. 

n O Y SE COBBE E L DEKBX 

(Do noastro Mnloio «sp«(dal) 
L O N D E E S , 8.—Pocas veces ha sido tan 

ii{fcil pronosticar el Derby de Epeom, pues 
tí 50 cocooptúa «Drophon», el cabaUo d«l 
Jlga Khr«j, gano4or de las 2.000 guineas, 
todos los doinás candidatos se bau denota
do o han t/inxunado tan jimtoe, que no e« 
fAeil deoi<iirs3. ni aun con toda cautela, a 
indica.* un ganador. El mismo «Brophon» 
no apaiioce como feívorito en el «betting», 
porque exista la conviccidn en mucha -gente 
le qiKí no resiste la milla y media del 
Derby; ou cambio, «Tan Pinoh», que a 

IM treo ai5os no ha hecho nada notable, 
so maiitieue alto en la (»ti7.rt'ión; pero 
««<o parado debido, más que nada, a la 
«xporanra do que lo monte Donoghue. Ayer 
ac se sabia concretamente, si dicho «jockev» 
tc;iáríí» que montar el caballo de su cuadm 
<l>cl.'-auceí, do quien se dice que ha me-
jorcl i mucho; es c'ievto que no tiene nin-
fp':n titulo particular para pretender al má
ximo priMnio hípico del m u n d o - pero va 
' ,"» im la 3en€raci<5n aotual ninguno ha 

JUEVES EUCAKISTICOS 
PatCDqnIas—San Lnreaxo: A las OCÍM>—Sao 6a. 

baatiin: A las ocho-—Santa Bárbara: A laa ocho, 
Santiago: A las odio.—San JerdunDo: A las ocho 
y media.—Purísimo Corazón de María: A las oeCia 
y media-—Salvador y San Nicolás: A las ecbo- — 
Loa Dolores: A las ocho y medís-

Iglesias—AgiutíDoa Becoktca: A la« ocha y me. 
día, misa ds oomnniáo~Baeu» Dicha: A las -icbo 
y media, misa de eemnniÓB general, con expoaieióa-
Calatravas: A las ocho y media—Cafwchinaa y Car-
boneras: A las siete y ocho, eoa expoatciÓD-r-C'«-
nandadoras da Bantiaga: A las eehe y media- -Sa. 
elaraa del Sagrado Coraxifat (paseo da Martlnax 
Oampm): A laa seis, ooa eerovia por el padre 
Olas. 8' J—Hospital de San Francisco de Paula 
(Cuatro Caminoa): A Ua ocho.—Hospital del Car. 
men: A las oeho.—Jesús: A lae siete, Mete y r » . 
dia y oobo.—P<»itiflda; A lae seu y a ' laa ocbo, 
con plática por loa padres Cordero y MartlBoz, 
respeotivamoate.—Sui Manuel y San ]3emto; A 
lae aiate y a les ocho y media.-—Saa Pedro': A 
las oobo, 

ADOIi ACIÓN «OCTTIBNll PJIBA BEROSU 
Mafiana, a las siale da la tarda, <n la capilla <e 

la Virg«vn de loa Doloree. da las Dsma« Cateqois-
tM (Frandseo da Bojas, 4), ea oektbrari el entro 
roaosual a Jesús Saetamantado, de la Adoraolón 
Nootnm» para sefiora». El aenoéQ estará a cargo 
if un elocuenta orador. 

FIESTAS EN El, TEJAB DE SIXTO 

.Solemnemeate «e ha celebrad» ea esta barriada 
las fiestas en honor d« Nuestra Sefiora de la Me-
daJla Milagrees, oon el eoncurso do 1» Asooiaaión 
del miuno nombre, «stableoida en la iglesia de 
San José, de la Inclusa. 

£1 templo sa vio lleno las tardos del triduo, en 
las qu0 ee sxpuao a Su Divina Majestad, predUnui. 
do los se&orea Ibiíez y Gómez Xisdo. 

!«, última, tarde as v«rido¿ 1» scJenuiisima pro. 
oesión, presidida por el párroco de Nuestra Sefiora 
de Covadonga, don Antonio Corralaro, y laa auto
ridades eirilca y militares y representacionea reü. 
giosas. 

A su paso por les barrio» humildísimos de los 
tejares se sncedteron las eaoenas de fe y roligioii. 
dad de «US moradores, que presenciaban por ves! 
primera la proeesián de Nuetóia Señor» por sus 
calles. 

El regreso a la igfcsaia so eefebró con lae mismas 
muestras de enttw'asmo, dando fin a este aeto da 
ícrvorosidad y acendrado amor popular a la San
tísima Virgen. 

<leisce!>rado superioridad ne ta sobre sus ad- i (Pste periódico M pautea oon ceatnra eelesUsttea.) 
/ 
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FreslOencla.—Promoviendo al empleo de ¡efo i': 
Centro del Cuerpo de Telégrafos, con la categoría 
do jefe de Adininietración de torcer» claae, a don 
Jacinto Soriano y Esteve, jefe de sección de pri
mera clase. 

Deolarandq jnfeü»<io a su instancia a don Juan 
üuadalberto ijópez y Cruz, ex inspector genaral 
del Cuerpo de Telégrafos. 

Nombrando « los «aflores que üguran en la rela
ción que se inserta, con los viitioos y dietas que 
an la misma se mdican, para que aaietan a la 2U.'> 
reunión del Consejo d« la tíociedad do las Nacioae-', 
qua sa celebrará en Ginebra los días 11 y «guien-
tea del me» actual. 

•^"•setenando instancia de doa Manuel dd Cae-
tuío Boix, jefe de negociado de seguada clase ds 
la Intarvenoidn de Haociida de 1.a Gorufia, «li-
otaado se revoque la real orden de 31 do marzo 
del a&o actual y ae deje sin efecto el nombramien
to de alcalde da la Aduana d« dicha capital, con-
feridb a favor do don Tomía Casames. 

Di^jonieodo se ooosidiere como plaga del campo 
la mosca de loa frutos (iCeratitis l.«pctata»), }uc 
ataca a divaraoa frutales en algunas provincias de 
Kepafia. 

Uuerra.—Beotifioando en el sentido quo se indi
ca la real orden relativa a la pensión anexa a ii 
Medalla da Sufrimientos por la Patria, quo le fui 
otorgada al capitán áo Infantería don Pablo Arre
dondo Aoufia. 

Ídem ídem ídem la relativa a 1» pensión anexa 
a la Medalla de Sufrimientos por la Patria, que If 
fué otorgada al comandante do Infantería don Ma
nuel Clárala Martínez.. 

Disponiendo que la real orden de 23 dol pasado 
se ent-onda rectificada en el sentido de que las 
diotas que en la nit»ma ae conceden al comandan 
te, capitán, sargento y soldados quo han de aais, 
tir al oonourso internaaional de glotoa esféricos 
Copa Gordón-Bennet, que ba de celebrarse en Bru
selas <i3ólgica), sean 80 pesetas al comandante, 
60 al capitán, 40 al sargento y 10 a cada uno di 
los soldados. 

Concediendo una comisión del servicio por die», 
días a los capitanes y tenientes pilotos, y al pro
fesor segundo de equitación, también piloto,- para 
recoger y traer en puerto desdo París unos apa 
ratos do aviación. 

Idom Jas dtetae que se indican a los je
fes, otioialog y sargentos que se mencionan, par̂ i 
que asistam al concurso da tiro do Roima oon mo
tivo de la Olimpiada, desde el 7 al ÜU do junio ac
tual. 

Marina.—Disponiendo formo parte, en conoep. 
to de auxiliar, de la dotaoión del globo «Hesperia) 
q\n ha de asistir al concurso do la copa Gordón-
tíennet, quo ba de celebrarse en Bruselas el 15 
del mes actual, además do los tenientes de navio 
designados por real orden do 11 de marzo del año 
oatual, el obrero de primer» do olas y timonee Bar
tolomé Galiana Planas. 

Hacienda.—Prorrogando por un mes b li;onci:i 
que por enfermo se encuentra disfrutando u -i I'"", 
min Arbox Salvador, oficial do segunda oíase c» 
el Consejo de la üoonomía nacional. 

aobemaclOn.—Reconociendo a <loa José Cal-o 
Hernando, portero cuarto en el Gobierno cávil <Ie 
Gerona, ol dered» a figurar en el escalafón de su
balternos de BU clase, y disponiendo que sea in
cluido en el parcial definitivo de oste departamen
to ea el It^ar qoe entre los porteroe cuartos le fo. 
rresponda. 

Real orden relativia a la legalia»d par» la venta 
coafcrida por loa «elloe a lae «^lecialídsáes íarma-
ciuticaa ain registrar. 

iQStmoeWD pública. — Aceptando la oolaboracióu 
aooial que el Cologio da Doctores de esta Corte 
ofrece ea beneficio del las escoelas públicas insta
ladas en et paseo de los Poatones, distrito de Ja 
latina, de Madrid. 

Diaponiendo se amortica una plaza de ingeniero 
¡«le de primer» daae del Cuerpo de Ingenieros 
Geógrafos, jefe ds Admioistraeión de segunda, va
cante por jubilación de don Juan Miguel de Artaza 
y LiibskTona. 

ídem que con destino a las Bibliotecas públicas 
del Kstado ee adquieran ovX) ejemplares de 1» obra 
titulada cBevista de Archivos, Bibliotecas y Mu. 
•eoB>. 

Ídem se teinga por oaducada la licencáa conce
dida a don Rafael Torróme; que dofia Tomasa 
Pioea manifiesto al gobemad^yp cdvil de la provin
cia de Guadalajar» los días que ha do durar la vi. 
sita que está efectuando, y que en cuanto la termi
ne se reintegre a dicha capital; y que igualmen
te ae reintegre a la misma don Dámaso Mifión, 
quedando en ella (oepenso do empleo y media 
eneldo. 

Fomento.—DiapoBieodo se eontinflen por el sis
tema de administración las obras de construcción 
del camino vecinal número 410 d« la provincia de 
Cuenca, denominado de Ija Pesquera al de Ü'uen-
ealiento a Villalgordo del Cabriel. 

Ídem se amortice una pUia de interventor de 
línea del Ifietado on la explotación de Xerrooarrilcs, 
con la categoría de jefe da Negociado da segunda 
claae, vacante por fallecimiento de don Antonio 
Biuz Maculé. 

Nombrando porteros quintos de este ministerio, 
con destino a los Centros que ae indican, a Jon 
Gerardo Llórente TJorente, don Pedro Martín Mlr. 
tln y don Justo Alvareí Magarza. 

Trabajo.—Prohibiendo a los aseguradores particu-
Uu-ea y empresas personales de seguros el uso do 
títulos e denomiinaoioBes que no respondan al ub-
jcíto de su ospeculaoón, y que no declaren al ;)ú-
blido y sin confusión posible si el asegurado es 
una JimpreM parüoular, un individuo o una enti
dad Kicial. 

Betolvieado instancia de la Soc'edad L'Amio del 
Poblé Cátala, en la que se contiene un proyecto 
de bases para la «inB.jen«ci6ii de valores y su inver
sión en primerea hipotecna. 

Radiotelefonía 
Programa de las emiÉones para hoy 4 de jumo: 

•APBID.—De «ete a nueve do h noche: 
Primer» parte.—«Jtíl conde de Jjuxemburgo», lia-

hsr; <£l sueilo de una noche de verano» (mar
cha nupaiai), Mendelssohn; <IJOS gavilanes!. Gua
rrero; «Cavalleria rusticana», Maeoagni; tBccuer-
dos de Andalucía» (bolero para piano solo), Ucón; 
« I* reina inoras, BMmno; <Ija Dolores» (jota). 
Bretón. 

Seganda parte.—Diaoo cedido por don Mariano 
Barba; cPopa Conde», diálogo por el eefior Orta^ 
y la seCc^ita lioaals; «Kl proceso de un mudü.> 
(escena cómica), sefiores Moreno y Pornells; «l'H 
encuentro del duro» (monólogo), por Pepe Medi
na; «ba Rosa y Lalanda» (cuento andaluz), por 
Urtse; «m valiente», por Ortos; «Kn busca de 
auarto» (diálogo), yar el aefior Ortaa y U sefiora 
Feeeador; «La conquista», por los mismos; «E! 
tras* do loe tenorios» (jota), por Fleta; «Mi noche 
triste» (tango); «Ptiloe val» ¡ «Tosca» («El adiós 
a la vida»), por Fleta; «Por traidor», Oleha ,".e 
Aia«6n. 

liONDBBB.—i a 6, (!k>ncierto de la orqn«t¡i 
y canto.'—6 a 6,15, Cartas infantiles.—0,1.5 a 6/1'i, 
Cuentos par» nillo».—7, Boletín general de noi;i-
dias. PPonóetieos meteorológiooe. C^onfeî noia ¡i>r 
ArcsUibald lladdon.—8, Concierto' por I» bajida ilo 
amadorM y voces.—10, Segundo boletín d© uoti' 
oias. Omíeroncia por el doctor H. B. Baker. -
10,35, Concierto.—11,10, Orfeón y banda del h» 
T«ia. 

BIBHINOHAM—3,30 » 4,30, CWioia-to instru. 
mental y do •voces.—5 a 5,30, Sesión para señi-
ra».—S,35 a 6,30, Sesión para nüSos.—V, Pronósti
cos meteorolúgicoB. Conferencia por Archibald Had-
don.—-S, Concierto instrumental y de i-oces.—10, 
Confereuci» por el doctor H. B, Baker,—lO.CiíJ, 
Banda del Savoia, 

BOÜRKEMOOTH.—3,4.5 a 5,15. Recital de piv. 
no y orquesta.—5,15 a ü,15, Hora mianfel.—6,15 
a 6,45, OnfcTonca para estudiantes.—7, Conferen- í 
cía Tpat Archibald Uaddon.—8, Omcierto por !;. ' 
orquesta y voces.—10, Ckmferencia por el doctor ! 
n . B. Baker.—10,35, Canciones. 

El suceso de Carabanchel 
H a m u e r t o la v íc t ima sin aclarox 

lo ücurn'do 
En <;J Hospital de la r r incesa ha fallecido 

el muchacho do diez y .^is años Enricjuo 
Cxciiz-Xlí'z ]\lenfliero, víctima de las quenundu-
ras que sufrió an ias inmediaciones de Ca
rabanchel Bajo, haco Í.;:IOS días. 

Como Ko reeoniarú, Knriquo declara de 
distintas formas acerca do cómo recibiera !as 
quemadura?!. nuierto sin que ol suceso 
baya sido totalinente aclarado. 

ü~rsi I rsi c*irÑ~DTo 

ESPECTÁCUL-OSISUCESOS 
P A R A H O Y 

PRINCESA.—7 y 10,30, Vidoe moltrechaa. 
COMEDIA. —10,45 (popular), fjt venganza de 

di,-n Iileudo. 
LAKA—O.iS, GcsDtíáiimt».—10.46, Cainioo ade

lante. 
AFOLO—10,30, La suerte y L» bejarain. 
EL CISNE. — 6,45, El as de los inqmlinos.— 

10,-15, Mamá suejra y El vizconde se divierte. 
LATINA.—6,45 y 10,45, Variedades. 
PABISH. — lO.üu, Presentación do la oompaflja 

do circo ds Ijeonard Porish. 
FBONTON JAI ALAI 4,30, Partido a pala: 

Soloiábal y Biorrio contra Quintan» I y Ocho». 
A in9. once da l a nncñp KC d e c l a r ó u n 

incwhdio e n el ptieblo do Vi l larojo ' d o , _ . . . ^ ^ 
Sa. ivancs, p a r a d o n d e pai ' t ió el m a t e r i a l ' A pala: Azurmeaidi y Aguirre OMitra B^ofiés I I 
y p e r s o n a l d e bnmJjcros de M a d r i d , p o r i y Ermú». 
h a b e r s e s o l i c i t a d o aux i l i o . i • • • 

A l a l l o ra d;̂  c e r r a r e s i a ed i c ión se {El aavauifi a» m oma en e ^ carttíera no 
desconoce l a impor t cu i c i a d«l s i n i e s t r o , «opone ni apiobaeidn ni recomenflaetón.) 

laccndio .—En la c a r r e t e r a do Toledo, ca
lle de Pablo J iménez , se d w l a r ó un. iikCea-
dio en una ñnca, que cauaó g r a a a l a r m a e a 
los primej-os momentos . 

La in tervención Ue los bomberos logró 
que ei fu{>go no adqui r ie ra proporcione» d» 
impor tancia . 

Un déclimo en litlgrlo.—En n n a Admini» . 
t r ac ión de Lo te r í as d e la calle de Lavap i i s 
se p resen tó una mujer con intenciOm de co-
b.r,ar un décimo premiado. 

Como e l décimo le fué sus t ra ído al ciejfo 
Tomás Lomhera el d ía 25 del mes pasado, 
la mujer fué detenida , y declaró q a e el 
décimo se lo hab ía comprado a u n deseo-
rompió una cañer ía , inuridándose d e agua 
la CAlle. 
nocido en la calle de H e m a n i . 

fué llevado a l Juzgado de E l asunto 
gruardia. 

Inundación. -En la calle de l Limón 86 

iífeSaSE 

LINCOLN 
£X caáxe de (^ran Lujo u ccúidad 

'-X 

LsÁjamÁS elocuen^ 
tí¿ rYvu£Stra JÓJZI yiro-
gr-e^o 4le nueJ'lroS 

todo Jáz veuitc oñoí 
di? <¿Sivjüo¿ i¡ cxfie-

Pedid iníoTf»TTt&r <L 

A6ENCIA 
OFICIAL DEL 

Vizcondesa do Jorbalán, 4, 6 y 8. 
LINCOLN 

Eispbsiciónt Uayor, 4. 

E B L E S ElCEHTRe 
PE LCiJO y ECONqí,IlCOS—FLAZA DEL ÁNGEL, i. 

LI<aUIDACION PüB CAMBIO DE ÜUESO 

te i l íoere-fi io ée cel eso OPiOSOlai 
PAIiA Cl'BAK 1,A 'XÜB£KC0L0SI8, BhÜííQülIiS, 
(UAXAIIROS CR0XICÜ3. ilfPfiCCIONUS G B I P A I Í E Í 

Recanstitu>enta «el cparata resplraterlt. 
F A R M A C I A üEi. J JOCTOK B E N E ü I C T O 

eAN B£UMAHDO. «1.—«AOBIO 

MARÍA GANOSA 
Artículos para ¡.irdiD, heladoras, armarios frigorifieoe, 

thermos, filtros, jaulas, caleteras, etcétera. 
CBÜZ, 31, y GATO. 2 

l i e i i Hemezeüflao 
I Diario popular do Colonia y lioja comercial 

El mayor per iCdko del par t ido del' 
Centro. El pa r t i do burgués mfts Im ' 
por tan te . Hoja comercial importan
t ís ima. Anunciador da p r imer ordea. 

e tcé te ra , e t cé te ra . 

Para el ext ranjero se publ ica semahal« 

m e n t e con ei nombre d s 

iiüiili 
(Porvenir alemán) 

Se pabl ica solamente en a l en i t a 

f recios de suscripciún p a r a Esvaña, li jtUa, 

Se impr ime en ca rac te res lat iaoa 

Se pu!>:ica j n Coloala, sobro el Hliln 

MAKZEILIÜNSTKASSÍJ. 37-lS 

semicios ae la csipanía Trasatiíiiiea 
I ' MI I « • ! < — m ,1 

s e R V I C I O S D I R E C T O S 
LINKA A CUBA-UEJICO 

SetTieio mcoioal talluido áe Bilbao al día IG, dé Suitander el XS. de Oijte 4 9St fc 
OaruRa el 21 para Habana y Veracruz. Balidss de Vaacruz el 16 y de Habana d 90 d» o^d* 
toes psr» Coruüa. Gijón y 8ant»»der. . 

LINEA A PUESTO BICO. COBA, SEKEZUELA-COLOMBIA Y P A d i r M » 
Servicio mensual saliendo de Bsrcelons el dis 10, da Valencia el 11. ds MUaf» el 1> « 

de Cid4i el IS psia hua Palmas, Santa Cruz de 'X'enerila, Ssnta Cruz de la P^ma, Pnsrla 
Eico. Kabaoa, La Gusyra, Puerto Cabello, Curacao, BabáuiUa, Col6n. y por al <hiwl de 
Panamá parar-&uayiquíl, Cauaó. MoUendcr, Arica. Iquiqua. Antofagasta y ValpartiM 

LIHEA A FILIPINAS V PUERTOS DE CHINA Y JAPÓN 
Siete ezpedicioaes al año aaliendo loe buques ds Camfia para Vigo, Lisboa, OMia> Cart^ 

gent. Valencia, Bucalcau, Port gaid. Suez, Colnmbo, Siogapor*. Üamla, BoogSumf^ Stmt^ 
ghai, Nagasaki. Sobe y Tokaiíaina. 

U i l A A LA ABQENTIHA 
Berrieio mensaal saliendo de Barooluna al día 4. da Hilaga el A y de Ci£a at t | a n 

0anta Onz de Teoeciíé, Hontcndeo y Baraoe Aires. 
Coincidiendo eco la salida ds dicbo vapor. Uega a Ctdix otro qn» sale da Btlba» y la»-

lander el día último de cada mee, de Ctfofla el di» L de VUlagarcia d 9 j da IVifa «I SU 
con pasaje y carga para la Argentina. 

LINEA A NUEVA TOBK, CUBA Y MÉJICO 
Serricio mensa»! saliendo de Barcelona el dia 25, ds Valeneia d 26, de jilAitn (ri 8S * 9« 

pidiz el 30 para Nuera York, Habana y Vwacrus. 

LINEA A FEBNANDO POO 
Serncio mensaal stííeodo de Barcelona el dia IS para Valencia, AUcaaie, Ct&a. t aa M b 

mas. Santa Cruz da Tenarile, tíauía Cruz de U I'abaa; demás escalas intanBedia* j Wmf 
undo Póo. 

Este servicio tiene eolaM ea Ctdií con atro Tspw de la Compaúla, qne adi;rfl*'c«m * 
(•saje i'i los puertea dal VerH j Koroeate de Eapafia para todos ¿ s ds eaiala de - -- ' ' 

A V I S O S I M P O S T A N T E S 
Bebaja» a tanúUas y ea pasajes ds ida y vuelta—i'recios convencionales por 

peciales—Loe vapores tienen instalada la telegrafía sin bilos y apnratos para sefiales sabaa*. 
riñas, estando dotados de los m&s modernos adelantos, tanto para la seguridad de loa viajwtM 
ftamo par.-> tu confort y agrado.—Tedoe loe vapores tienen médico y capcUin. 

L u comodidados y trato ds que disfruta el pasaje de tercera se rnaatieoos a i^ aUon 
trodicional de la CompaSla. 

Bebajas en ¡oa fletes de expertacida—La Csrapsfils baee rebajas de 30 por 100 ae tía t«> 
tes i-, determinados trtíealoe, de «cuerdo con las vigentes dispoaieionee para d asrriei» de 
Comunieaeioaes maritánaa-

• S R V I C I O S COMBINADOS 
£)s!a CompafUa tiene establecida nna red de servielas combinados para loa principalae PMIN 

toe. servidos por lineas regalares, que le permite sdmitir pasajeros y carga para; 
távcrpool y puertos del mar Biltieo y msr del Norte—Zanzíbar. Mozambique y Capado*», 

Puertos del Asia Menor, Golfe Pérsico, India, Buinatr», Java y Cochincbina..~ABaÍ»Bi « 
Nueva Zelandia.—Ilo Xlo, Cebú, Port Arthcr y VUdivostock.—New Orleaas. gavanaUb 0»«>. 
lestoa. Georeetovni, Baltimore, Piladelfia. Boalen, Quebeo v Mantreal—Pacrtoe de Aadfiae 
Centra", y Norteamírica en el Pacifico, da Panumá a San "Praatiica de CiUíemi» — PIÑM» 
Arenas, CtsroneJ y Valpaiajso por el Estrecl» de Magallsnes. 

EEBVICIOS COiMEBCIALES 
La sect^n qns para estos servicios tiene establecida la CompaCIa se enear^i» M l*aiM< 

pr te y exhibición en Ultramar de los Muestrarios que le sean entregados a diel» ot^eta » dft 
}a eoioeacián de los articoloa ci^a yenta. foao ensayo, deseas hacer loa nTportuVwn. ' < 
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CASASERRA (j. Genzüiez) 
Uaaleoa, para^ui, sombrmu v bkrtooes. 

&REHAI., 22 DUPL.ICÁDO 
Compra y fenu d» abcnlcos anttjaos. 

^•¿agBgigwyjaii^^ 55Sa 

TEUPEiei 

Pedirliis en todas partes 

S T A N D 
Miíagggüiii 

J 

iP% I V %»í ^ á Esa ^^IMLÍ 
BATEBIAS DE COCINA y baños <lc cinc de todas c.'ases y 

mortelos. Precios miiT pcoiióniicos. 
M A G D A L E N A , N U M E R O 27 

Sefüros ^mra im:e!tiHos 9 explosionas es toti^s ciases 
Coaü» I» péfdtOa de alquileres, riesgos locativo, de recnrsos y de 
pafaliíackin de £ral>ajo a cansa Oa incendio. Fondjida en 1865. 
loacrita en el Begtstro del miaisterio de Fomeoto. Domiciliada 

m BKBCELONA PASEO DE GRACIA. NUÍMERO 3-
Capit»! «UBcnto: Fesetae S-OOO-OOO- — Capital doüeinbnlsadc: 
PeaeUii Z-WXMMM lloeerna eetatotariat Ptjsetas 1.000 000 

SITUACIÓN Y DBSAEEOIiLO D B I/A COMPAÑÍA: 

Mos 

1879 
1883 
1899 
1909 

ma 
1923 

Pilmas 
Sinies tros 
Indemniza

dos 

Re sarva 
lie riesgos 

en curso 

Reserva 
e% la t i j ta r la 
parnevenSu-

lldades 
86 ia06^7 128.264.01 
t29.1»l.e6 125.322,62 
8S4.129,47 810.864,28 

1.600.6353» 469.148.41 
S.812J96,3S 1.361.798,61 

83.6,34,96 55.030.13 
141J.Ü75,S5 291,457,6« 
i«4.70f,83 611.810.14 
63a.6H,aa 809 .167 ,8R 
«37.53^,11 1.H63.194.37 

lfi.262.33B,87 8.C61JÍ53,66 6.966.41!Í,6S 2.0<X/.OOO,OO 

Aototízado por la loapeecUa de Begmoa en 26 de jDnio de 1929 

PARARRAYOS " J Ú P I T E R " 
Uaieo eficaz para pnitecoiÓD de edificios. 

U BAHIREZ. 3, COLOREROS, S. MADRID. Teff.» 1901 

G R A T I S 
Una petaca de piel extra le será entregada mediante eí 

canje de cien tapas de «NIKOLA» o ciento cincuenta d« 
«CIJASICO». El canje se efectuará durante los meses de ju
nio y julio, en los domicilios de los concesionarios provin
ciales de «NIKOLA> y «CLASICO», y en Madrid, en las ofi
cinas de la «Compañía Arrendataria de Fósforos, S. A.», Alca
lá, 55 (entrada por Barquillo), de nueve y media a once de 
la mañana. 

Quien no quiera petaca podrá guardar las tapas, y oportu
namente so anunciará el canje de otros regalos (relojes, plu
mas estüoKráficE^s, lapiceros automáticos, etc., etc.), con espe
cificación del número de tapas que para eí canje de cada 
objeto sean necesarias. 

P a r a q u i t a r s e 
e s e g r i l l e t e . . . 

t o más convcnie?ife es beber en 
todas las comidas la mejor de las 
«guas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, vertiendo en 
un litro de agua un paquete de 

LUhinés del D/ GusHn 
De este modo, obtendrá una cura
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosas que tengan como ori
gen, este veneno : el ác ido firico. 
RtüRATISMOS. GOTA. PIEDRA. 

Con una caja de 12 
paquetes pueden obte-
ner$e 12 lUros de ô ua 

.mioeral. • • m t 

u-r-t^íl 

1 iftsr/irfTiineo. be exoufSiroX 
fteNTC -i/r s/tfin/r 

sin nKflo. 

mmi% de pintar 
Í encaisr; bocón el trabajo d< 

O bcmbrea. Pedid cataloga t 
lUUiu. Graber. Kpart.> isti 

BILBAO 

ífluicuiiopes! 
álimnit^id Tueatrss ave* ea« 
buceos molidus. SorprendenM 
teraltados. Pedid catálogo di 
nolinoii para hoesos « Matth*) 
Crober. Apm.o 189. Bilbací 

R E P R E S E N T A N T E » 
«olTen)''««. Bfiscante para T S » 
te miqainas escribir ecónomo 
eaa. Bnmamenis perfecciona» 
di». Gran éxito. M 111 !i i, 
ombcr. Aparu.o 1S3. Bilbaa, 

üe eetúmaf^o, ríQonea e Infecciones gastrointestmalet (UtoldeaJf. 
Beiiia de las de mesa tior lo digestiva, bifriénica 7 agradtbl. 

iinniRíícrifliRiTEñf 
HA EEDUCIDO NOTABLEMENTE LOS PBECIOS, 
TANTO EN BRONCES Y OBFEBEERIA RELIGIOSA 

COjMO EN SÜ3 ACKBDITADA3 

I M Á G E N E S . Barquillo, 30 

teÍÍÍ5^^!'^líl^?!f5^ ^] 

SONREÍR y mostrar una dentadura pe^ 
fectg, es et magor encanto de ia mujer, 

Piara caoseguñto use a diaito 

PASTA DENTÍFRICA 
.CALBBRí»» 

<iue fSffiíqísa y quita el sano sin aracsD 
et€sn^td4e (o& îentea. 

PASTA DENTIFHICA 
CALBERóBs^ 

con el maravilloso 

EUXIR DE 

com^etaiá la higiene de ñatoca, desin
fectándola, parificándola u refrescando» 
la extOKffdlnariaRíente. 

i^&S (ffl^octfis por su inmejoraore ca> 
fldad que no admiten rival, han ganado 
en te rédente EXPOSICIÓN i!̂ JT£RriA. 
CIONAt FARMACÉUTICA Y DE HI6IE-
neOE BARCELONA 

OfltotE» de Gi'ao Premio Extraordiisa-
ffiOf Copa de Honor v Medalla de Oro 

La CÍNICA recompensa que se fia otor
gado eÁtre todos sus similares. 

PERFUMERÍA HieiENfCA CALBER'San Sebastián 

para CONVALBCIBNTEa y P E B S 0 N A 9 D ü B I L B S es el 
mejor tónico y natritiv» Inapetencia, malas digostiotte», 

anemia, CSís, raquitismo, etcétera. 
FARMACIA ORTEGA.—LEON, 13.--MADRID 

LABORATORIO: PUENTE DB VALLECAS 

AUTO INGLES 
precLoeo, nnevo, se vende A- - ^ _ . ^^ A, £ ̂  S • * « «% 
por OTcunatanciae e^wciSles H a í ' a í l i w a i l l D 
CARRERA SAN ISIDRO, 9, HOTEL (Puente de Segovia). 

TELEFONO 37.99 M. 

riiiiF!G!ieoiiA n n m IIIIIDÍÍUÍIII 
Se convoca a todos los señores acCiomstas para el día 22 

de junio, a las ootio de la mañana, ea primera convocatona, 
y a las nueve en aegüad», en el domialvo social, poseo del 
üanaJ, 2, a fin de foelebpar la« respectivas j untas reglamen
tarias de distrito.—El secaetarlgí del consejo. 

C A L L O S 
Las t e r r i b l e s moIesHas d e los p i e s , ca l los 
y d u r e z a s d e s a p a r e c e n cozisple tameate 

o s a n d o só lo t r e s d í a s el p a t e n t a d o 

UNGÜENTO MAGÍCO 
No fal la en un solo c a s o . P r e g u n t e a 
c u a n t o s le h a n u s a d o y o i r á u s t e d ma* 

rav i l l as . 
Pídalo en farmacias y drogueriasi l,CO 

P o r c o r r e o , 2 p e s e t a s 

FARMACIA PUERTO 
Plaza de San üdefonso, 4.--MADRID 

Oficina de gestión para ' la 

UEUTS Y DQÜISICIBU DE FÍRGÜS 
DIRECTOR: DON SEVERIANO DE LA PESA 

ARQUITECTO Y ABOGADO 
C? « A^r*..»*-;» - O *? • ^ (frente al Congreso 
S a n A g U S t m , ' ¿, ó. \ d e ios Diputados) 

Horas: de 5 a 7 
5 í ¥ T K \ C i T A '^' ^ * ^ "̂ * junio, a las onoe horaj, 
• 9 V l . ^ / % > 9 A / ^ ante el notario de esta Corte don 
Alejandro Koeelló y Pastora, en su despacho, Carrera de San 
Jerónimo, número 17, primero, tendrá lugar la subasta del 
solar situado en esta Corte en el pa^eo del Hipódromo (es
quina. al de Bonda), con arreglo al pliego de eondidonea, 
que con el plano y demis títulos de propiedad pueden exa. 
minarse en dicha notaría los días laborables, de diez a tret-e. 

PROPIETARIOS: 

SANTAMARÍA Y 

O e p o t l l a r l o único para Espafto' 

{staliletlEíeotej BHMfii 6lí¥EBü 
Pateo efe ta Industria, íé-Omrcelonm 

LA E X C E L E N T Í S I M A S E Ñ O R A 

Doña Afliela carvajal p Jiménez de Molina 
Marquesa Viuda de Portago 

GRANDE DE ESPASA, DAMA DE SU MAJESTAD LA REINA, QUE 
PERTENECIÓ A LA JUNTA DE DAMAS DE HONOR T MÉRITO 

Falleció cristianamente en Ma'lrid el dia 3 de junio de 1924 
Babiendo recibido los Santos Sacramentos''7 la bendición de Sn Santidad 

R. I. P. 
Su director espiritual, el padre Maximiliano, de la Orden de San Agustín; sus 

hijos, excelentísimos señores marqués de Portago, baronesa de Segur, marqués de 
Moratalla y marquesa de Marino; nietos; hermanos, excelentísimo señor conde de 
Jiménez de Molina, excelentísima señora condesa de ia Quinta de la Enjarada y 
el excelentísimo sefior marqués de Valdefuentes; hijos políticos, hermanos políti
cos, primos, sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su alma 
a Dios y asistan a la conducción del cadáver, que se ve
rificara hoy 4 del actual, a las CINCO Y MEDIA DE LA 
TARDE, de,sde la casa mortuoria, calle de Serrano, 9, al ce
menterio de la Sacramental de San Isidro. 

El dnelo se despide en el cementerio. No se T-cparten psqueins ni «c admiten coronas. 
En la mañana de hoy se celebrarán misas en la capilla ardiente. 
Varios señores Prelados han concedido indulfenciaa en la forma acostumbrada. 

i'OMPAS FÚNEBRES, AVENIDA DEL CONDE DE PE.«iíALVEn, NUMERO I.") 

nuncios 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. Estupenda H. 
quidación por marcha extran. 
jero; diez, aieto tarde. Ca«. 
t€dló, 9. 

ALMONEDA; Camas somier, 
37^0; cameras, 60; matrimo
nio, "65; colohonea, 15; ca. 
meros, 22,60; matrimonio, 38; 
armarios Inzxa, 150: ropero, 
110; laTat>08 completos, 25; 
mesas comedor, 22,60; mesi
llas iMche, 15; sOlaa, 6; per
cheros, 20; camas doradas, 
máquinas escribir, ooaer Sin-
ger, gramófonos, alhajaa. Es
trella, 10. Luna, 23. Mate-
sanz. 

I ¡NEUMÁTICOS, bandajesri , LA VERDADERA OOSSION, 
Sdlo primeras marcas, i ¡ Para Magdalena, 6, Mfotao. Má. 

ALQUILERES 
ARRIENDANSE habitaciones 
meijoradas, p l a y a Snanoes 
(Santander). Bazón: Yillanue-
va, 43, principal izquierda. 
Madrid. 

CÉDESE medio piso amue. 
blado. Eacribase: P e d r o . 
Montera, 19, anuncios. 

C E D O gabinete y alcoba 
amueblados. Calle Santa Ci 
taliua, .'í, entresuelo. 

EXTRANJERO desea habitci-
ción, ain; preferiría barrio 
Salamanca, Arguelles. Escri. 
bid: «Alberto». Montera, 19. 
Anuncios. 

A U T O M Ó V I L E S 
ALTAS, bajas, situados. Al 
Yarez; cuatro-ocho. Sal, 2. 

comprar baratón Casa Ardid 
Géno¥a, 4. Ex|<3<rt£ci$n pro
vincias. 

C O M P R A S 
SELLOS «pafioles. pago loe 
más altos precios, con pro. 
fereneia de 1850 a 1873i 
Orna, i- Madrid. 

ESPECÍFICOS 
POMADA CÉREO. C n r a 
úloens, qnemaduras. herpes, 
eossemas, grietas, earna, piel. 

REUMA. Ciirase rápidamen
te con Arenaria Eubra, 1 pe
seta. Victoria, 8. 

PERSIANAS, 8,25 m e t r o . 
Limpieza ajfomlfffts, esteras. 
Más. San Marcos, 38. 

FOR AUSENCIA diwfio TOO. 
do hermoso hotd, 6.000 pioí, 
Sigüenza, 25.000 peeeiais. Gar-
cí.'v Ramos. Chinchilla, 7; 
cuajro a seis. 

OFERTAS 
MUCHACHA formal p a r a 
todo. Informaránl Orfila, 4, 
segundo izquierda. 

ÓPTICA 
EN RECETAS médico ocu
lista use cristales PnDktal 
Zoiss. Ca«a Dubosc, óptico. 
Arenal, 21. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galerías Ferreres. 
Carretera del Este, 2 (Ven
tas). 

PERSIANAS, 3,25 m e t r o . 
Desestero, limpieza, conserva
ción. B. Aznar. Pez, 26. 

CACHORRO Ba.'sset, baratf-
simo. Cuchilleros, 18; de 
doco tí dos. 

quinas coser Singer, verdade
ras gangas. Dog panca des
de 600 pesetas. Paauelo» eres, 
pon lieos, desda 100 pesetas. 
Maletas, desde 7 pesetast gra-
mdfonos, discos, traje» de to-
rejó, desde 75 posetaa. So
pas, calzado, infinidad obis-
tos. 

PERSIANAS, ixrdaaare saHo, 
rea precios. Boberto ISia. 
Conde Xiqnena, 6, 

VARIOS 
JIPIS, Tenta, reforma, Ito-
pianse, dándoles fonna no<b. 
Cádiz, 7, eejifnndo. 

C I N E 91 A TO G B A F O, 
selección Mavi. Pellcnlai es 
ccgldaa a base de arta j • » 
ralidad. Depófflto: Bodrígtwa 
San Pedro, 57- Madrid-

RELOJERÍA Ismael Goerre-
ro. Composturas econÓBiieas-
Garantía, un aíio. Cristales da 
forma, 3 pesetas. 11, Fuer»-
tes, 11 (próximo Arenal). 

SOLARES, fincas, ocenpra. 
venta. Alrarcz; cuatro-ocho. 
Sal, 2. 

Son tan positivos v Bieneficiosos 

los resultados curat ivos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfermos 
del estómago, que no han podiao curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades 
p.istroi itosíir.Tics, se curan hoy, y se cura rán siempre, tomando D I G E S T O N A C h o r r e 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 PESETAS CAJA Rechazad las imitaciones. 


